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REBELIÃO NO PTB DE NINAS
CONTRA A COLIGAÇÃO IMORAL

x Juscelino colaborou com o eovGrno do golpe, afirma na Executiva mineira o deputado Mário
+ **» 1.518 ¦ — - -

DENUNCIA OSVALDO ARANHA, NA CÂMARA
Palmério — «Mil secretarias não valem a honra do PTB», clama o deputado e dirigente

sindical Hernanl

QUEM GOVERNA 0 BRASIL
BÜLSfl DE NEW

Maia

BELO 
HORIZONTE, JTI

(Do correspondente) —
Instala-sr hoje, sábado, ne»*
ta Capuul, n Convenção Es»
tadual no P.S.D., para homo*
lognçíio dn candidatura do st<
Blas Fortes ao governo do
Estado. íruto de uma tcoll.
gaçllo Imoral» com o P.T.B.,
conforme acentuou, na reu*
nlao da Cc-mlstao Executiva

CONCLUI NA *5.« PAtt

Nossos sâo apenas o suor e o trabalho, mas o café é dos america-
nos, declara o ex-ministro da Fazenda — O golpe de 24 de agosto
Aproveitado pelos especuladores ianques — Não há razões para o en-
treguismo. para abrir mão de nos sa soberania — Pelo comércio com
a União Soviética —- Importante depoimento perante a Comissão de

Inquérito que estu da a crise do café

Q DEPOIMENTO que o sr.
Osvaldo Aranha prestou

perante a Comissüo de In-
quérito, constituída na Câ-
mara Federal, para estudar
a crise do caso, tem sua im-
portfincia ressaltada pelas
graves denúncias apresenta-
das sobre a ingerência dos
lmperlalistas norle-america-
nos no comércio externo do
Brasil, denúncias essas ofo-
Tecidas por quem tem intel*

ro conhecimento da situa-
ção, como é o caso do ex-
-ministro da Fazenda.

Não hesitou o sr. Osvaldo
Aranha em caracterizar oa
responsáveis e beneficiários
da crise em que se debate
nosso principal produto de
exportação.

— Estamos entregues, dis-
se, as influências da Bolsa
de Nova Iorque. Ela 6 que
nos governa.

E acrescentou, incisivo,
que a queda de preços, ocor-
rida cm agosto último, foi
provocada por uma firma'de
Boston que tem raízes no
Brasil.

OS AMERICANOS
PROTEGEM

SEUS PRODUTOS
Na exposição escrita que

apresentou, defende inicial-
mente a política de fixação

(CONCLUI NA 1" PAÜ.)

Governará S. Paulo Apoiado
Nos Conselhos Populares 2

TíBclára Ò sr. Lino de Matos em entrevista coletiva-¦%. imprensa —

Plano administrativo em três etapas — Ainda é possível a escolha

dc um candidato de união para a presidência da República
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-rft- A noticia de que o governo, através do Ministério da Viação, havia autorizado o au-
mento dos preços das passagem das lanchas c barcas, provocou a maior indignação, entre
os moradores de Niterói e ilhas. Falando, ontem, à IMPRENSA POPULAR, os passageiros
das embarcações do grupo Carreteiro mostrarum-se dteprstos a barrar, o aumento quo

tão pesadamente se refletirá sobre sua bolsa

HOJE O COMÍCIO
EM BOMUCESSO

i»

— J*. TOS meus discursos e
palestras, durante a
campanha eleitoral,

meti instalar-me, periòdi-
cimente, nos bairros mais
necessitados da presença do
/•rejeito e dos técnicos da
administração pública. Dum-
prlrei esse compromisso. í'e-
direi, também, aos morado-

res de cada, bairro, a indi-
cação de pessoas dedicadas
ao bem comum para, cons-
titúídds em conselhos, me
auxiliarem no exercício do
cargo.

Esta declaração do prefei-
to eleito de São Paulo, sena-
dor Lini. de Matos, feita no
curso da entrevista que ou-
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A RESPONSABILIDADE
DOS CONVENCIONAIS DO P.S.B.

X7

tem. concedeu à imprensa,
no Palácio Monroe, é da
mais alta importância. He-
vela, acima de tudo, o cará-
ter popuiar que imprimirá
ao seu governo. E' a justa
atitude que se poderia espe-
rar uo canaiuato de uma am-
pia e poderosa coalizão de-
mocrálua, que reuniu, à ba-
se de um programa mínimo
de reiyindicações, trabaüus-

É tas, comunistas, pessepistas
0 e oútrar correntes populares.
4 Está assim aberto o caini-
p nho paia a mais ampla or*
â gàriizaçaò do povo paulis*
Ú tano.
9>

fjEALlZA-SE hoje, conforme
fi cstkvu , murfcâüo, o.jcomt-
cio popular n» Praça das
N a c o u s . em Honsuccsso,

Suando 
se lnrüo ouvir ora-

ores dc vários partidos c or-
ganlzacüe» patrióticas. Du*
ranle n comido, que deverá
começar ns 19,30 horas, se-
rao itchaUUüS nfio apenas os
problemas que interessam
mnm dlietiimellte à, popula-
cão ilu zona leopoldinense,
mas assuntos de palpitante
interesse nacional, como o
cia sucessão a Presidência da
Bepilbllcii, alim tio protile-
ma da autonomia do Distrito
Federal.

Entre os que promovera o
comício figuram os srs. Teo*
tomo Buriolomcu dos Santos,
Loureiro Júnior, José t,usto-
sa, vereadores Mourflo Filho
(PSP), Osvaldo Moreira
(PTB) e Alexandrino Mendes
Soares (PTN), Francisco
Agostinho, presidente do
Centro ae Favelados do Mor-
ro do Alemão, Ceclllo Mar-
quês, José Vicente, líder sin-
dical, ex-vereador Hubem
Cardoso e srta. Maria de C.
Souza Lobo, presidente da
União Feminina de Pedro Es-
nesto-Ramos.

OÔBGAO 
do Klrô de In*'

formação dos Parti* l
dos Comunistas e OperaVc
rios, «Por Uma Paz DurtV
doura, Por Uma Democrá*
cia Popular!», publica um)
artigo de Luiz Carlos Prcs*]
tes, secrctário-gcral do Par*
tido Comunista do Brasil,'
Intitulado «As idéias de Lô*
nin no Brasil».

Nesse artigo Luiz Carlos
Prestes estude a infiuêa*
cia dos idéias de LC-nin ..o
movimento operário dc nos*
so pais, influência que so
vem aprofundando desde *
fundação do Partido Comu*
nisla do Brasil e que se ro*'
ílete nos'mais amplos mo»
vimentos de nosso povo.
Na 3' pagina desta edl*,
ção publicamos a Integra
desse importante artigo. \

méi.ização do Povo Para Barrar
o Aumento Das Lanchas e .Barcas

Populares manifestam à nossa reportagem sua indignação contra?
mais esse assalto à sua economia — Um aumento escorchante e il<

gal que não pode ser permitido — Sem a homologação da COFAg

O

ié
DESEJA RETARDAR A

POSSE
P No seu encontro com os
0 jornalistas, o sr. Lino de Ma*
0 tos anunciou o propósito de
Ú não assumir a Prefeitura

. . é imediatamente. Pretende, se

GRANDE 
responsabilidade assumem os delegados do Par- g poSgjvèí; que a Justiça Elei-

tido Socialista Brasileiro que hoje so reúnem em Con- g t ^ retartle ;l diplomação,
venção Nacional. Pode-se mesmo dizer: jamais, em sua exis- j a flm l9 co„seguirr antes de
tência, o PSB assumiu tamanha responsabilidade monte do | receber 0 djpioma e empos-
povo. 4 sar-se, relatórios completos e

.„ ú detalhaaos da exata situa-

TODO 
mundo sente, todo mundo vê que, neste momento, g çf.Q dQS negocios municipais.

ó possivel a apresentação de um candidato que realize g Essa providência, aliás, já íoi
» união das torças populares e patrióticos, em oposiçãoi as 

g djda k Camara de Ve-
candidaturas reacionárias e entreguistas ate agora lançadas. g J.eadores
Este 6 o desejo das grandes massas trabalhadoras e da | _ a administração que me
maioria do eleitorado, que já se mobilizam para concretiza-lo. 

| resta ^ condulr é de ape.
. - i i!.,i_ .,„ :»„¦;.,„.,. á nas vinte e dois meses — diz.

ALGUNS elementos da agremiação socialista se incluiiirn 
portanto, pa-

reclamado pela popula-
tana. Preciso, por

* isso mesmo, do testemunho
fi público quanto ao acervo que
f, me será entregue. O povo de-
% ve saber do que se passou
f. na Prefeitura nestes últimos
0 anos. A população paulista*
á na necessita conhecer o que

% (CONCLUI NA «' PAG.)

"0 Candidato Precisa
Tor um Passado de
Lula Pelo Petróleo'

Advertência do senador Lúcio Bittencourt:
«Não basta a afirmação_de ser_em^avorjla

Petrobrás»

.távora, como seu euiiummu a ......o...^..™- «- -• --: ^ vej
seria lançar o PSB contra seu próprio programa, afasta-lo A
das nosicões aue tomou numa série de lutas contra o entre- i ldo IJ<luli
Kuismo e pelas liberdades constitucionais.

O 
PSB tomou posição clara, ao lado do povo, na luta con-
tra o famigerado Acordo Militar BrasUEstados Unidos.

li o sr. Juarez? Sempre foi partidário ardoroso desse tra-
tado de guerra e cscnivização, seu executor na Escola hit
perior de Guerra.

BELO 
HORIZONTE, 27 -

IPelo Telefone) — Cen-
tenai de pessoas lotaram o
Instituto de Educação, des-
ta capital, para ouvir a con-
íerência pronunciada pelo
senador Lúcio Bittencourt,
subordinada ao tema: «As
eleições em face do proble-
ma do petróleo».

Em certo trecho de sua
conferência, vibrantemente
aplaudida pela assistência,
declarou o senador petebista:

- «Não basta vir às ruas e
dizer que é a favor da Pe-
trobrás. Para que um candi-
dato possa merecer a con*
fiança do povo é preciso que
seu passado de lutas em de-
fesa do nosso petióleo. Uo
manganês e de todas as ou-
trás riquezas nacionais oíe-

FIGURAS 
representativas do PSB participaram ao lado dos g

demais patriotas da luta em defesa do peteoleo. peto g
vitória da tese do monopólio estatal. E o general Távora? 4
Se agora declara ser «pela manutenção da Petrobrás», nunca |
escondeu estar a favor da entrega de nosso oiironegro h 

g
Standard OU. Fêz discur-ios, fêz conferências, V^aten^ |
poimentos no Parlamento, semnre com este£$#£&f™* |
guista. E ser apenas pela «manutenção da -^rataánifio g
significa, cm absoluto, contrariar as PWtensties do truste. 

gO projeto entreguista do deputado Adolfo Gentil, que pro* g
curava confinar a atuação da Petrobrás a ™»*fJSf |
do pais, entregando o restante do nosso território à Standard, 

gnão revogava, evidentemente, a existência da emP'08* "?• 
g

cional. Na realidade, o Beneral Távora pensa como seu amigo g
e conterrâneo Adolfo Gentü. O deputado age em nome do 

gcandidato. É

Grilagem de um Truste Ianque
Para Explorar Areia Monazítica

reça a garantia de preserva-
ção de nossa soberania. E'
um meio fácil'de sabotar a
Petrobrás falar a favor de-
Ia e depois negar-lhe os
meios necessários a seus em-
preendlmentos».

E concluiu:
«Precisamos, nfio só do mo-

nopólio da refinação, mas
também da venda e distribui-
ção da gasolina. E para isto
é preciso que nos liberte-
mos, a qualquer preço, mes-
mo com o sacrifício de san-
gue, da dominação do impe-
rialismo americano, elegendo
a 3 de outubro, homens pa-
triotas.\

Depois de falar o senador
Lúcio Bittencourt, usou da
palavra o deputado estadual
Hernani Maia, quo propôs
fosse formada uma comis-
são encarregada de elaborar
Um programa de reivindica-
ções do povo mineiro. Este
programa deverá ser apre-
sentado aos amais e futuros
candidatos ao governo do
Estado.

GOVERNO está dispôs-
to a fazer vigorar o
aumento dos preços

das passugena entre Rio, fili-
teroí e unas, independente-
mente de qualquer pronun-
ciamento da uuvAP, Hmoo-
ra u portaria ao Ministério
da viuçao (já publicada no"Viário Ufunal"), que auto-
rizou ilegaimerte a cobrun-
ça uo uumentu tias passa-
gens, a partir de 1" de )U-
«/io, devesse ser remetido a
CUt>'AP para homologação
ainda esta semana, até on-
te... à noite a seção de pro-
tocólo do órgão de preços
«do havia recebido o pro-
cesso, nao havendo porian-
to mais tempo para a oficia-
lização do' assalto. Ao que
tuüu indica, o Ministério da
Viaçõo, ferindo frontalmen-
te o parágrafo único do ar-
tigo ü* da tet 1.522, irá co-
locar em vigor o aumento
a partir de primeiro de ju-
nho, sem tomar conhecimen-
to da COFAP.

MAIS Cr$ 1,51» NAS
IiANCHAS

Segundo a portaria baixa-
da pelo Ministério da Via*
ção, as passagens entre Rio
e Niterói soirerão um au-
mento de Cr$ 1,50 e Cr? 0,20
para as lanchas e barcas,
respectivamente. Desse mo*
do, os preços das passagens
das barcas subirão a Cr$
2,00 e as lanchas a Cr$ 4,50.
Ao adotar semelhante deci*

são, o governo teve em vis*
ta livrar-se oa oorigaguo de
conceder a suoveuçao as em-
presa* do grupo Caavieuo,
ia. como ue terminara o le*
gisiauvo.

A.^.v>JLTA SO POVO
ü povo iiuo poue con*

cordar com esse aumento
absurdo uas lanchas, a ur*
gente que se laça uma mo-
bilização geral para barrar
o aumento. O povo já está
cansado de sofrer, de ser ex-
piorado e não pode concor*
dar, absolutamente, com
mais esse assalto à sua ból*
sa. Se o povo fôr a COFAP
protestar no dia da horaolo-
gação dos novos preços das
passagens, o aumento não
vingará.

Estas declarações foram
prestadas à nossa reporta*
gem pelo sr. Luis Magno do
Amaral, motorista de lota*
ção, que mora em Niterói.

Esse aumento é escor-

chante e nâo pode ser rer»;
bido sem protestos — disse»
•nos O SI'. tiUUS AUgUMOa
guarda do Muiisierio uu r'a=
i«nua, que reside em Mite»
rui. buu ue opuuuo lamberm
de que devemos nos muOUt>
zar para evitar o aumenta.
As empresas já nos suga»
ram bastante, Eu só queria
sauer se, cum o uuinüiüo, as
barcas vuo traiegar de meie
em meia hora, sem o atraso)
a que estamos sujeitos.

O funcionário do Banco do
Brasil, sr. José Lira, viaja
também todo dia nas Ja»
chás.— Sou contra o aumento-
pois irá prejudicar mais o po>
vo. As lanchas andam supes*>
lotadas, dia e noite e nao
podem dar prejuízos. A
COFAP disse, entretanto,
que não daria o aumento daa
tarifas, e agora vai concede».
•Io. É um absurdo. Todos nôs
devemos protestar.

0 POVO EXIGE
SEU CANDIDATO

1

Oanlm a» tuas u exigência da
pnvu do am canilidatu (lan fôr-
«.¦uti populares, fcm npuHivüo As
candidaturas cntregulstaH do
Etelvlno, Juscellno e Juurcr.
Xavora. Centena» de faixas co-
mo estas, bem como do lns-
crlcSes, ja se espalham pela
cidade, paralelamente ao mo-
viraento que ue organiza nas
fábricas, nas repartições pú-
bllcas e nus escolas pela apre-
sentacao de um candidato que
mereça realmente os votos do

GENERAL TAVORA foi o «homem forte» do golpe de g
24 de agosto, que o PS» condenou como de ounttei...reacionário e de rnsplração ünperlaUst». Durante sete.meses,

foi o verdadeiro chefeSlo governo, depois daquela data.¦*. o
que fêz? Invadiu sindicatos, ordenou a prisão em «WM „
operários grevistas (num sindicato no qual alguns diretores 

g-ram, por sinal, membros do PSB), determtaoii a «™'«^» 
gde eleições sindicais, relntroduzln o atestado de «deologla iws <*

sindicatos, mandou cspaldelrar e fuzilar o povo nas_roas.
Kealizou, enfim, uma política de violências e esfomeamento.

UAL o socialista que poderá aceitar um^reacionarto • 
|

entreguista dessa estirpe como seu canotoatoT

&RAO.' A Convenção do PSB, se d«»*ta.'lrJ* '
¦™ encontro dos aspirações do povo, Ir* carta*
mente repudiar a candidatura de Juare* • "
demais candidaturas entregulstas. Çtom Isto
PSB se colocara ao lado dos que lutam
unidade das forças populares • po* nm
¦lidato saldo desta união-

WBÊ |B^^|jiáÉÉ|jÍJ|È^ jia^j^IlB^^^^^^^a^L^b^Bnni^^^i^^^^^ VISITA SUSPEITA E INDESEJÁVEL
A DO GENERAL LESLIE 6R0VES

Discurso do senador Guilherme Malaquias
— Condenação aos mercadores de guerra

mm*mmmmmmmmm . Ul.l . i*»ii*»iM»«*J*ftJTirTinn-nr»»f»»farat*»****»«fSS«r«aSSl
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ts> Camponeses de São João da Barra estiveram em not-
•a redação para denunciar que estão sendo vitimas de
monstruosa grilagem. Prisões 9 violências de toda ordem
têm sofrido por inspiração de um truste imperialista, a
Orquima, visando a exploração de areia monazítica exis-
tente naé prata* daquela localidade. (Leia reportagem
na f pagina).

IUIU.,_J^_ULÜ»JU

Ê o senador Guilherme Mala- «¦""<•*•-¦* inin*.n*nn «
1 quias,, falando anteontem no
P Monroe, lançou veemente
H protesto, secundado por ou-
ff tros parlamentares, como o
| sr. Kerginaldo Cavalcanti,
p contra as demonstrações be-
I licistas do imperialismo nor-
É leamerleano, as quais, fri-
1 sou, só inquietação e revolta
1 têm produzido entre toda a
É humanidade. Disse nue as
i sucessivas experiências com
^ as armas atômicas, sobretu-

do com a bomba de hidrogê-
nio, realizadas pelos provo-
cadores de guerra ianques,
constituem uma ameaça a
todos os povos, cujas aspi-
rações de paz são, assim, a
todo Instante' espezinhadas
pelos círculos dirigentes dos
Estados Unidos.

Comentou, adiante, o par-
lamentar carioca, a declara-
ção do general Alfred Gruen-
ther, comandante supremo
das tropas da NATO na Eu-
fopa, de que «seria uma iou-

cura pôr a bomba atômica
fora da lei», para afirmar
que tal pronunciamento sig-
nifica um escárnio lançado
à face do mundo. Outra as-
sertiva que mereceu sua re-
pulsa foi a do general Waey-
land, comandante em chefe
das Forças Táticas dos EE.
UU., segundo a qual o go-vêrno de Washington pode-ria determinar, para ser ime*
diatamente cumprida, não
importa que operação de
gutrra, em qualquer parte.

VISITA SUSPEITA E
INDESEJÁVEL

O sr. GuUherme Malaquias
estranhou, ainda, a noticia,

publicada nos jornais, da
chegada ao Rio, «em via-
gem comercial», do gene-ral americano Leslie Gro-
/es. Esse oficial, acen*
tuou, é o mesmo autor do
Flano Manhattan e o mês-
mo fabricante das bombas
atômicas que destruiram
Hiroshima e Nagasaki, sen-
do, além do mais, o chefe e,
desse modo, o responsável
pela execução dos monstruo-
sos ataques as populaçõescivis daquelas cidades japo-nesas. Será que esse homem,
tào importante, um militar
tão conhecido e de tanto
prestigio entre os incendiar

rios de guerra —- pergunta
o orador — vem ao Brasil
apenas para vender má*
quinas de escrever «Me*
í..ington»?

Nessa altura, lembra o re*
presentante do Distrito Fe*
deral que o general Groves
já esteve em nosso pais, se*
cretamente, adquirindo farto
material estratégico para os
arsenais ianques. Dai por
que é muito suspeita a sua
Volta.

. APELO AO POVO
Concluiu o sr. Guilherme

Malaquias apelando a todos
os patriotas, aos brasileiros
de todos os matizes políticos,
doutrinários e religiosos, no
sentido dc contribuírem, com
sua parcela de esforço, para
assegurar a manutenção da
paz no mundo inteiro c, par-
ticuiarmente, a lutarem em
favor da interdição de todos
os instrumentos de exterml-
nio em massa, como as bom-
bas atômicas e de hidrogênio.

¦% ;tír
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omímommm dn, rom plnla fl» ¦«!& o tu-
do, do '•. Costa Porto, atusl
diretor do llnnrn do NoriUa-
!••. Ui-i'i rxprlnler.
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Kl* o que i»" |>a*iMOii, «ni remimo, no fli-ipiu-lni enlellvo
dn ontem |»'l» nmnlill do iiilnlal^rlo rom o m. Cstfi Flllim

V — O Sr. .Imtrt Uuilii WlilliiU.T IiiiIiii-si« prln n-loi-inii
i-iuiiiiinl e • ili .valiirUiii.aii do rruwlrn. Foi ouvido nu»
iiir-nriii. No final, revelou «uo o sr. 1'rnili'iile da Morais Neto
ralava deiiUMlonárlo da NIJMOO. •Ne»;ui' ne S driultttfto* —
dlMH o sr. Oari».*• — o i.r. Pista Kelly, da «limtlça, ronelamon seus com-
pandeiro» do i:«ivf'rin> golplsla u darem tudo em prol du re-
forma eleitoral o «In (ene da maioria absoluta.

:i» — o sr. iãiiilliii» Mota Filho, da EducaçAo, comunicou
quit lítn.ii fi-lrn Vlrtjlirã a SaUviuliir, llahl».

.},» — i>or iiiiliiHi o sr, CaM Filho tH auelnto relato da
>Uv<iu quo empreendas» lia um inAe a Portarei.

Nomeação
raro a vajrn olierta n« pi*-

«lilônrla d» BE8I, com a Ida
do sr. Prudente de M"r»ln
Neto pnra » tlIreçan-execuH-
vo d» HUMOC, foi nomesdo
ontoiri a tarde, em ato aiit-
iindu polo sr. Cafo FUuo, o
ir. jielvldio Martins,

Batepapoi

Novo chefe
O sr, Jo«« Conar Borba «

o novo chefe do Escritório
Comercial do Brasil cm Pa-
,íh, onde substituíra o sr.
Cnssluno Ricardo. O »r. Boi-
ba vinha dirigindo o Serviço
Nacional do Teatro. ;

"Pediu" demissão
¦& certo: o sr. Bertlna Du-

tr» foi obrigado a pedir do.
mlMfio da direção do Lóide
Brasltelro. A empresa enter-
quica acra Iransforirada, den-
tro do pouco, cm sociodado
anônima, como .desejava a
companhia nor«e- americana
More-McCormick. Agem «s
patriotas iamiues.

PjMMHMa%a5iniMaM^^

Outro viajor
O compadre Munhois da,

Uoeh», quo foi anteontem a
Campo Orando o ontem n Sliu
Paulo, víajará hoje pura Gol-
unia. O novo ministro niírl-
cola «"• uma edição melhora-

Entfvoram ontem no Cato*
te, em demorado bate-papo

.com o sr. Cufé, o governador
tilniMi llnrnnnusen, o neno-
dor l'i'iimnil"H T&vora, o un-
lluo locutor Marcondes Filho

. e o magnífico reitor Pedro
Cnlmon,

O magnífico ostavu elcgun-
tlsslmo.

Chegaram os dois

Por um candidato do Unidndc:

Irradia-se Pelos Estados
0 Movimento Nacional Popular Trabalhista
Comissão Central Eleitoral de Alagoas apoia
o MNPT — Em São Paulo, crescem as adesões

de liderei sindicais
Estendo-se . apldam o n t o

por todo o paia a campa-
nha levantada polo Movimen
to Nacional Popular Traba-
IIiImo. de arregimentado e
organização dos trabalhado-
res da cidade e do campo e
das camadas populares, nu*
mu ampla o poderosa frente
única em prol do Innçamon-
to do um candidato dc unt-
dade das fôrmas populares a
patriótica».

DEVEU DK TODOS 08
PATRIOTAS

Dirigido A Comissão Exo-
..,.„ .., .¦• , , x cuilva do MNPT, chegou
W "l:V." JVnr,,í,' ^"K0 i'Hrn,ct,|,r,0 "» vM™ «Tonts» quo | wntein 0 seguinte telegramaveio dirigir o Ponto quatro no Brasil. £ ,,„ ManMiV

Esta em festas o governo lamine dn sr. Café Filho.

Logo apito haver desembarcado no Oalello, ontem, mis-
ter Edward Bcrsristcln, da illreçilo do ]<"undo Monetário In-
teinacloiial. que aqui velo presidir a reforma cambial, es-
leu- no Pwnclo da Fasenila em visita ao sr, «José Ataria Whl-
lulier. Mister Bersnstuln 6 um dos niuli altos o categorizados
representantes de Wall Strcot. Sun viagem .se deve a uma
Iniciativa do patriota Ianque Eugênio Gudin.

TuiuWni chegou, pelo mesmo avião do Bersnstcln, mister

«naCcM Qoa^ajjXov J
«*»«$.«$«?

Governará S. Paulo Apoiado
Nos Conselhos
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lhe pertence e me vai ser
confiado. 

ALGUNS PONTOS DO
PROGRAMA DO NOVO

GOVERNO 
Depois du informar não

haver ainda tratado' da com-
posição de seu .Secretaria-
do, fazendo-o tão logo se»in-
teire du situação real da Pre-
feituru, o sr. Llno de Matos
passa a expor, em linhas ge-
rais, o seu plano de admi-
nistraçao, dividido "em três
etapas. Na primeira etapa,
inclui os problemas que exi-
gem soluções urgentes: in-
fcjrvençáo no comércio abas-
tecedor de gêneros alimen-
ticios, de sorte a suavizar ou
conter o elevadQ._cu.sto da
vida, medida essa que resul-
tara da redução do número
de intermediários "é"'do esti-
mulo às fontes de 

"produção,
utilizando-se para isso os re-
oursos do Banco Municipal,
a ser criado; conclusões de
vias públicas imprescjndi-
veis ao descongestionamento
iüo trânsito; mais veículos
como solução para as filas
e o excesso de lotação nos

Populares
ônibus e bondes; construção
imediata dc alguns galpões
e prédios escolares para so-
lução do problema das crlan-
ças sem escolas; solução,
mesmo a titulo precário, do
problema da água nos balr-
ros periféricos; aumento, ao
máximo, do numero de tele-
fones públicos c particulares;
e campos esportivos nos
bairros.

Compreende a segunda
etapa, entre outras realiza-
ções de vulto, o Inicio das
obras do «Metrô», e a ter-
ceira abrange, além de ou-
tros empreendimentos, o
aproveitamento turístico do
Tietê, um grande sistema de
jardins zoológicos,,anéis ro-
dovlários rurais, a Cidade
Náutica, cidades esportivas
nos bairros, hospitais muni-
ripais em todos os bairros
e jardins e parques nos ex-
tremos da capital para fins
de semana da população.

POR UM CANDIDATO
POPULAR AO CATETE

Respondendo à pergunta
de um repórter, frisou o sr.
Lino dc Matos continuar

acreditando na possibilidade
Ue uma união das forças po-
pulares, como n que lhe as-
segurou a estrondosa vitó-
ria a 22 de maio, no âmbito
nacional, isto ê, para a es-
colha d'.- um candidato A Pre-
sidGncla da República que se-
ja um legitimo patriota e de-
mocruta.

dc Maceió:
A Comissão Central Elel-

toral de Alagoas Pro-Con-
dldntos Populares A Presi.
delicia da República, gover-
nndor do Estado e prefeitos
municipais hipoteca irrestri-
to apoio ao Movimento Na-
cional Popular Trabalhista.
Nossa pátria reclama gover-
nos verdadeiramente pátrio-
tas, que solucionem os pro-
blemas que afligem o nosso
povo. Lutar por um cândida-
to A sucessão presidencial,
defensor de tais aspirações,
é dever de todos os braallei-
ros que desejam um Brasil
livre, independente; progres-
sista. Saudações patrióticas,
as.) Jayme Barbosa, secre-
tario.»

NOVAS ADESÕES EM
SAO PAULO

São Paulo, 27 — (Do cor-
respondente) — A fundação

do Movimento Nacional Po-
pular TrabalhlNta por um
grupo do dirigentes slndleulH
cariocas está despertando o
mais vivo cntuNlnsmo entro
os trabalhadores paulistas,
seus dirigentes e lideres sin-
dlcals. Cresce rapidamente
o número do manifestações
do apoio e us adesões so su-
codom.

Em sim edição de hoje o
matutino «Noticias de Hoje»
publica declarações dc dois
prestigiosos dirigentes sindl-
cais desta capital, de Irrcs-
trlto e entusiástico apoio ao
MNPT. São eles os srs. San-
tos Bobadllha, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústria») do Laticínios,
• a sr. Josi Branco Fernan-
des, pit-Mili-nii: do Sindicato
dos Trabalhadores om Cnrrls.

REFLETE A VONTADE DAS
aRANDRS MASSAS

Afirmou o sr. Santos Bo-
bodlllui:

•— «O Movimento Nado-
nnl popular Trabalhista pre-
cisa contar com o apoio en-
tusiástlco dos dirigentes sin-
dlcals cm geral, pois êle re-
flctc a vontade dati grandes
massas trabalhadoras, que
exigem um candidato A Pre-
sldência da República quo
moreça a sua confiança.»

E, mais adiante:
— «Os trabalhadores dlre-

lamente Interessados neste
grande problema necessitam
pegar cm suas mãos, desde
ngora, sem perda dc tempo,
os destinos da sucessão pre-
sldcndal e organlzar-sc cm

comlMdet nos looaèt de tra-
balho em apoio àquele Mo-
Vlllll-lltlr.»

«QUE O 1TB MtfOBMB SUA
POSIÇÃO ATUAL»

Declarou o prealdente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Carrl», sr. Branco For-
nandes:

«Por enquanto ainda es-
tou com a opinião do que o
candidato próprio A Presi-
dêncla da República deve-
ria ter .ihlo indicado pelo
PTB. Protestamos na oca-
si.iii porquo não o foi. IIA,
no entanto, toda a possllilll-
dade para quo o PTB modlfl-
que sua poelçao atual.»

E sobre o M.N.P.T.:
«Qualquer movimento

que vise unificar cm um só
pensamento os trabalhado-
res em torno de um cancüriti-
to de .-uni confiança só pode
merecer o nosso apoio.»

QUEM GOVERNA O PAÍS
Ê A BOLSA DE NEW YORK
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dc preços, salientando que
nenhum pais oferece o pro-
duto por preços mais com-
pensadores, uma vez que
nunca valorizamos como de-
viemos o nosso produto bá-
slco. Mas que quando ocor-
rem circunstâncias alheias A
nossa vontade, como foi o
caso das geadas, -.diminuiu-
do nossa capacidade de ex-
portaçáo, querem forçar-nos
com manipulações de toda
ordem».

Sucederam-se à exposição

RECONHEGEJp^ECRETÁRIO DE VIAÇÃO:

CEM MILHÕES DE CRUZEIROS
EM CONTRATOS IRREGULARES

Desculpa de pressa para concluir as obras —- O ministro Ivan Lins, ei-
tando Vieira: «Há uns a quem o zelo come e outros que comem do zelo»

O secretário de Viação, sr.
Jorge Diniz Carneiro, con-
fossou ontem no plenário da
Câmara Municipal que a Pre-
feitura deixou de abrir con-
corrôncia publica para as
obras do desmonte do Morro
de .Santo Antônio que se ele-
vam ã vultosissima impor-

fc"
BEUÃO NO PTB DE MINAS

CONTRA A COLIGAÇÃO IMORAL
flo Diretório Regional, o de-
putado Mário Palmério, da
bancada petebista A Assem-
blôin Legislativa.
D5SSBDENCIA EM MINAS

ABALA jUSCELINO
Na reunião de sábado últl-

mo, da Convenção Executiva
Estadual do P.T.B., a reue-
liüo nas hostes petebistas do
Estado se revelou de forma
tempestuosa, em ataques
Violentos ao sr. Juscelino Ku-
bitschek, pai da «coligação
Imoral» que se formou
KP.T.B.-P.S.Ü.), para a apre-
sentação do sr. Blas Fortes
à sucessão do atual gover
nador, sr. Clovis Salgado.

Mais acirrados dissidentes
e descontentes com a deci-
6ão da Convenção Nacional
do P.T.B., apoiando o eandl-
dato do P.S.D. A Presidòn-
cia da República, foram os
deputados Hcrnani Maia,
Jost- Raimundo e João Her-
collno.

A veemência com que ês-
sos parlamentares 

"o 
mem-

bros da Executiva Nacional,
se recusam a apoiar a coli-
gacão formada em torno do
nome do sr. Bias Fortes, re-
flete a precariedade do acõr-
do selado na Convenção Na-
cional quanto ao candidato
A Presidência da República.

Do deputado Herrian) Mala
exclamou, analisando o pro-
blemá da sucessão" .es.tjiti",al
e a atuação do P.T.B..nos.úl-
timòs tempos: «Mil secreta-
rias não valem a honra do
P.T.B.». '<:0 sr. Alencastro
Guimarães mostrou-se um
canalha e um traidor désca-
rado». ¦..,...

O deputado Mário Palme-
rio íoi categórico: «Não rhàr-
chemos com essa coligação

Imoral que se formou. Ofl-
cjalmente nada temos com
Bias Fortes ou Juscelino.
Sou contra Juscelino porque
êle colaborou com Café Fl-
lho, colocando Lucas Lopes
no Ministério quatro dias
após á morte de Getúlio ¦.
MINEIROS DE NOVA EI-
MA: CANDIDATO DE CON-

FIANÇA DOS TRA-
KAEIIADORES

No seio dos trabalhadores
a candidatura de Juscelino
não conta com nenhuma sim-

' patia.
Em nova Lima, onde estão

em greve os mineiros de
Morro Velho, falando ao re-
pórter do «Jornal do Povo»
desta capital, o trabalhador
Alberto Lemos Motla, verea-
dor pelo PTB, faz as seguin-
tes declarações:

Para nós trabalhadores,
nenhum dos candidatos já
lançados merece a nossa con-
fiança. Não nos serve o po-
licial Etelvino, nom o gol-
pista Juarez e multo menos
o demagogo J u s ce 1 i n o
Kubltschek, a quem conhece-
mos de longa data como int-
migo dos trabalhadores. Te-
mos em nossa lembrança a
atuação de Juscelino, que em
todas as lutas sustentadas
pelos trabalhadores da Moi-
ro Velho sempre tomou o la-
do dos patrões contra os mi-
neiros.

Em minha opinião —
concluiu o lider mineiro —
acho que, essa ê a opinião
dc todoõ os trabalhadores, «':
que o PTB deveria romper
o acordo com Juscellno e
lançar o seu próprio candi-
dato A Presidência da Repú-
hllca. Um candidato que se
comprometa a defender os

direitos dos trabalhadores e
a cumprir as diretivas tra-
çadas pela Carta-Testámcnto
do Presidente Vargas. Tam-
bém no plahd estadual acho
que o PTB !.em todas as con-
dlções para apresentar seu
próprio candidato,»

tância de
cruzeiros.

100 milhões de

COMEM DO ZRI.0

,Não podendo deixar de re-
conhecer a irregularidade
com que agiu a Prefeitura,
o sr. Jorge Carneiro quis se
justificar e ao sr. Alim Pe-
dro, alegando a pressa das
obras para o Congresso Eu-
caristico. Desculpa esfarr.i-
pada a que o ministro Ivan
Lins, do Tribunal de Contas,
Já dera sua resposta, ao
apreciar a negociata, citan-
do o padre Antônio Vieira:
«Há uns a quem o zelo co-
me e outros que comem do
zelo*.

A NEGOCIATA

Trata-se das obras do des-
monte do Morro de Santo
Antônio e aterro de Santa

Luaia. Primeiro íoi aberta
uma concorrência pública,
saiu vencedora desta a
ETEC (Empresa Terraplena-
gem Câmara), que oferecia
os serviços por 41 milhões de
cruzeiros. Mas, esta concor-
rência sigilosa de que parti-
ciparam 12 empresas foi
anulada. Foi feita uma ou-
tra, por convite, administra-
Uva, cm que íoi dada como
vencedora a Companhia Cl-
vlllildro quo tirara o segun-
do lugar na concorrência pú-
blica com uma proposta de
97 milhões de cruzeiros, Co?
mo se pode ver no «Diário
Oficial, de 12 de fevereiro.
Mas uma outra concorrência
ainda foi feita, desta vez
com a participação de ape-
nas cinco empresas, também
por convite da Prefeitura,
sendo o contrato entregue A
Empresa Civil e Portuária.

INSTALA-SE NA TARDE DE HOJE
A CONVENÇÃO NACIONALDOPSB
Vigorosa oposição à candidatura do entreguista Juarez Távora —•
O apoio ao general, diz o ex-deputado Orlando Dantas, seria o ani-

Continuam as Reuniões
Pela Classificação

, A UNSP, através" de Isua
Diretoria Metropolitana, con-
clama o funcionalismo em
geral a coordenar medidas
para a realização de-reuníões--debates sobre o Plano ¦ de
Classificação, a • fim-de—seo
conquistado para cada grupo'
ocup acionai um nivel que cor-

DIRETORIA DO
SaJaDIGATO NACIO-
NAfci DOS PILOTOS
Eslá marcada para terça-

kíeira próxima, dia 31, a p°s-
se da diretoria, recentemente
eleita para o Sindicato Na-
cional dofl Pilotos em Trans-
porles Aéreos. A solenidade
eerá realizada na sede do
Sindicato Nacional doa-Aero-
Bautas, às 17 horas daquele
flia, «Din. ds Aeromoça» e
lera taiabéia, o caráter de
hçuKeuagMu às valorosas a«-
jremOfaa.

Pa*a e«sa faata da..cc«UTa-
H-miBaçüo de pilotos « aero-
nauias estão sendo convida-
das todas ,ag entidades -sindi-
caiB do Distrito Federal»: a
.«u«í envies» rsiucseiUftiW,ç3,

responda à necessidade da
corporação.

Por iniciativa de uma co-
missão de guardas de prosi-
dios, será efetuada, no pró-
ximo dia 30, às 18 horas, uma
assembléia daquela corpora-
ção, na sede da União dos
Operários Municipais, quan-
do se discutirão as emendas
apresentadas.

No dia 31, às 18 hoiras, se-
rão os escriturários, escrè-
ventes, datilôgrafos, arquivis-
tas, auxillares de escrito-
riõ que estarão reunidos na
AMDF.

Os servidores da Fábrica
Presidente Vargas solicitaram
da UNSP a programação de
uma reunião para discutir o
Plano e a questão do abono
especial, que não está sendo
pago aos referido* servi-
dores.

Mim BE ARREPIAR
Blusões de íxezela em xa-

duez Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, Crf 150,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da .Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinta <le Ahril,
3 — loja» -^

Cercada de grande e jus-
iiíicada expectativa, instala-
•se hoje, às 15 horas, na Cá-
mara Municipal, a Conven-
ção Nacional do Partido So-
claíista Brasileiro. Uma pro-
pnganda organizada, na im-
prensa e no rádio, insinua
que a assembléia se limita-
rã a reconhecer oficialmente
o general Juarez Távora co-
mo o candidato da agremla-
ção à Presidência da Uepú-
blica. O golpista de 24 de
agosto, um dos responsáveis
diretos, sçnão o principal
responsável pelo assassinio
de Vargas, contaria, assim,
com o apoio maciço dos de-
legados vindos de todo o
pais. Isto é inteiramente fal-
so. Há, na verdade, dentro
do PSB, uma corrente que
deseja impingir ao conclave
o noma do ex-chefe da Casa¦Militar: dc Café Filho. Esse
grupo, porém, não é o par-
tidò;'é apenas, uma fração
enganada com o inspirador
doS' «águias brancas?- do ias-
cismo.

SERIA O ANIQUILAMENTO
DO PSB¦ Ontem à tarde, na sede do

Diretório Nacional do PSB,
nossa reportagem pôde cons-
tatar a vigorosa oposição a
Juarez. Citaremos um caso
para ilustrar nossa observa-
ção. Chegava, no momento
em que lá nos encontrava-
mos, o sr. Orlando Dantas,
líder da seção sergipana, e
quando lhe falaram no en-
treguista do petróleo, o an-
ligo parlamentar não conte-
ve sua indignação, exclaman-
do: «O apoio a Juarez seria
o aniquilamento do partido».

Por sua vez, na Câmara

quilamento do partido
Federal, o deputado Aurélio
Viana, líder da bancada so-
cialisla, dizia aos jornalistas
que manterá na Convenção
o ponto-de-vista defendido da
tribuna daquela Casa do
Congresso: combate à can-
didatura Juarez.
JUAREZ ENTREGUISTA

CONFESSO
Outros próceres do PSB

já haviam, em entrevistas a
esta folha, manifestado opl-
nião idêntica. O deputado
Francisco Júlio, de Per-
nambuco, afirmava: «Os can-
didatos até agora conhecidos
não preencher os requisitos
indispensáveis à alta invés-
tidura. Isto porque todos
eles, sem exceção, se acham
irremediavelmente compro-
metidos com o que existe de
pior, de mais reacionário, an-
tipopular e antinacional. Pa-
ra não falar no caricato Pll-
nio Salgad<>, não é demais
repetir que os srs. Juscelino
Kubitscheck, Etelvino Lins e
Juarez Távora são homens
sem a menor vinculaçâo com
os anseios das massas; suas
candidaturas, por isso mes-
mo, nada mais representam
que frutos espúrios de con-
chavos e arranjos feitos por
dirigentes de partido em
franca desagregação, como
a UDN e o PSD, e que bus-
cam o poder apenas para
usá-lo como instrumento de
suas ambições. Quem não sa-
be que Juscelino é um de-
clarado negoclsta, Etelvino
um rancoroso policial e Jua-
rez um entreguista confes-
so?»

Comitê de Fábrica
Por um Candidato

Democrático
Uma comissão de metalúr-

gicos da fábrica Almeida &
Comércio e Indústria veio
ontem à nossa redação ex-
pressar publicamente seu re-
púdio aos candidatos jí lan-
çados à presidência aa Re-
pública.— Vamos criar na empr«V
sa um Comitê do Movimen-
to Nacional Popular Traba-
lhista, pelo lançamento de
uma Candidatura democráti-
ca *{> Cavtate. N&o poiioao*

conformar-nos com esses
candidatos que ai estão, to-
dos eles inimigos jurados da
classe operária.

A comissão deixou ainda
registrado seu protesto con-
tra a invasão do escritório
eleitoral do deputado Bruz-
zi Mendonça, "uma prova a
mais do desejo do governo
de impedir a organização do
povo para barrar nas urnas
os desejos dos candidatos im-
Dowjlar»»"-

CANDIDATURA
ANXIPOPULAR

Do professor Bayard Boi-
teux Demana, membro da
Comissão Executiva Nacio-
nal do PSB, foram estas as
declarações: •«.Os candidatos
até agora' lançados (Juarez
já o havia sido) representam
a negação completa das as-
pirações do povo e, em parti-
cular. da massa trabalhado-
ra. Operariado e a classe
média exigem de seus líderes
a formação de uma frente
de ação democrática, com-
posta de socialistas, traba-
lhlstas, comunistas, pessepis-
tas e demais forças popula-
res, para a apresentação de
um nome que encarne os
sentimentos de' emanciação
nacional*.
A POSIÇÃO DO SENADOR

VELASCO
E se não bastassem es-

ses pronunciamentos, teria-
mos, entre outros, o do sé-
nador Domingos Velasco, que
rçiteradamente se tem decla-
rado em favor da união das
forças populares em torno de
um candidato independente,
Ue um autêntico patriota <s
democrata. Além do mais, r>
sr, Velasco assinou, há pou-
oog dias, quando Juarez jâ.
era candidato, o manifesto
pró-iançamento do nome do
er. Osvaldo Aranha.

OS VOTOS NA
CONVENÇÃO

O número de votos de ca-
da delegação ê proporcional
ao número de votos recebido
pelo Partido Socialista em
cada unidade da Federação,
no último pleito. São Paulo,
por exemplo, têm 44 votos;
Distrito Federal, 28; Estado
do Rio, 28; Rio Grande do
Sul, 16; Alagoas, 10; Pèr-
nambuco, 9; Goiás,, 9; Pará,
8; Sergipe, 8; Minas, 7; Pa-
raná, 2; Ceava 2.

Os deputados federais são
membros natos das delega-
ções de seus respectivos Es-
tados.

ORDEM DO DIA
A ordem do dia de hoje

constará de uma análise da
situação política nacional e,
depois, da escolha do candi-
dato ao Catete.

Os trabalhos deverão ser
dirigidos pelo dr. João Mnn-
gabeira, presidente do PSB

SESSÃO SOLENE
O encerramento da Con.

venção se dará amanhã, às
20 horas, em sessão solene
no recinto Cia CâtntU-a Fede
ral. Para o ato foram cotivú
dados <ib demais» -partido»,-

escrita, perguntas dos mem-
bros da Comlssáo. Ke.spun-
dendn a uma pergunta do
depuudo Magalhães Pinto, o
sr. Osvaldo Aranha mostra a
situação atual da nossa eco-
nomi.-i. «Somos um pais dc
economia colonial., disse,
acrescentando que essa eco-
nomla está vinculada ao co-
méreio internacional atra-
vês do café, do cacau o do
algodão. Mostra o exemplo
dos Estados Unidos, que es-
tão organizando uma polltl-
ca de preço duplo para for-
ç.ir o escoamento du seu trl-
go. Observa que o govêr-
no daquela nação intervém
no mercado, organizando
«rpoolsi- do arroz, do trigo e
de outros produtos, prejudl-
cando seus competidores. E
conclui:

«O governo precisa assistir
ao café, porque não o íazen-
do a nossa economia fica ã
mercê da cobiça è da ação
exterior, não apenas no re-
íerente ao café, mas à nossa
própria vida.

OS ESTADOS UNIDOS
PRETENDEM A NOSSA

RUÍNA
Passando a responder a

uma pergunta relativa _à li-
xação do preço do café, cm
87 cents a libra, mos'.'rou
que depois dessa 'lixação em
julho, vendemos mais safe-
Degradamos o preço e ven-
demos menos. Afirmou, ca-
tegórico, que está convenci-'
do de que a crise pollt.ca de-
corrente do golpe de 24 de
aeòsto, tove profundos re-
ílexos, aumentando os fato-
res determinantes da atual
situação. Não íòra isso, e
continuaríamos a vender pe-
los preços estipulados. E frl-
sou, a respeito:

Não há, de medo ai-
gunm, razões para o entre-
íiuismo, abrindo mão .-.ssim
de nossa soberania. Vamos
entender-nos com os amcrl-
canos. Se os Estados Uni-
ãos não concordam com os
entendimentos, é perque pve-
tendem a nossa ruína.

E açrcscenttou com ve-
emência:O café é americano, ne
firmas americanas. Nosso é
apenas o suor. Nosso é só
o trabalho, mas o café pre-
cisa ser nosso.

O EXEMPLO DE CUBA
Koferindo-se ainda às ma-

noitfás norte-americanas no

sentido de sujeitar o nnsso
cale aos seus interesses, ro»
lembra o acontecido com o
açúcar de Cuba. Campanha
idêntica foi movida pelo no-
vêrno americano, acoiiH-
iluiuilo u popuiiição U 11.10
Consumir QSÚcar, A iniiíui-
trio cubana, dependente da-
qucie mercado, viu se obrt-
ÜHda a ceder e entregar-se,
E hoje, cem as sobrar do
quo importa deste yaiJ, <j*
Estados Unidos fazem o"dumpinii" no mercado
mundial.

Prosseguindo, o sr. Osvul-
do Aranha afirmou:

O enfé nito e nosso. E'
deles, que especulam. O que
não é possível é continuar-
mos a ser dirigidos pelos
outros.

DEVEMOS COMERCIAR
COM A U.RS.S.

Atendendo a uma pergunta
do depiíado Ferraz igreja,
o sr. Osvaldo Aranha ma-
nifestou-sc taxativamente a
faxor da ampliação do noa-
so comércio exterior, Snclu-
sive estendendo-o à União
Soviética e demais nações
du campo socialista.

Desmentindo as alegações
de que não uá solicitação
desse produto por parte des-
sos países, declarou que on-
de o café é lançado, preuu-
mina logo sobre as demais
bebidas. E acrescentou:

Se os Estados Unidos
e a Inglaterra comerciam
com esses países e com élcs
mantém convênios, por que
manifestarmos esse pudor
virginal superdemocráfico,
iscriando-nos daquelas po-
tências?

OUTRAS INFORMAÇÕES
Também revela o sr. Os-

valdo Aranha, em seu re-
lato, que os americanos es-
tão hoje pagando por um
bilhão de dólares as mes-
mas quantidades de cale
quê antes compravam por
dois bilhões.

Vivemos, diz o ex-mlnls-
tro da Fazenda, de 1914 ate
a segunda guerra, sob um
redime de economia oportu-
nista. Cuidamos, como re-
conhece o próprio ChurchiH,
de íiananciamentos de guer-
ra e de evitar inflações. Vü-
gimos das arahdes linhas da
economia clássica.

Para o caso do caíé bra-
sileiro. recomenda o sr. Us-
valdo Aranha que nos orlen-
temos no sentido da, defesa
dos interesses nacionais, sem
abrir mão de nossa sobe-
rania.

Os Favelados üão Existem
Para o Sec. de Viação
Compareceu, onjtem, ao

plenário da Câmara Muni-
cipal o secretário de Viação
e Obras da Prefeitura, sr.
Jorge Diniz Carneiro, para
prestar esclarecimentos só-
bre plano de obras da cida-
de. Depois de ler enorme
calhamaço das 16 às 19 ho-
ras exclusivamente sobre de-
talhes técnicos, passou a
ser inquirido pelos vereado-
res sobre problemas relati-
vos à conclusão das obras da
adutora do Rio Guandu.

CONFISSÕES E 
'

CONTRADIÇÕES
purante a sabatina, o se-

cretário do sr. Alim Pedro
caiu freqüentemente em con-
tradições, vendo-se obrigado,
não raramente, a fazer con-
fissões. Declarou que não
falhará água até 1960, desde
que concluída a segunda
etapa da terceira adutora.
Logo a seguir, reconheceu
que o reforço de água pa-
ra o Congresso Eucarístico
não sofrerá o tratamento nor-
mal,. em vez de cloração
será submetida a sulfito de
alumínio e cal. Submetido
a novas perguntas, reco-
nheceu que a água será po-
tável, mas com característi-
cas anormais, o que provo-
cura distúrbios intestinais
não só à população como
fnmbém aos peregrinos. Ad-
milindo que o abastecimento
de água atual é insuficiente,
foi forcado pelo vereador

Paes Leme a confessar que
as melhorias no ábàstecimen-
to de líquido â cidade não
Hfing-rão aos favelados, que
continuarão sem água

Prosseguindo, disse que a
Secretaria de Viação não pen-
sou em pi-oeessar a Tctraeap
por causa do fornecimento
de tubos para a segunda adu-
tora, tubos que explodem.
Contratou com a mçsnía em-
presa os serviços para a ter-
ceira adutora. Afirmou cate-
gòrican-.enie que os novos tu-
boa não sofrerão «stress cor-
rosion». Eis, porém, que, in-
terrogado pelo sr. Hugo Ku-
mos Filho, caiu em contra-
dição com a afirmação ini-
ciai de que não faltará água
até 1960, pois mesmo não
contando os favelados, em
número de 400 mil, ainda ha-
verá um déficit de 20 litros
per capita, sem considerar
que aumentará a população
até 19C0.

AUTONOMIA
Foi aprovado um rèqueri-

mento de autoria da vereado-
ra Ligia Lessa Bastos solici-
tando consignar nos anais da
Câmara um voto de louvor à
Câmara Municipal de Tere-
sina por ter aquela casa le-
gislativa aprovado um. reque-
rimento do vereador Edson
Pires favorável à autonomia
do Distrito Federal.

Novamente Aumentadas
as Tarifas da Central

A sessão de anteon-
tem da COFAP foi uma
das mais ricas em aumentos
de preços. Deade o cafezinho
vendido no Paraná, às ta-
rifas da Estrada de Ferro
Central do Brasil e os tabe-
lamentos de aves e.ovos do
Distrito Federal, nada esca-
pou à fúria altista dos con-
selheiros. '.' .
PARA A CENTRAL MAIS

10 POR CENTO
A pretexto das despesas

que teria tido com o paga-mento do abono aos seus
funcionários a Estrada de
Ferro Central do Brasil ob-
teve ontem mais uni aumen-
to de 10 por eérjto sobre a«--
tarifas que há ii.ro' meV atras

haviam sido majoradas em40%. O processo relatado pe-Io sr. Enzo Carlos Pinto de-clara que o aumento irá as-segurar à ferrovia uma ar-recadação superior a 15 mi-lhões de cruzeiros mensais.
Apenas as passagens subur-
banas não foram afetadrw.

AVES E OVOS
Cara as casas de aves eovbs foi ofertado pelaCOFAP um aumento de 3cruzeiros, apenas 48 horasapós ura ausa«Bnto anterior

ter sido publicado no cDiá-
rio Oficial». Desse modo os ,preços das aves abatidas de !50 foram a 53 cruzeiros-em
quilo e a dúzia de ovos de29 íoi a 30 cruzeiros, [
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SOCIAIS
Faz nojo dois anos, a ft-

lhlnha do nosso leitor Jur»
bas da Silva Primo, e de sua
esposa, d. Benedita dn Sllv*
Primo, residentes ft Rua Jniw
qulm Murllnlio, 422 — Santa
Teresa.

MATRIMÔNIO

Cnsn-so hoje o sr. Amàol
rv Francisco Cardoso, leitoii
da IMPRENSA POPULAR,
com a srta. .ladra Fabiana
Inácio, residentes à Ru»
Prof. Francisco Ccsnr, 219
em S. João do Meritl.

FAí.KCIMENTO

Faleceu quinta-feira pa»!
sailn dia 2G, o operário d<4
Cia. Comércio de Navegação^
Edgar Custa, dclxundi) esJ
posa e filhos, O enterro foi
realizado ontem, ns 17 horasj
tendo acompanhado o léaJ
tro os representantes do»
üiiulu-i-.to dos Operários- Nw
vais do Rio de Janeiro e
grande número de operáriosji

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravado do discos.
Qualquer quantidade.
Dclullies pelo telefone:

W-5G83, com
MARINHO

LUTAM POR
AUMENTO OS
BARBEIROS
DE NITERÓI
O Sindicato dos Barbeiros,

Cabeleireiros e Similares d6
Niterói e Hão Goncalo, á íren-
te da. campanha por aumento
de salários em que se empe-
nha a corporação, vem pt*>-
curando dobrar a resistência
dos einpvcgadOres, tentando
obter a solução através de um
acordo direto.

Os aumentos pleiteados pt*
los barbeiros e cabeleireiros
são de TiOÇó e 10c,c. A cam-,
panha está unindo a corpo»
ração cm torno da diretoria
ilo Sindicato e se apresenta,
por sua coesão e firmeza dos
empregados, com todas *»
possibilidades de vitória.

a
Concentração

A Coligação das Socie-
dades dos Servidores Mu-
nicipais comunica que a
concentração dos íuncio-
nários da Prefeitura do
Distrito Federal, que te-
ria realizada no dia 1 de
junho, pelo abono, no Pa-
lácio Guanabara, íoi adia-
da, para data a ser opor-
tunamente marcada.

i 
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QUEIMADOS VIVOS
Os preços altos íoxtta

queimados vivos nn Loja do
«FERA». Blusões de lbtho a
CrS 220,00; blusões do séd»
a Cr$ 60,00; blusões de «Fhv
zela» a Cr$ 130,00. V. S. po«
derú adquirir com pouco <B-
nlieiro na Loja do «FERA».
Rua da Alfândega, 284, V
andai, ou pelo Eeembôbff
Postal.
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(Para novatos)

HORIZONTAIS B
VERTICAIS

— Fruto de aworeira. *
— Residir,
— Capela fora do povoado.
— Aparelho de captar-

—•¦ Ave irepadora-

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N« 6ii

HORIZONTAIS - 1 M°;
t°r; 5 Ramal; 8 Olarc, '
Reajo.

VERTICAIS -- 1 «Ãfçwl
8 Taraara; 4 Rei«t«j * *\
.7 Ar-
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AS IDÉIAS DE LÊNIN NO BRASIL
OS 

comunistas t todos os homens progressistas do Brasil
comemoram festivamente o aniversário Je nascimento

_. viadimlr Ullch Unln, data memorável nu História da
iiuroanliuule. Wnln íot ° fundador do Partido Comunista da
inlâo Soviética, organizador e dirigente da Ciando Itevolu-

cio Sovlalima de Outubro, criador do primeiro Estado Soda-
luta, chefr e aula do movimento revolucionário de todo o
mundo, As idéias de Lonln. pensador eminente e contlnuador
.cnlal da obra de Marx o Engels, alcançaram vasto» círculos
,. ganham, dl» a ''iii, novos mllhOea de pessoas. Sua» idétns
iluminam o caminho do luta peln emancipação dos trabalha-
riorrs do jugo opressor dos capitalistas e latifundiários, o
caminho da construção de urna nova vida livro o feliz.

Foi ao clarão provocado pela Crando RovoluçAo Socialista
,le Outubro que as idéloa do Lonln penetraram no Brasil. A
classe operária brasileira recebeu com intenso júbilo as idéias
lenlnlstas vitoriosas na Rússia. Em 1022 fundava-se o Partido
Comunista do Brasil, filiado, desde o inicio de sua existência,
í, internacional Comunista, construído do acordo com os prln-
clpios do Wnln o que sempre aceitou exprensamerto a dou-
tr.nn morxistn-lcnlnlsta para gui.t-io em tôdh n sua ntlvl-
dade. O Partido Comunista do Brasil nflo ó npenas uma
expressão das necessidades da classe operária, mas também
;, suprema cristalização dos anseios mais nobres do todas
ns camadas sociais quo cm nosso pais sofrem com a opressflo
do imperialismo norte-americano o almejam a libertação da
pátria.

Com a fundação do Partido Comunista do Brasil estava
fincada no Brasil para sempre a Rlorlosa e Invencível ban-
tii-ii.i do marxlsmo-lenlntsmo. Em torno dela rcunirnm-se os
operários de vanguarda, os camponeses o Intelectuais mais
avançados. Em torno dela agruparam-se em 1935 os pátrio-
ms que organizaram a Aliança Nacional Libertadora c que
chegaram n cmpunhnr armas contra a íosclstlzação do Brasil
e pela Independência do jugo impcrlallsta. Graças a ban-
delrn do marxlsmo-lenlnlsmo, os patriotas foram vitoriosos
nn luta pela participação do Brasil ao lado da União Sovlé-
tico nn guerra contra n Alcmanhn hltlctlsta c. hoje, mllhóes
dc brnslielros lutam cm defesa da paz, contra n entrega do
Brasil nos monopólios norte-americanos, pelas liberdades e a
independência nacional. A última c mais importante expies-
silo do avanço vitorioso das idéias dc Lênln no Brasil foi a
realização com êxito do IV Congresso do Partido Comunista
que aprovou o Programa do Partido, fruto de acertada upli-
cação du marxlsmo-lenlnlsmo às condições brasileiras.

Lénin Iluminou com a luz do marxismo o caminho dos
povos dos países coloniais c dependentes. Desenvolvendo as
idéias dc Marx e Engels relativas nos movimentos dc liberta-
ção nacional, Lênln elaborou um sistema harmonioso de
opiniões sobre as revoluções nacionais c coloniais na época
do iinjii nalismo, ligou a questão nacional c colonial ao pro-
blcma da derrocada do Imperialismo, c declarou a questão
nacional c colonial como parle Integrante do problema geral
da revolução proletária Internacional. Ao mesmo tempo que
chamava assim a atenção dos comunistas dos países coloniais
c dependentes para a importância da educação internaclona-
lista da classe operária, em seu Informe sobre o problema
nacional e colonial, no 11 Congresso da Internacional Comu-
nista, ensinava Lênln:

«Qual é a idéia mais importante, a Idéia fundamental de
nossa tese? E' a distinção entre povos oprimidos e povosopressores. Frisamos essa distinção, cm oposição à II Inter-
nacional o à democracia burguesa».

Este é o ponto de partida que permite uma justa análise
do movimento revolucionário nos países coloniais e depen-
dentes, porque leva em conta que neles a opressão imporia-

Luiz Carlos Prestes
(Artigo publicado no órgão do Blrô do Infor-
mação dot Partidos Comunistas e Operários,"Por Uma Paz Duradoura, Por Uma Democra-
ela Popular", edição do 20 do maio correnle)

lista ó um dos fatores da revolução, nêlcs essa opressflo afeta
também a burguesia nacional o esta podo duranto determt-
nado peitudo apoiar a revolução, nêlcs o fator nacional ê um
fator da revoluçflo.

Lênln referindoso particularmente ha nacionalidades do
Oriente, mas dirigindo-se evidentemente aos comunistas de
todos os poises coloniais o dependentes, ensinava-lhes:

«Ali se apresenta diante do vós uma tarefa, quo nflo so
havia apresentado antes aos comunistas do inundo inteiro:
npolamlo-so na teoria e nu prática comunistas, devcls saber
aplicar, cm condições peculiares que nflo existem nos países
europeus, esta teoria e esta prática a uma situação cm quo
a massa principal está formada por camponeses e na qual
e preciso resolver a tarefa da luta nflo contra o capitalismo,
mas contra os restos medievais.>

E mala adiante dizia:
«Ao mesmo tempo, devels acercar-vos dos trabalhadores

c das massas exploradas de cada pais e explicar-lhes cm umu
linguagem compreensível que... o proletariado internacional
ó o único aliado do todos os trabalhadores c cxploiados dos
países do Oriente, integrados por centenas dc milhões dc
seres,>

Os comunistas do Brasil partiram destes c outros cnsl-
nnmcntos básicos do lcnlnlsmo para definir o caráter da re-
voluçflo brasileira cm sua atual etapa e elaborar o Pro-
grama do Partido. Isto quer dizer que as idéias lenlnlstas
estilo presentes cm nosso Programa. Tendo cm conto, porexemplo, o estado dc espirito das grandes massas camponesas,
que desejam a posse da terra c são favoráveis n distribuição
da terra em propriedade privada, o Programa não levanta a
nacionalização da terra, limita-se à conf Iscação das terras per-tencentes aos latifundiários e sua distribuição gratuita entre
os camponeses sem terra ou possuidores de pouca terra c
a todos que nelas queiram trabalhar. Considerando que a
burguesia nacional pode manifestar seu apoio no povo ou,
pelo menos, colocar-se em posição de neutralidade favorá-
vel ao povo, o Programa não levanta a nacionalização dos
bancos e das grandes empresas nacionais, limita-se a declarar
que só serão tratados como Inimigos do povo e terão seus
bens confiscados aqueles grandes capitalistas que entrarem
no caminho da traição à pátria ao lado do Imperialismo nor-
tc-amerleano.

As Idéias de Lênln podem alcançar cada vez maior difu-
são no Brasil. As condições de vida dc nosso povo jamais Io-
ram tão dolorosas. MllliOes de brasileiros, das mais diversas
camadas sociais, gemem sob o jugo dos imperialistas norte-
•americanos e do regime dc latifundiários e grandes capllalls-
tas. li" cada dia maior o número daqueles que procuram uma
salda para a situação e lutam contra a miséria, o atraso c a
ignorância, por uma pátria livre e progressista. Uma grande
parte do povo, porém, não distingue ainda com a necessária
clareza onde estão as causas de seus sofrimentos. Só o
marxlsmo-leninismo pode. indicar o justo caminho. £' tarefa

jlns comunistas brasileiro», utilizando com acerto essa armaInvencível, apresentar « J"~ln solução tmra os problemas queafJlgpm o povo ii ganhar, imtum, milhões de brasllelrou paraas grandes Idélao do lcnlnlsmo.
Sabemos, quo para levar o povo brasileiro h vitória pre-rUMnoH, antes o acima do tudo, «prender a aplicar nossoPrograma em cada momento o em cada lugar de acordo comris condições concreta»- do movimento revolucionário. ParaIsto, Inspirados ruu indicações do Lênln, travamos uma lutaenérgica contra on oportunistas que pretendem rebaixar onível do consciência do Partido uo dos simples operários quesomente participam da luta econômica e ao dos Intelectual»

que simpatizam com a revoluçflo. Lutamos também com de-CUBO contra outro tipo do oportunismo, o dos «esquerdistas»
que separam o Partido do» massas. A vanguarda Jamaisdevo perder o contato com ns grande» massas, mas uni-las eeducá-las o avançar junto com elas. Lutando Intransigente-
monte contra as tendências sectária» na» fileiras de nos»oPartido, acentuamos quo o critério lundamental do organiza-cão o do trnbolho resido em estar entro na grandes massasdo novo. Lênln exigia quo o Partido proletário tivesse o «ca-
paridade do viiu-uiar-.e, nproxlmnr-so o até corto ponto, se
quiserdos, íundlr-se com ns mal» ampla» massas trabalha-doras, cm primeiro lugar com a massa proletária, ma» iam-bém com u numa trabalhadora nSo-proletarlas,

Fiéis n estes ensinamentos do grande Lênln, os*comunts-tas do Brasil lutam por ganhar as grande» forças antllmpc-íialistas e antlfcudals da sociedade brasileira, especialmente
a classe operária e as mossas camponesas, mas também ascamadas médias urbanas e n burguesia nacional, para as po-slções do Programa do Partido e organizá-las em ampla frento
democrática de libertação nacional. Lançam-se com ardor àcampanha por dez milhões de assinaturas ao pé do Apelo doConselho Mundial da Paz contra as armas atômicas; prepa-ram-sc para participar ativamente da campanha pela suces-
são presidencial, certos dc que na luta pela eleição do umcandidato popular à presidência da República será possívelcriar uma poderosa coallzação de iórçns patrióticas o domo-
criticas; dirigem a campanha por uma Reforma Agrária quoganha diariamente novas c importantes camadas do cam-
pcslnato; lutam abnegadamente pela unificação da classeoperária; contribuem para Intensificar e ampliar a ação
patriótica da Liga da Emancipação Nacional, que luta con-
tra a crescente colonização do Brasil polo Imperialismo nor-teamericano, em defesa das riquezas naturais do pais, peloestabelecimento de relações comerciais c diplomáticos com
a U.R.S.S. e a China Popular, contra o Acordo MilitarBrasil-Estados Unidos e demais tratados lesivos aos interês-
ses nacionais assinados com o governo de Washington.

A vitória do povo brasileiro cm sua luta histórica pelalibertação do Brasil do jugo Impcrlallsta c pela criação doregime democráticopopular exige um esforço vigoroso e per-manente pelo fortalecimento do Partido Comunista. Lênln
nos ensina que o Partido deve preocupar-se constantemente
com a unidade e coesão de suas fileiras, baseadas íundamen-
talmente na unidade ideológica marxista e no desenvolvi-
mento da atividade dos comunistas. Fazemos esforços parareforçar as fileiras do Partido e lutamos pela formação eeducação marxistas de nossos quadros. Cada dia nosso Par-tido cresce com mais rapidez e çanha maior prestigio. Tendo
iniciado um trabalho sistemático de educação no Partido há
quatro anos, hoje, apesar de uma série de diileuldades, sãomultas as escolas do Partido que funcionam regularmente no
pais e inúmeros suo os quadros do Partido que passaram porcursos teóricos e políticos. O IV Congresso de nosso Par-
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tido, que fez o balanço da atividade Co Partido nos últimos2a anos, contribuiu para tornar ainda inals coesas as nossasfileiras e elevou a conViativldade dos comunistas.
Estamos convencidos da necessidade de fazer esforçosainda maiores para difundir c popularizar, entre ns grandesmassas trabalhadoras do Brasil e entro outras camadas da

população, as Idéias geniais do grande o imortal Lênln. NossoPartido luta por assimilar de modo criador essas Idéias esabe que nsslm fazendo aproximo o dlo da vitória de nosso
povo sobre o imperialismo norte-americano e sei» lacaios
brasileiros.

O Partido Comunista do Brasil, á passagem do 85* an!»versárlo de nascimento de Lênln, tudo fêz para educar seusmembros no espirito do intcrnaclonallsmo proletário e paraaplicar o marxismo-lenismo às condições históricas espcclll-cas de nosso pais. Nossa causa será Invencível se formosíiél3 a doutrina de Marx, Engels, Lênln e Stálln.
Lutamos infatlgávelmente pela paz e contribuímos com tô-das as nossas ífirçns para a vitória da grande campanha contraa crescente ameaça de guerra atômica. Tudo fazemos paraajudar a reforçar o campo da paz, da democracia e do sócia-llsmo, dirigido pela União Soviética, que tem à sua Irenteo glorioso e Invencível Partido de Lênln e Stálin, mestre e

guia dos trabalhadores do mundo Inteiro.
Sob a bandeira invencível do lenlnlsmo, e unicamente sobessa bandeira, a humanidade se libertará definitivamente daescravidão capitalista e das guerras imperialistas de agres-são e construirá uma vida nova, livre c feliz.

mm

OS ESCRITORES BRASILEIROS
SAÚDAM THOMAS MANN

Mensagem do escritor Jorge Amado c da ABDE — Associam-se às
comemorações que lhe são tributadas

A propósito do 80.° ani-
versárlo dc Thomas Mann,
estão sendo tr.butadas ao
eminente escritor homena-
gens em todo o mundo.
Dando o apoio dos escr to-
tes brasileiros, enviaram-lhe
mensagens a ABDE e o ro-
mancista Jorge Amado. /

MENSAGEM DE
JOKliK AMADO

A mensagem de Jorge
Amado será pub.icada na
revista italiana "Contempo-
i.iiieo". deuicacla a Tnmnas
...a.in e tem o seguinte teor:"Ao saudar Thomas Mann,
nesse dia o.ue é de festa pa-
r.i tocos os escracres do
inuiibo, quero recordar o
lato de ser ce filho de uma
bfas.leirá. Creio que essa
m-atura de sangue alemão
com u sangue brasileiro, és-
ie ardente sangue dos tró-

# MANOBRAS DÍ"
tiüttfHU MA
kttilIfUA

ÀaLTIm».. 
uo <...„._ dos Reis,

ha icaun^uu Uti oucüac_JU_»ua»
IümicI-U» ii-vai», a_JUiUUuã yvi
ÜViucÜ a. Ju-kU Ud I»iui iv.ali_.ti-
1'iluu «Vui.uautiUu-1 luut.uuiaü Uti
guerra*, bcsuuuo o uuuciiüui
UUS juiíiiAlüi.

o ic.i- u_s manobras';
<ru.'v,'-* uiuiUtou- utfiiouünudus

«veiiiictuus», i«».<ilU tuiu.c_uiuu
ayuuv-ai-i»c Uu .uiu** jb os iiui-
lurúi liuvaiá, .u.v-B ««Utus», 1U-
Velai CApú.i-a-laa.

yueni i._o imundo onde que-
rei.. uiiii_u.-, lia ..muaiuyao |isl-
coiugiea iiava a fcuciiu, u* luiiu»
HzauutLi uas liU-iooiusi Ksn-s,
alias, nuu uvui-iii u cuiduuu uu
s« ocuuareiu, iiu.í uuciu Mocrta-
mente uu uais comu cm veruu-
dena «numa. U uinuu noticia
dos jo.'iiíih>; as niu.iiuu.iis lu.uni
assibuUu* por diversas puieuies
niiinaiis Uiuslleirus... e noite-
-americanas. iNeiii oura comuna-
gein luiam convidados adiuus
militares Uc outros países, -'o-
ra uo pescoai oiuslleuo, só os
«Instrutores» ianques que, uber-
tamenle e com a conivência re-
voilante du governo de Caíé Fl-
lho, prtpar-in nossas (orcas ur-
rnada» como tropas coloniais pa-
ra as uvtnturas beUelstas de
Wall Street. Nesses preparaU-
vos, desde os armamentos aos
temas das manobras, tudo é de
acordo com os planos do Pen-
tá sono. .

a maioria dos iriUltares bra-
silelros e todo o nooso povo s«
opõem a esta recolonlzacao e
exigem que nossas (orcas arma-
das sejam colocadas a serviço
da soberana nacional e nao das
ambições colonialistas dos mo-
nopóllos dos Estados Unidos.

£ MASCARA DE
GOLPE

Og politiqueiro» fracassados,
que temeru • prouuneJiMnen-

tu pupulur eoiuo o diabo a pia
ilo água benta • que já sentem
o iu.airi.Bio Ue seu» cuudidatos
na» urnas de outubro oróxiiuo,
Insistem ugura, «un vertludeira
utoarda, nu t«M da maioria
absoluta. AoUs-iw «ue Uverum,
para tratar do assunto, quatro
anos, desde a» última» eleições
presidenciais.

Slas, somente agora, quando a
situação rleltoral se desenha
francamente desfavorável aos
principais candidatei reacion*-
rios, é que se revive a tese, J*
apresentada de forma golpista,
depois da vitória de sr. faetú-
Uo Vargas, em 1950. A tete da
«maioria absoluta»» como nova-
mente se apresenta, tem por
principal objetivo fraudar a
vontade do povo nas urnas* ele*
tendo para a Fresldftncia da lie-
pública, nao o candidato pelo
qual o eleitorado demonstrar a
sua preferência, mas qualquer
nome «uldu de conchavo» dos
lolitlquelros reacionários.

Num pais, como o Brasil, on-
•Io se torna quase Impossível a

iresentaoáo da apenas dois
idldntos à Presidência da Be-
lillea, dada a fragmentação

¦i partido» • • falta de eot-i
-.pwadtacta d» quase todos ele»
.m a cplalte ais eleitorado, a
is»-eia da «anlorla absoluta»
frirí, aaleaaseata, para des-
tosa. alada nal», • promm-
mana yeprüar. O que ae pre-¦4» * eeadlelen»- a eleleko do

. "ilõaate da BepúbUea a maio-
<s cvortnals qne se formem no
'OIT—u. è JtJT»Ua das aspl-

voSas pepalarea. Maioria abse-
ate, awrbs ccsS^k". 4 ~s»

picos dc tão viva sensibill-
ciuüo e de táo íikuuo senso
poético, wvo muno que ver
com a lltêravura ue ii_nr.cn
e inomas iviann. Es.-a mas
brasileira, brasileira ue mui-
tas gerações c tíe M.nas Ue-
ra s — coração _eo_iáíicodo Brasil — soore cuja
acuidaae artística falam os
bio£iaios, essa mão eleseu-
berta num país longínquo e
misterioso pe.o pai enge-
nneiro, teve, como t>e saoe,
uma proiunuu inilyéncía lia
formação do caráter de Hèn-
rlch e Thomas. Eis porque
eles e suas obras são ainda
mais caros e próximos aos
escr.tores e ao povo brasí-
le ro. Eis po^ue a data ae
hoje é comemorada em meu
pais não apenas numa ho-
menagem ao grande mestre
da literatura, ao grande hu-
manista, ao grande defen-
ser da Paz e do ser huma-
no, mas como homenagem
também a alguém que está
ligado diretamenve ao Bra-
sil, em cu.ia obra imorre-
doura existe algo que é nos-
so. algo que nascey _in nos-
sas ferras, em meio aos
nossos rios e florestas.

Thomas Mann é o exem-
pio magnífico do escritor
fjel à sua missão. Do cs-
critor cuja obra íoi sempre
feita cm função do homem.
Do escritor que se opôs ao
militarismo alemão, ao na-
zismo, e, agora, ao crime de
uma nova guerra. Sua obra
é a de um grande clássi-
co .da literatura mundial
c a sua atuação ó a de
um grande alemão e de
um grande homem. Êle hon-
ra não só a todos os escrito-
res como a toda a humanl-
dade. Que Thomas Mann vi-
va muitos e muitos anos e
que efie ainda grandes ü-
vros que Iluminem o cami-
nho da humanidade!

A Associação Brasileira de
Escritores enviou a Thomas
Mann o seguinte telegrama:"O dia da comemoração do
vosso octagésimo aniversár.o
é celebrado pelos escritores
bras leiros c.pio uma data
festiva da paz e do humanis-
mo. Vossa obra de escritor
e vossa atfividade de cidadão
são um motivo de bom a e
orgulho para todos nós. Nós
vos deseiamos longa vida e
bom trabalho."

EXEMPLO DE INIELECTUAL MESTO
Thomas Mann, autor de «Montan ha Mágica», completa 80 anos —

Grandes homenagens na Europa
Transcorreu, ontem, o 80.*

aniversário de Thomas Mann.
Por êsm motivo, círculos
culturais e democráticos do
mundo inteiro prestaram jus-
ta homenagem ao grande
romancista alemão.

Thomas Mann, com a sua
obra e sua conduta, nestes
últimos vinte anos de luta
contra c fascismo e em de-
íesa da cultura, assumiu po-
sição de alto relevo e inibi-
êncla entre os escritores de
seu país e do seu tempo. Na
Alemanha, 6 considerado o
maior prosador do pais, en-
rlquecendo a herança clás-
slca da língua de Goethe, de
Schlller e de Helne. No ro-
manco alemão e contempo-
râneo, Thomas Mann, den-
tro dos quadros do realismo
critico e de seu humanismo
democrático, criou uma obra
de vastas proporções. Em
«Os Buddenbrook», escrito
aos 25 anos, pinta a decadên-
cia de uma família burgue-
sa alemã, refletindo a situa-
cio de toda a sociedade bur-
guesa de seu pais. Conseguiu
a consagração mundial, com

«Montanha Mágica>, cuja
ação se passa num sanatório
suíço. Trata-se de um roman-
ce de idéias e conflitos psl-
cológlcus, apresentando uma
galeria de personagens tlpl-
cos de diversas camadas so-
ciais da Europa. Destaca-se
do livro a confiança do ro-
mancista na luta do homem
pelo amor e pela paz. A per-
gunta linal do romance é, na
verdade, menos uma inter-
rogaçâo que uma esperança:
«O amor se elevará um dia?»

Thomas Mann chegou a
fazer, anteriormente, uma
profisslo de fé contrária à
participação do escritor na
Atividade política. Isso foi
pouco antes do assalto de
Hitler no poder. Logo o ro-
mancist:t compreendeu, na
prática, o s-u ôrro e assu-
miu uma atitude corajosa
contra o nazismo, escreven-
do famosa carta na qual de-
nttncia os crimes de Hitler.
Dal em diante soube colocar-
•se, dentro de sua posição
democrática e fiel à digni-
dade do oficio literário, en-
tre os escritores antiíascis-

PADRE INTEGRAUSTA TENTA UMA AGRESSÃO
Frenético, o sr. Ponciano dos Santos investiu
contra o deputado amazonense Josué de Souza
— Rejeitado o projeto discriminatório contra

os sargentos

Câmara Federal
O. padre integralista Pon-

ciano dos Santos provocou
ontem um incidente no pie-
nário da Câmara com o pe-
tebista dó Amazonas, sr. Jo-

sue de Souza. Discutia-se a reforma do Código Eleitoral e
estava na tribuna o sr. Divonsir Cortes, quando foi abordada
a interferência da Igreja no pleito eleitoral.

Em aparte o sr. Josué de
Souza disse que no Amazo-
nas o clero fêz intensa cam-
panha contra o candidato
Plínio Coelho, chamando-o
do comunista e proibindo aos
católicos de votarem nele.
Depois de eleito, porém, acen-
tuou, o clero modificou sua
opinião e agora mostra-se
simpático ao sr. Plínio Coe-
lho, pata pedir-lhe favores.
Irritado, o sr. Ponciano afir-
mou que, em vésperas de
eleiçóes, todos os candidatos
sao muito religiosos e vivem
de cruz na mão. O sr. Josué
de Souza repeliu a insinua-
ção do padre integralista dl'
zendo uue o P.T.B. amazo-
nense venceu contra o alto

clero, a mentira, a hipocri-
sia, a fraude e elegeu o sr.
Plínio Coelho.

O padre Ponciano, írené-
tico, espumejando palavras
que náo foram registradas
pela taquigrafia, avançou
contra o seu colega que, cal-
mo, somente percebeu a sua
•aproximação violenta quan-
do deputados e jornalistas
o detiveram, no momento
em que ameaçava sacar uma
arma. O presidente fêz soar
os tlmpanos. até que a calma
sé restabeleceu. A atitude
intempestiva do padre inte-
grallsta causou estupefação
na Câmara.

ADIADA A ELEIÇÃO DA
COMISSÃO DE REFORMA

Senado
Deveria ter sido constitui-

da, ontem, a Comissão de Re-
forma Constitucional • a fim
de emitir parecer sobre a
emenda golpista do sr. Novais

Pilho à Carta de 1946, estabelecendo o principio da maioria
ateoMa^ara a eteTção do presidente da República. - Entre-
tamoTà íalta de número; a votação ficou adladapara a pró-
xlma segunda-feira.

Nossa reportagem pode
apurar, i^rem, que serio «•¦
colhidos para integrar a ta-
tarida comissão oé-seguintes
senadores: Apolònlo «atas,
Álvaro Adolfo, Carlos Lto-
dembreg, Benedito -Vaiada-
res, Gilberto Marinho, Ja»
baa MaranhSo, Cunha Melo,
Lourival Fontes, Lúcio Bit-
jgg-fcSrt. Un» Tateiws, A»

gemlro Figueiredo, Daniel
Krieger, Rui Palmeira, Atílio
Vivacqua, Kerginaldo Cavai»
canti e Armando Câmara.

VOLTA O SK. NOVA»
Toda a hora do expetUaata,

aliás prorrogada, Íoi ocupa-
da pelo sr. Novata Filhe,
que voltou a defender a ta-
se antidemocrática da maio-
ria ¦abáoluia,

REJEITADO, O PROJETO•GOVERNAMENTAL

Foi rejeitado pelo plenário
o projeto enviadoao Congres-
so pelo Poder Executivo, es-
tabelecendo discriminação
contra os oficiais do Q. A.
O., subtenentes e sargentos
do Exército, diplomados em
Medicina. Farmácia e Odon-
tologia. Ò projeto rejeitado
tornava insubsistente. a lei
que determina a matrícula
daqueles oficiais e sargentos
com curso superior no Cur-
so de Formação de Oficiais
da Escola de Saúde do Exér»
cito, e vinha acompanhado
de uma exposição de moti-
vos do ministro da Guerra.
Alegava o ministro que a
vantagem da lei que deter-
mina o aproveitamento da-
queles profissionais nos Qua-
dros de Saúde restringe a
eficiência do serviço de Saú-
de e «suprime a tradicional
seleção, que é feita sob o
tríplice aspecto: moral, in-
telectual e físico».

Contra essas alegações, de
caráter discriminatório con-
tra os sargentos e oficiais
inferiores, e revelando lnclu-
sive privilégios de casta, a
maioria da Câmara manlfes-
tou-se rejeitando o projeto
por 153 votos contra e 48 a
favor.

JÂNIO — O DEMAGOGO

O deputado Ivete Vargas
acusou o sr. Jânio Quadros
de faltar aos compromissos
que demagògicamente assu-
miu com o povo paulista,
antes de eleger-se, o agora
está no governo empenhado
em venalizar, corromper e
polltlcar, usando dos mais
baixos processos, que antes
denunciava.

DOIS PROTESTOS

O sr. Alberto Torres, no
final da sessão, protestou
contra o aumento de preço
(Tas passagens entre o Rio e
Niterói nas -barcas a Un-
ehas, denunciando o mono-
pólio «sunldó pela Canta-
Nira, Trota Carioca • no-
ta Barreto, através da um
grupo aconómico- Por outro
lado, no inicio di sessão,
apareceu um deputado tu-
hacA* <ar. Caries itatoí

que, dizendo-se produtor de
leite, cnngratulou-se com a
COFAP pelo aumenío con-
cedido no preço daquele pro-
dulo essencial.

OUTROS ASSUNTOS

O sr. Abguar Bastos di-
rigiu um apelo em favor do
paflamc.nto da o'--« rença de
Eventos às viúvas e filhas
dos veteranos da Guerra do
Paraguai, resultante do rea-
iustamento das diversas pes-
soas. O sr1. Manoel Ba.rb_.ua
transmlí.u um apelo da As-
sembléia Legislativa do Ama-
zonas no sent do de ser prol-
bida a importação de borra-
cha estrangeira.

NOTURNA

A fim de prosseguir na
discussão do orojeto de re-
forma do Código Eleitoral,
o presiucníe convocou uma
sessão noturna extraordin;'.-
ria para as 20,30 horas.

Manifestações
de Protesto Dos

Estudantes
Chilenos

SANTIAGO, 27 — (AFP)
Um avião concedido gratui-
tamente por uma companhia
privada partiu para Arica,
a fim de trazer os onze es-
tudantes peruanos que se
encontram ainda em Tagna.

Por outro lado, aproxima-
damente 20.000 estudantes
das universidades secunda-
rias, principalmente numero-
sas moças dos liceus, desfila-
ram ontem nas ruas centrais,
erguendo cartazes, flâmulas,
vassouras e sapatos velhos,
e protestando contra o ato
do subsecretário do Interior,
sr. Carlos Ferrer, e contra o
governo de Perón, em con-
aequênsia da expulsão dos
estudantes peruanos.

Ao meio-dia, os manlfes-
tentes ocupavam grande par-
te da Praça Bulnes, perto do
Palácio do Presidente da Re-

tas e contra a guerra. Agora
mesmo se viu obrigado, co-
mo Cailitos, a retirar-se dos
Estados Unidos, onde residia,
transftrindo-se para a Sul*
ca. Sentiu, naquele pais, a
reação obscurantista que lhe
fazia lembrar as vésperas do
nazismo na Alçmanha.

Thomas Mann escreveu
ainda - o romance, baseado
num tema bíblico, de José
de Egito, obra de ardente
humanismo e rico colorido
poético. Em «Doutor Faus-
to», evoca a época de Goethe,
mostra o seu amor aos clás-
sicos alemães onde a demo-
cia e o desenvolvimento da
cultura alemã encontram um
exemplo e um estimulo cria-
dor. O autor do ensaio que

EMULAÇÃO ENTRE
JOVENS

Na Campanha do Apê-
Io de Viena no Estado

do Rio de Janeiro
fwvvvi

< Os jovens partidários- da paz do município de
Campos, através da Co-
missão Juvenil Campista,
lançam um desafio aos jo-
vens niteróienses para a
campanha de coleta de as-
sinaturas ao pé do Apelo
de Viena.

Certos de que serão vi-
toriosos nessa emulação,
deixam a critério dos jo-
vens de Niterói a escolha
do prêmio a ser pago.

aproxima, para um confron-
to que sugere vivos deba-
tes, as grandes figuras de
Tolstói e de Goethe, ocupa,
presentemente, com a sua
obra e sua posição pacifista,
um lugar entre os grandes
homens de letras que olham
o mundo em marcha, sem te-
mor e com profunda con-
fiança. Sem ser um escritor
de esquerda, sem ter conse-
guldo voltar-se para a das-
se operária a fim de encon-
trar nela as fontes da inspi-
ração c da criação literária,
Thomas" Mann, contudo, ma-
nlfesta o seu respeito pel»
obra já realizada na Repú-
blica Popular Alemã e, há
poucos dias, declarou que es-
tá começando a conhecer
mais de perto a amizade dos
homens soviéticos. Sua ho-
nestidade Intelectual, a fide-
lidade à sua obra humanis-
tlca, a paixão pela llteratu-
ra, levam-no a permanecer
entre os que combatem, por
todos os meios, a idéia da
guerra e se pronunciam por
melhores relações pacificas
entre as nações do mundo
Inteiro.

Grandes festas em toda a
Europa foram realizadas, ho-
menageando o autor de
«Montanha Mágica». O 80.»
aniversário de Thomas Mann
é também uma data muito
grata aos partidários da paz,
a todos os que lutam pela
defesa da cultura contra as
ameaças de uma guerra atô-
mlca. Aos 80 anos, o gran-
de escritor alemão contribui,
com o seu pensamento e sua
palavra, para que os povos
se aproximem e reconheçam
cada vez mais a importância
da cultura como um podero-
so instrumento de paz e de
educação do homem.

Violência da Polícia do
Preposto de Juscelino.

De Diamantina, Minas Ge-
rais, recebemos o seguinte
telegrama:

— «Peço tornar público
meu vigoroso protesto con-
tra a a arbitrária invasão de
minha residência pelo coro-
nel deiegado dc Policia 1«v

cal, efetuando ilegal apre-
ensâo tle jornais, revistas e
até livros, sob a alegação de
se tratar de material sub-
versivo. Enviarei protestos
ao governador e ao Congres-
so — Saudações patrióticas
—• Carlos Andrade».

Cortes e os
Criminosos
da Polícia

NO 
dia 25 do doxombro do 11131,

os investigadores Júlio 1-rel-
re Ulvurcuo o uivuru liunlmro
da Silva i-lUiu truusiuniiurui.i a
UelCEUVla de Alenoics eui veruu-
delro muro do dvpruvueuo. LU-
lixaram-se de menores un reco»
lbidas, promovendo verdadeira
bueui.ul, crabriugundo-us u eu-
treganuo-se a u to» o o u t r a o
pudor.

O lato, que foi denunciado po»
Ia imprensa, nu oeusluv, vem ds
ser confirmado, agora, cm por-
tarla du Ciieliu do follciu, oun»
do cleiiciu du cpunieúu. lnliigl»
da aus impUuadus. t-ucuntruui-»«
prosos, a estas iiorus, esse» vi»
e dcsciassuieadu» indivíduos?
Kstüo respondendo, diunto da
Justiça»' como lurudos quo suo,
pelo crime que prutiearum? Ja
loruni exputbUH uu poilviu'.'

Nada uísso. O cliele deles, •
coronel üaiuidu Menezes Curtes,
segundo sua poriurlu pulilkuil»
nos jornais, niio tem uuulquer
c.úvluu uübru ub futos que se tle-
senroiurum na Deleguem do Me-
nores, confirmados pclu deníin-
clu das piópiius vitimas. 1'ura
dar unu» «satisfação» íi opinião
públlcu Indignada, informa que
resolveu suspender por 30 dius
os Investigadores por um crime
que. cometido íoru da policia,
poderia determinar pura os cri-
mlnoBOS anoN üe prisão. H íst«
crime íoi praticado com abuso
do uuturldudo contra mãeus In»
defesas.

Mas a «Iiberalldade» do co-
ronel Cortes, com seus beleguins,
nflo parou aí. Itcsulvcu trans-
formar a suspensão dos policiais
«em multa, por conveniência do.
serviço;». Quer dizer: para o co-
ronel Cortes, que poderia íran-
comento dirigir qualquer noção
da Gestapo, é necessário, 6 con-
venionte manter no serviço ativo
da poliria, o no mesmo lor-nl em
que praticaram o crime, dois In-
dirlduos rrpulsivos, corruptores
de menores!

E mais. Quando os Investi-
gndores IMvoredo o Bnnhnro se
entregaram n prática II-
ccnclosi. contra as mocinhas In-
tentadas na nclcgncln, liaria,
ali, alitUtSm com n rcsponnnlilll-
dada do que sucedesse, Era o
chefo de dia, o detetive Epnml-
nnndas Alves da tlnnrclcílo. Tola
bem, deste tira mais irrndu.iilo,
diz n portaria do sr. Cortes qua
se traia de um «Inexperiente.,
«qne «ara sen primeiro plnntfto».

Nane» «e proetiran Inocentar,
com tanto desearameiilo. respnn-
ponsâvels por nm crime tos
Ignnmlnloso!

O que se vê t a coronel Cor.
tes, anen*B preocunndo em des*
respeitar a Oonstltnlçiln e as
Imnnldades •mrlnmentnre», come
nn easo d* Invasfo dos eserl»
türlos elel'or-1» do deputada
11 rnr.tI Mendonen, alimentar,
culllrnr e estimular carinhosa-'
mente o o-lme, cr» tono» ns sen*
nsnnefns, d«nt»o dn sórdida e»r«
poracBo qne dirige.

Dirigentes Sindicais Paulistas Apoiam
o Movimento Nae. Popular Trabalhista

Gabriel Greceo, presidente do Sindicato dos Gráficos e Antônio Hi-
dalgo Martinez, secretário do Sindicato dos Trabalhadores em La-
ticínios falam sôhre a sucessão presidencial —• Planta raízes em São

Paulo o M.N.P.T.
SAO PAULO, 26 (Do eor-

respondente) — De regresso
da Capital da República, on-
de participaram, juntamente
com outros dirigentes sindi-
cais paulistas, de Importante
reunião do Movimento Na- ¦
clonal Popular Trabalhista,
os srs. Gabriel Greco, presi-
dente do Sindicato - dos Tra-
balhadores Gráficos, e Antô-
nio Hidalgo Martinez, secre-
tário do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Laticínios, levam ao conhe-
cimento de seus companhel-
ros, dirigentes e lideres sln»
dicais as resoluções tomadas
naquela reunião, os objetl-
vos a que se propOe o MNPT
• a próxima reslizacto, na
segunda quinxtna de Junho,
de uma Convenção Nacional
Popular Trabalhista, para
«Qrovaclo <*» um Fngõuaa

Mínimo dos Trabalhadores
Brasileiros e apoio a um can-
didato de unidade das forcas
populares, progressistas e
nacionalistas.

Esse Movimento está en-
contrando ampla e entusiãs-
tlca acolhida entre os traba-
lhadores paulistas, seus diri-
gentes e lideres sindicais, es-
perando-se para breve a or-
ganização, nesta capital, da
Seção Paulista do MNPT.

FALAM OS L1DEBES
SINDICAIS

O matutino «Noticias em
Hoje» publica as declarações

Sue 
íoram feitas ao seu re-

¦tor pelos srs. Greoo e Bt-
dalgo Martlnex.

80o do presidente do Sto-
dicato dos Gráficos estas da-
elaracOes:

«Doa «teria candidatos •¦>

nímm está em condições és
favorecer aos trabalhadores,
Apoio plenamente o Movi»
mento Nacional Popular Tra-
balhlsta no sentido de con-
seguir uma candidatura ca»
paz de defender a legislação
trabalhista e as liberdades
sindicais.»

O sr.. Antônio Hldsleo
Martinez, secretário do Sln-
dicato dos Trabalhadores em
Laticínios, assim se mant»
íestou;. 

' «tsse Movimento mereot
todo o meu apoio. É ótimo
que os dirigentes sindicais
discutam a sucwo&o presi-
deocitu, pois Isso possibilita
a erganlTaçao da massa em
torno da um candidato demo*
erata a patriota. Os cands-
datos atuais nada tem a oíe»
raotv sói tíVríifeftUiâdçf^AA

*
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CINEMA

«O Ultimo Bravo»
Quando Jeronlmo, o grani* chefe doa apache», entrromi-

¦sd aos "coiicjiilstadorfl»", o único índio a não apoiar seu getto
(oi Massai, pois Cio sentia qu» • lula contra o» brancos não
podia terminar assim, O »eu povo fitava minado paios vícios
dos "civilizados" o fadado a desaparecer, porém «le lutaria
sòiinho, «o preciso fone, mas nâo poderia vê-lo preto em
um pedaço ue torra, tem liberdade. A cobiça do branco ha-
riu expulsado os Índio» do» terrenos mato férteis, onde a caça
abundava. O» que rido tinham »» submetido foram d:»ima-
dos ou nduíldos a agrupamento» itm sipnl/icufilo. Netse»
pequenos territórios, o» antigo» dono» da» pradarla» come-
curam a entender qu» etpéoi» de dvillsação aquele» bruncot
loiviuniii, «nitiiii/o de perto que o» conquistadores ndo dcl-
j-,miiu cm pô aquilo que lhe» impedisse alcançar o desejado.
Os índios, reduzido» a escravidão, ssm flermisstlo para aban-
danar os reservado», onda foram obrigado» a viver, eram
tnlwidos pelo álcool que, industriosament», os conquistadores
iiifroiiii.iitni, nessos territórios. Afassai, no entanto, compre-
ando a razão du luta entre sua gente » o» brancos o por isso
oi:.. lutar atd o fim. Seria mortal, «Ia sabia, mas a convi»
vencia com os conquistadores ndo era possível Em tôn.o
dele a degradação.era total. O» Índios vdlidos tinham «ido
deportados, com Jeronlmo, para a Flórida, • só os velhos,
mulheres o crianças restaram, ti», então luta querendo vin»
car os ;.-. u:i aufepasiudos.

liarumcnto os filmes apresentam o» índio» como Cies são.
Aos "conquistadores" não interessa mostrd-Ios nu tícwidíiicíu
vwlivadn pela ganância e sido das iqueza» dos brancos, na
justiça do suu causa ou desesperado» por verem as terras cm
«no vivem invadidas ou, então, vitimas de uma serio infln-
u. ¦ i dc pequenos atos que Influem, poderosamente, no seu
t)io'.'o dc viver. Ao contrario, os índios são mostrados lutando
contra u civilizução que o branco levava, sem mostrar exa-
tamante qual era. "O Oltlmo Bravo" não ó um filme quo
abmúa as lutas entra os índios e branco», apenas pelo lado
comercial. Tem uma certa dignidade, 8 um filmo sincero,
ató onda a mentalidade americana permito. As terras dos
índios foram invadidas. O dever dele» 4 defondôlas contra
a cupidez alheia. Alguns caem nas garras dos brancos o
tão deportados, outros vCem suas terras limitadas uos ro-
senados dc onde não podem sair. Massai não reconhece o
direito dos brancos o lutará até a morte, a velhice ou até
quando a necessidade daqueles que vivem sob seu cuidudo
tuiü lhe permitir continuar a luta.

Desenvolvido sob ósse aspecto, "O ultimo Bravo" mos-
tra a lula fala por.uniJó. homem, contra os inimigos da sua
coletividade. Sua luta. impressiona porque o desespcVo do
Massai não tem fimrpoi» teu povo continuarei no cativeiro,
utü dc 6 a parecer,

::. aOKGE SANTOS

CIXEÍ.ANDIA

CAtMTÓl.IO — SOS-
soes luissiitcmpu.

Dlr..,..., — «o pro-
Co (lu uniu uvun-
tliru».

ItKfiiO — «Atrai-
çuuUu»»

©DWJ.N — «O Ültl-
mu bravo».

PAi.aCiu — «Uesl-
réc, u nrnur dc Na-
pnL*uu«.ÍAniB — «o tira-
nu üe Tüi»jtio>.

FLA/.A — «A uurbu-
(Ja du birutas.— -

BHUI.1 — «u fiin-
tasma do cusielu».

VlvuiiiA — «Sarau».

tT.NTHO

C1NEAC TltlANON
ÜCS30C5 pussutem-
po

COLONIAL — «A
i, n ii.ni.i (lo biruta».•TLOUIANO - «num-
ba du logos.

IIUJAI. - «uumba
de íuro».

HtlS — ciilnos de
iiiin Anseio».

jiem de s,\ — «a
outra face do ho-
mem».

M .u MMJCOS — «Era
unia vc2 dois vu-
lentes».

OLlMHlA — €Ü3
tivs garimpeiros».

Rio uRjuXCO - «lm-
peno do pavor».

ZONA SUL

ALVORADA — «O
mumnu e a nevou».

Al. i'-l'Al.ACKJ - «O
ianlasmu do eus»
tclu,.

ASfuIUA — «A bur-
Dadu du biruta-».

ALASKA — «U pré-
to de unia aven-
tura».

Ai.it.CA — «O me-
nniu c a nevuu».

BO i'AR)GU — «O
fantasma dos pra-
dusj.

CAiiUSO — «Pra-
^..'rcii Ue Harls»,

C U A N A D A 11 A —
«Humua du fugo».

BPANKiUA — «ltum-
hd Ue logo».

Lk-ií i .UiN — <.üu_uu».
LEME — «üa terra

nasce o úuU».
llhiiio — «Atrul-

euudu»,
BllitAMAR — «O ÜI-

Uniu bravo».
NACIONAL — «O

mcnlnu e II nevou».
PAX — «u tnanu üô

Tolcdu*,
riHAJA — «O fan-

tasma (los pruüoj».
POUT1SAMA - €hil-

ria üe umor».
R1AN - «u último

bmvo».
KOrtV — «lleslrée, o

amur üe Nupuleãu».
ROYAL — Scsüúcs

otis.su tempo.
1111'k. — «A burbu-

da do biruta».
S.\o 1.U12 - «O ül-

limo bruvu».

TIJUCA

AMÉRICA — «O pre-
Co üe uma uven-
turu».

CAIUüCA — «O Úl-
limo bravo».

ItlAURlD - «Oesl-
rou», o amor de
Napulcào».

M151'liO — «Atrul-
condo».

OLINDA — «A bar»
baüu do biruta».

SANTO AFONSO —
«O Urano üg To-
ledo».

TIJUCA — «SaZM»

TÜSAIBBOS

AVENIDA — «A OU-
trú face do lio-
mem».

BA.sutiii.A - «GU*r-
ru uo sumba».

CATUMBI — «Se eu
fosse deputado».

CAXAM1U — «O fan-
tusmu do castelo».

ESiACIO UE SA —
«O 13* homem».

FLUMINENSE — «O
ladrão do liagdad».

HAUilOÜK LOtO —
«A barbada do bt»
ruta».

MAUACAN& - «Rum-
ba de fogo».

NATAL — «A OU-
tra face do ho-
rnem».

REAL — «Pecador*
marcada».

S. JERoNIMO —
«A mascara de
ouro».

SANTA ALICE — «O
p r e c o da uma
aventura».

TRINDADE — «Pt-
ralas da perna de
pau».

Vll-A ISABEL —
«Guerra ao samba»

CE.STItAL
ALFA — «U grande

rebelde».
ABUL1CAO — «O

último bravo».
BENTO RIBEIRO —

«Os trás recrutas».
BAiNUEliíAXMTKS —

«Amar foi rainha
ruína».

BARONESA • «Hon-
diui, o homem
miraculoso».

BEl-MAR — «A OU-
tra face do ho-
mero».

CAMfcj GRANDE —
«A espada do Da»
masco».

CUiObKU — «O me-
nlnu e a nevou».

Udtfi-IKATOR — «O
menino e a névoa».

IR AJA — «Inferno
branco».

MADURE1RA —
«O último bravo».

MARABÁ - «O Con-
de de Monte
Cristo».

MARAJÁ — Traba-
lhou bem Genlval».

MAbCOTE - «A bar-
bada do biruta».

MEIER — «Cidade
sem Íol».

MOUtíRNO-BANGU •
«Rubinson Crusoé».

MUCA BUN1TA —
«A outra face do
homem».

MONTE CASTELO -
«O preço de uma
aventura».

NOVO HORIZONTE
— «Trabalhou bem
Genlval».

PILAR — «Prova de
fogo».

PAJJRE NÕBREGA -
«Aventuras no
Ria».

P A l. A CI O-SANTA
CRUZ — «Rosa
Marle».

PARA-TODOS — «O
tirano dc Toledo».

PROGRESSO —
«Muralhas de es-
peranca».

REALENGO — «He-
rança sagrada».

RIDAN — «Rumba
de fogo».

ROUL1EN — «Can-
dinho».

SANTA CRUZ - «OS

trCs mosqueteiros,.
VAZ LOBO — «Uni

rapaz do ouliu
mundo».

JLEOPOLDl.NA

BRAZ DE PINA —
«A outra face do
homem».

BONSUCESSO -
«A oulra face üo
homem».

LEOPOLUINA — «O
último bravo».

ORIENTE — «Pul-
xao desnuda».

PARAÍSO — «Tru-
balhou bem Ge-
nlvul».

PENHA — «Cama-
vai cm lu maior».

RAMOS — «Nenhu-
ma mulher vale
tanto».

ROáARlO — «Can-
cão do shclk».

SANTA CECILIA —
«O Implacável».

SANTA HELENA —
«O destino me
persegue».

SAO PEDRO — «O
menino e a nevoa».

CAXIAS

PAX — «O último
bravo».

POPULAR - «O fan-
tasma dos prados.»
GOVERNADOR

GUARABU — «Ivn-
nhoe».

JARDIM — «Esera-
vas do liarem».

NITERÓI

CENTRAL — «O ül-
limo bravo».

ICARA1 — «O ültl-
mo bravo».

IMPERIAL - «O fun-
tasma dos piados».

ODEON — «Homens
Indomáveis».

PALACE — «A ou-
tra face do nu-
mem».

FETItúrOLIS

BOGARI — «Paixão
de bcdulno».

CAPITÓLIO — «De-
sejos proibidos».D. PEDRO — «O
fantasma dos pru-dos».

PETROPOL1S -
«Rumbu de lugo».

SANTA TERESA —
«A presidente».

NOVA iUUAlU

IGUAÇU — «A OU-
tra face do ho-
mem».

TRÊS RIOS

REX — «Fogo de
emoções».

NILOPOLIS

IMPERIAL — «A
outra face do ho-
mem».

SAO UONCALO

MUTUA — «O te-
souro africano».

VOLTA REDONDA
AVENIDA — «No-

bre Inimigo».
SANTA CECILIA —¦

«A mentira».
BARRA .MANSA

PALÁCIO — «Do ou-
tro lado üa rua».

SAUDADE — «Da-
qu! a cem anos».

O Povo Soviético Defende
o Inteicâmbio Cultural Com
Todos os Povos do Mundo

A U.R.S.S. toma a iniciativa de manter perma-
nente contado com a ciência, a arte e a teeni-
ca tios outros povos •—• Abertas as portas do
país às delegações culturais de todos os países
— As comemorações dos grandes aniversários
da cultura universal e as traduções de autora

estrangeiros na União Soviética
Pelo Prof. A. DEHÍSOV

(Presidente da Sociedade de Re-
lações Culturais da U. R. S. S. com

o Exterior)
A COLAnORAÇAO cultural doa povoa 6 num fôrç» de «ra-

(or iilUiiiirnto irludor nu vida Internacional. Quando mrealiza a Imuío do principiou dvmoorátlcoü r» Jualoi/cawt cola*
liornviio t-iirrrs-mmld ao» Intoroasca vltuls do centena* do inl»
iíi.» ¦• du s.'-tv«i liiuiiuiKis «ni todo* os paisc*, do mundo. Eks»
ciriiliiiiiir.iu contribui para o enriquecimento mutuo da» cultu»
mu nuu.onuls. Cada nasSo, ao manter e estimular a coop»»
rat.âii culliinil ciiin (iiitnis nuçOcs, kuiiIiu dentoa sigo de pcml»tlvo. U piiU que so Uo!a da vida cultural do outros pauca,i|tiu niio uceltn a colaboração Internacional no campo da elên»
ela. d:i técnica, da literatura, du arte, nuo so priva a aua po»
pu.uc-iio da |Missil)lll(lu(ln do assimilar o quo do melhor foi
criado pela huiiianlilado, como também delimita, sem dúvida
ali.uiua, a difusão da verdade acerca da vida espiritual de
HCll POVO.

O in'crcúmbio cultural un-
tre us na.-ui':; i!i-!i('iii|ieiillli um
¦niportiuilo papel no fortnlc»
cimento dus rcluções do boa
vli*inluiin;n entro os países,
consolidando voliuis trudltõos
du unilzndo o estabelecendo
novas.
A CULTURA SOVIÊTI-

GA ABERTA AOS
POVOS

O povo novietico umPlla e
con.suuüu, dia a dia, a coopO.
i;i.,.hi cullurul com es uutios
1'uujü. Keiuiu* tributo do res-
pciiu às pjilicuuxiüadcs nu.
c.onuis do culturu do cada
pala. Considera realmente, a
¦iroiumia Importância quetem, *iara u edUlcai-ão da
cultura socialista, tudo que o
avuuçado e progresslitu c-na-
do na eiénciu, na técnica e
na uric pulo Kenio dos povos.

A cultura soviética nüo so
isoiou Ua euHura dos demais
paises, nem no período do
sua insiauiação ".em i^gora,
no peviodo do seu e^plenuiuo
florescimento, Aproveitando
tudo quo ó valioso, produzido
pelo irabailio do liomeu- ao
longo üu numerosos séculos
e (jue continua sendo criado,
presentemente, pelos povoaem suas diversas eiapas lus-
luricas e de seu desenvolvi»
mento.
DELEGAÇÕES SOVIÉ-
TICAS NO ESTRAN-

GE1R0
Ü3 soviéticos visitam re»

gulaimonte, o com iruito gôs-to, os paises estrangeiros,
lún luòl, por exemplo, nu-
morosas delegações soviéticas
visitaram o ostiangeVo, com-
postas dc cientistas, mulhe,
res, jovens, estudantes, core.-

PaOGRâMA DA
QüIE.__i.A ÜE

C.LTURA
Do D.C.E. solicitam-nos a

divulgação do programa das
próximas atividac'.:., da U
Quinzena de Cultura:

Hoje — S horas — Sede do
DCE - UB - Visita à Re-
finaria Manguinhos.

Dia 29 — 10 horas — Es-
petáculo de Ballct do Juven-
tude.

Dia 30 — 15 horas - Con»
ferência do prof. Athos Sil»
veira liamos, sobre Petxó-
leo, na Escola Nacional de
Química.

Dia 31 — 20 horas — Esco-
Ia Nacional de Música —-
Concerto da Sociedade Sin»
íònica de Compositores Hra-
sileiros do D.A. da E.N.M.

Os convites, serão distri»
buidos gratuitamente na ca»
de do DCE, à Praia do Fia»
mengo, 132, das 20 horas em
diante.

pimhlau de teatro, conjuntos
corais e de bailado, artistas,
equipes usportlvaa, etc, De
regresso u 1'álria dão conta
uos truballiudorus de suas vi-
sitas, trazendo suas Iropres-
soes sobre a vida e os cos-
tumes dos outros povos.

Nossos liomens de ciência,
que paiticipuara cm numero»
soa congressos e conferen»
cias Inienuic unais, facilitam
uniu uiillzação irais Intensa
dos avanços da ciência no in-
terésse uo progresso mundial.

Celebramos, com Júbilo, aa
datas ligadas u nomes do
grandes representantes da
cultura de diferentes paises
e épocas. O povo soviético co-
lebrou, solenemente, nestes
últ-nios anos, os aniversários
de Leonixdo da Vinci, Avice-
na, ltubeiais, Copérnico, Clm
Yuan, Chopln, Smétana, Dvó-
rak, Petoefi, Karagiale, Vol-
talre, Kousseau, 0'Henry,
Fieluing e n-uitos outros.

Em 1955, comemoramos o
15" aniversário da morte de
SchiUcr, o centenário da
morte de Micltievv.cz, o 2UU9
antvusario da publicação do
«D. Quixolc», de Cervantes e
O centenário da primeira edi-
ção do livro «Folhas de Er-
va», de Whitman.

TOMAM A INICIATIVA
OS SOVIÉTICOS

As organizações soviéticas
—> Sindicatos, a Sociedade de
Relações Culturais da U.K.S.S.
con- o Estrangeiro, o Comi-
tê Soviético de Defesa da
Paz, a Un.âo dos Escritores
Soviéticoa e outras entidades
artísticas, ussim como a Aca»
denua do Ciências da U.R.S.S,
o Ministério da Cultura da
U.R.S.S. — acolhem com pra»
tev quaisquer propostas de
outros países relativas ao es-
tubeleeimento, manutenção ou
desenvolvimento das relações
culturais.

Acentue-se que o nosso pais
ton-a sempre a iniciativa no
campo da colaboração cultu-
ral entre os nações. Todos os
anos, por exemplo, as orga-
niüações soviélicas convidam
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ESCOLA DO POVO
Pede-nos a Escola do Povo

divulgação da seguinte nota:
«Estão abertas as matri-

cuias pura os cursos de Tea»
tro, Jornalismo Sindical e
Puericultura.

As aulas são gratuitas e
ministradas à noite. Para ou-
trás informações os inferes»
sados podem dirigir-se à Se-
cretaria das 18 às 20 horas,
de segunda a sexta-feira, e
das 14 às 17 horas, aos sã»
bados.

Escola do Povo (Av.
Venezuela, 2? — 6.»
andar»

A visita de delegações latino-americanas á U.R.S.S. deter-
mina um amplo o fecundo desenvolvimento do relações cul-
turais entre o grande povo soviético e os povos da América
Latina. A União Soviética, no seu desejo de maior Inter-
câmbio, convida personalidades, homens de ciência, escrito-
res, sacerdotes, professores, esportistas, estudantes, donas
de casa, operários, camponeses, para verem de perto a vida
soviética, observar c estudai o quu o povo soviético estd,
construindo. Aqui um aspecto da visita de «ma delegação

latino-americana A União Soviética

a visitar a U.R-S.S. centenas
de pessoas de diveisoB países.
Entre os visitantes liá opera-
rios, camponeses, estudantes
c funcionários, representan-
tes de cultura, sacerdotes,
homens de ciência, donas de
casa, artistas, pro.essorcs,
pessoas das mais diversas
convicções políticas, dos mais
diferentes ctedo8 reiigo;os.
Visitam a União Soviética,
em todas as épocas do ano,
inverno ou primavera, verão
ou outono. Há semanas e
meses em que se encontram
em visita em nosso pais qua-
renta, cinqüenta ou irais de*
legações ao mesmo tempo.

O hospitaleiro povo sovié-
tico oferece às delegações es-
trangeiras — independente-
mente de particuln .dados de
desenvolvimento lil-tórico, re-
gime social e estatal de seus
paises — as mais amP.as pos-
sibil-üades para conhecer a
economia e a cultura da
União Soviética, sua política
interior e exterior. Pomos à
disposição de nossos visüan-
tes salas, tr-bunas, os micro,
fones de rádio, para que pro-
nunclem discursos, taçam re-
latódos, conferências, tratan-
do sob o ponto de vista que
desejam os questões cienlifi-
cas, culturais ou artísticas.

Recentemente esteve aqui
uma delegação da Sociedade
Noruega-U.R.S.S. O orquite-
to Ritzau, da c'dade de Nar-
vik, que presidia a delega-
ção, declarou, em conversa
com um colaborador do jor-
nal cDagblaadet», que a de-
legação teve plena possibüi-
dade de ir onde quis e ver o
que desejou na U.R.S.S.

A LITERATURA
ESTRANGEIRA

Os soviéticos mostram seu
enorme interesse pela Utera-
twa estrangeira. Nossas edi-
tora3 publicam lhvos de es-
critoies do Ocidente e do
Oriente em grandes tiragens.
Somente nas últimas sema-'MàtéââttbW

São Paulo:
WEHGESLAU BRAZ ÀS ESCURAS

WENCESLAU BRAZ (Cor- I nas 100 volts. Inúmeros pre»
Jspòhr.ôncià especial) — O ' juízos tèm sido causados arespon

contrato entre a Companhia
Hidrelétrica Parapanema e a
Prefeitura desta cidade reza
que deviam ser fornecidos
para a iluminação da cidade
220 volts. Atualmente regis»
tra-se o fornecimento de app»

Discos de IMA SUMAC em 38 Rotações

Canto das Donselas escolhidas 35,00
Dança dos Ventos 35,00
A Virgem do Deus Sol 35,00
Sadw.-ão do Amor Desconhecido 35>00
Ataypüra .......'...'..'. 35,00
Margarita Lccuona .'. 35,00
Pássaros 35,00
Lamento 35,00
Karibe Taki 35,00
Mamallay 35.00

ALGUNS OUTROS DE NOSSO ESTOQUE

JEAN SABLON — Linda Noiva (cantado em inglês) 33,00
JEAN SABLON — Favela (Cantado em inglês) 35,°°
JANE FROMAN — Blue Moon 35,00
JANE FROMAN — Embraceable You 35,00
CARLOS AUGUSTO— Iraral 35,00
DANTE SANTÜRO— Delírio Chinês 35,00
DORIVAL CAYMMI — Nem Eu 35,00
DORIVAL CAYMMI—Não Tem Solução 35,00
DORIVAL CAYMMP---Tão só 35,00
DORIVAL CAYMMI — João Valentão 35,00
GEORGE BOULANQEH - Olhos Negros 35,00
SILVIO CALDAS - Chão de Estrelas S«,00
TRIO NAGÔ - Prece ao Vento 85,00
TRIO NAGÔ — Paisagem Sertaneja 35,00
ZILA FONSECA t-Sob o céu de Pari 85,00
CLÁUDIO SANTORO — Canto do Amoc • Paz (Long Play)  «0.00

t) multas outros

UVIURIA INDEPENDÊNCIA
Roa do Carmo, 38 — Sobreloja

população essa situação man»
tida pela companhia. Uma
usina dd beneficiar algodão
fechou levando ao desempré-
go mais de 30 pessoas. Ou»

trás indústrias deixam de ser
montadas. A emissora de
Wenceslau Braz montada há
dois anos jâ teve dois trans»
formadores queimados por
oscilação da voltagem. A 3
de outubro será eleito um
novo prefeito e a população
saberá escolher aqueles que
estão interessados de fato
no progresso da cidade.

Alagoas:
NAO PAGA SALARI0-MINIM0

MACEIÓ (Correspondência
especial) — A Companhia
Norte Alagoas, indústria de
tecidos até agora não pagao saláiio-minimo conquista-
do pelos trabalhadores. Para
poder atingir o salário-mini-
mo é necessário trabalhar-se
nessa fábrica até dez horas
por dia. A igualdade de tra»
balho atinge à crianças ai

empregadas e mulheres sem
que haja distinção de sala»
rios. Quando alguma mulher
engravida é sumariamente
despedida. E' comum os ope-
rários depois que saem do
trabalho irem pescar no rio
que passa em Saúde, por-
que o que ganham não dá pa-
ra comprarem o que comer.

arf '-^S sülii J-&1

B-—A _B—S»»

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel: 42-4080

Ar condicionarão perfeito

HOJE

UMA CERTA CABANA
HORAlf lOl

í*t—.«, qaartus t, sexto»,: tl.SO hera»
Quinta* e üoiiiIiieob: IS e ti hora»

BabadM* 1«. t» e IJ.SO hora»

ÚLTIUAS S_EflANAS
<;om Tânia Carrero, Glaiiter Lago.
Maurício Barroso t Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo CelL

nas, saíram cm nosso pais
livros do clássico chinês Lu
Sin, de Pablo Neruda, de Jor-
ge Amado, do islandêa Lox-
nes e de inu.tog outros auto-
res estrangeiros. Neste ano,
a editora de Estado de Lite-
rattia Estrangeira publicará
as obras (em 5 volumes) de
li. 1-rus, iniciará a publica-
çüo da3 obras de A- Irasek,
em 8 v-ols., e das obras de
üciiiller. Neílc mesn-.o ano,
serão lançadas edições novas
de Raizac, Jack Lemdon, Lu
S-n, Júlio Verne, Victor Uu-
go, Roniain Rolland. O pia-
no pura 1U56 compreende a
publicação de numerosas obras
Ue escniorea chineses, hindus,
japoneses, tuveos. Da litera»
tura ocidental, sairão livros
de H. Andersen, JBoccaccio,
0'Henry, Voltaire, Conan
Doy-e, Chailes de Coster,
Thomus Alann, George Saud,
Swut, fllark Twain, Anatole
Franee.

Ao impulsionar a colabora»
ção cultural entre os povos,
partimos do falo de que lo-
dos os povos estão interes-
buuús no alivio da tensão in-
ternac.onal. Pcv- isso, os so-
viéticos trabalham e conti-
niiam trabalhando para am-
pliar, por todos os meios, os
vínculos culturais entre oa
povosv do mundo inteixo.

LEIA
"EMANCIPAÇÃO"

Acaba de sair, estando
à venda nas bancas de
jornais, o número 66 de"Emancipação", sendo de
destacar, entre outras, a
publicação das seguintes
matérias:

+ Reportagem completa
sobre o Congresso Na»
cional de Defesa do
Petróleo

t Um artigo de Josué
de Castro sobre a ío-
me no Nordeste

4 O que está acontecen»
do no Vale do Paraíba

•*> A "Sears" sem más»
cara

+ Escandalosa conces»
são do governo à Bond
& Share

•> A situação tritícola
nacional

4 Ofertas dos países do
Leste Europeu de com-
pletos equipament o s
para a exploração e
industrialização do pe»
tróleo brasileiro.

«0 Teatro Popular de Arie»
Baseado» no proprnmri cio TVntro ilfaHn Dvlla Coitn <„u

olnanioa cata «nrrevlata com Maria Delia Co*ta o ..•„„,,,,
Polônio í

Afaria e Banârot o Interesse por você», no «(„, i,im.
•ro foi grande. ííiimoníon multo, depois que iwí* ooiulrul
ram o belo "Teatro Maria Delia Costu" e deiwis qiw voei*
loitirom "O Cunto da Colovía", de Jean Anouilh, ao Tealro
Hfunldpal. Ouanclo fundaram o "Teatro Popular dn ,ir/e"f

Foi fundado em princípios de 11M8. fieallinmo» a
primeira temporada tio 'i'e(iíro Fênlx, Conforma o nonu.
indica, os objetivo» desse grupo eram, e tão, do faser um
teatro de nível artístico destinado ao poro,

Que peça» apresentaram no Teatro Fêníx — que •,,,„.
está totalmente abandonado pelas autoridades, uma vet /;i«t
elas desprezam todo» os ambintes onde a cultura possa >«
desenooluerf

ílítreamoí com "Anjo Negro", de Nelson Rodrifluai
aob a dlreedo de Ziombins/íi. Em seguida lançamos "Tobacco
Woad" (cjne lançou Ruggero Juvobbl como diretor, tio Draall);•Teresa Waquln", sob a direção de Itália Fausta; "Ifoliefc".
do Buchner, direção de ZlemblHíW e "A Boipolíoía", de
Bartre.

—- VocC» Inaitr/nraruin o Teatro db Cnllura 4rl('Hca, <t«
Bãa Paulo. O quo apresentaram lá/

Inaiiivuraiiioí o Teatro dc Cultura Artística montando"iVo imundo do Poço", do Helena Silvciru. Encenamos, .ii,i,/a
na mesma casa: "A Família Barrct", de ttudolf Besier «"A Escola das Cocottcs", do drmotit e Ocrbidon.

E entãot
Dal fomos ao norte do país. Fizemos todas as prin-

cipuii; cidades até Belém do Pará o Manaus. Dcdicamo-not
a atividades cinematográficas ai>õs a excursão e loyo rcor
ganizamoa o grupo teatral. Apresentamos "Manequim", de
J/cnrlcjuo Pongetti o "Depois", de Eugene 0'Ncill. Fomos d
Europa estudando teatro em mais da dez países, iuciusitf
várias repúblicas da União Soviética.

E quando voltaram uo Urasílf
Quando voltamos, o Teatro Maria Delia Costa já s>.

tava planificado. Kecnccnamos "Volta Mocidade" {''Come
Back Little, Sheba"), de Witliam Inge, e encenamos "Um
Drama em Casa do Diabo", de Woüo y Munzunos. Jd o teu-
tro ia em adiantado estaúo de construção. Ooncentramo-not
nesse empreendimento. Convidamos Oianni Kutto para tra-
balhar èonosco. Este já dirigiu, para nós: "O Canto da
Cotovia", de Jean Anouilh e "uom a Pulgu Atrás da Orelha",
de Feydeau, e, agora, "A Moratória", de Jorge Andrade,
autor brasileiro.

E ussim termina a entrevista. Maria Delia Costa e San-
dro Polônio dizem:

Esperamos cumprir nosso programa: o de levar ao
povo um teatro do intetiyènciu, beleza o cultura.

.MILTON UK MORAES EMI.RV

NOTICIAS DE TEATRO
EDSON BRAÇA será o corlleu

no <Aulo Ue uiiisiaiii-lu Leim ,
(lo iriiiiiucs Iloui'ii;ucs, que sc-
m uprt.senlauo no uuultono üu
Asboeiavuo lirasllclru Ue Im-
preimu, iiroüucuo üo Teatro Üca«
sllclro uu Juvenlude. A Ulrecuo
ti üo Wusiiiinjiuii (Juilt-.eime e
os tenun.is üe Jost Curiós lf*le-
zlas, IJiu 30, ÍIS 21 lio.-us.

K.U CUKVLitüA com Túnlu
Currero o fuuio Autran, os Jo-
vens e excelentes atoas üisae-
rum ter mu.Lus espjrancus em
«Hroíundo Mur Azul», de Tc-
renco KatiniKun, que. u purllrde 1" ue Junlio eslurà no palco(Io Tealro Uinusllco. Direção üe
Adoliu J»u

DEHCY GONÇALVES ES-
TUEOU nova pecu em Sao Puu-
lo: «L-icreelu Bórglu», dc Uaul-
lo Bastos, comédia em três ulos.

JOSÉ RENATO vai apresentur
no seu Teatro de Arena, que

tanto sucesso féz aqui no RU
com (imu iMuliier e Três l'a-
Uwcos. i! «Kstu ISulte c Nossa»,
uniu peca de r-irunüello. Ja mar-
rou louo o !¦' alo de «.Nau se
tiuue cimo..

O TBAVflO POPULAR URA»
SILElliU, diriutd'1 por Solano
Trnmaue, rvuhzurâ i.a próxima
scüunüa-ícuii, 30 üe maio, mais
um espetáculo íolclúrico, r.o
Teatro canoa (Jomcs. Consta da
proj-rumu: Audlcüo do Coral Po»
pular, duiuldo por Ivany Palxftoi
«Noite Junina., marcação de D.
Margarida Trindade; «Jongu mi»
neiro», «Csooelinho» e «tre.u.,
marcucúo de Moaclr dos Santos!
«Candomblé», «Mulungu»; «Ua-
tuquea, marcação dc Bencüitc
Macedo; «Pregões», «Maracutu ,
«Uumbu Meu Boi» e outres
números Interessantes. No clcn-
co estão os cômicos Tião e Cor.-
cclcão, além de 40 liguras.
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iVa foto, vemos MARIA DELLA COSTA que muitos eft*
mam, e com razão, heroína do teatro brasileiro. Enfrentando
imensas dificuldades construiu um teatro modelar em São
Pauloi "Maria Delia Costa", em cujo palco se acha: "A Mc~

ratória", de Jorge Andrada

Consertos em 15 minutos. Joilo tratainentoítójpEi"
cializado çm prótese,. pqr preços populares. Dr.
WÀI^EiajEY.^tó^ràíbáf 7, lt"_nd^^p,

õt£ Bandetíi^ Telefone: 48^8785 ^^^

ll__^_.\ia L m m âi-_-_-fFLUMIHMAr 8BB.

UM CARRASCO NA COOPERATIVA
DE LEITE DE BARRA DO PIRAÍ

Recebemos de Barra do
Plrai:"O leite servido à popula-
Cão Lesta cidade, apesar de
coro, é (Ia pior qualidade-
As substancias r.cas era ca-
lorias são retiradas para o
íabr.co de creme e só de-
pois é que o produto é lan-
çado no mercado.

Os fiscais federais fecham
os olhos, deixando que a po-
pulação consuma um leite
com o mínimo valor nutri-
tivo.

Era fiscal da Cooperativa
do Leite, o sr. Nestor Bor-
ges, que ho.ie explora o co»
merco da revenda do pro-
duío. Este senhor elevou o
preço do le te de Cr$ 3,80
para Cri> 4,00.

Além de escorchar o povo,Borges, a serviço dos ltu+i-
íundárloss iniciou um regi-
me. de perseguições aos tra-
balhadores da Cooperativa
do Leite. Trouxe para dirl-

flr 
a cooperativa um tal So-

astiSo Marquei. Qu«ra é
êste MarqueaT

Tal ind.víduo fc-t capatai
das fazendas do latlfundii-
rio Carlos de Sotiza. aqui
conhecido por "Tãozínho".
Ha tampos amu^iou d» sws

terras o colono João dos
Santos, com sua numa.oía
família, queimanda-lhe a ua-
sa e roubando-llie a colhei-
ta. Em conseqüência das
violências que sofreu, o co-
lono João dos Santos veio
a falecer, deixando a famí-
lia na mais negra msér.a.
Foi executor desta mons-
truosa ação o atual cerente
da Cooperativa do Leite — o
mesmo Sebastião Marques e
seu irmão, o indivíduo Ma-
noel Marques, tambéjti capa-
taz do citado latifundiário.

Sebastião Marques dir.giu,
ainda, uma olaria do mesmo
patrão, nn Estação de Ipl-
ranga, e lá espancou implc-
dosamente o trabalhador de

nome Raul que além d*
do?nte. é aleijado.

Êste é o aí uai girenls <••
Cooperativa do Leite t!e Bar-
ra do Piraí, que impõe aos
trabalhadores um regime «e
verdadeira escravidão, sub»
metendo-os ao trabalho e«J
lugares insalubres sem o»
apetrechos necess-ávios. Qua»"
cio um empregado tenta re»
clamar, é logo advert dn cor
Sebasjíião Marques, que amea
ça "partir a cara de o,ucm
se aü-ever a reclamar.

Tudo isto acontece sem *
menor fiscalização, tanto "'
parte da Saúde Pública ço-
mo do Ministério do Traba-
lho, todos coniventes com
essas monstniosidade?, pM»
proporcionarem c m?.x'J!J:
<Je lucros aos latifundiário-.
com a exploração dos •"
balhadores e de toda a ^
pulação. — a) Renato CM'1
çalves."

A "JUSTIÇA" DO DELEGADO
Um leitor de Nova Itíuaçu,

em carta, denunc'a:"Quero protestar pelascolunas deste jornal contra
a atuaçSo do delegado cio
Distrito da Praça da Ban-
deira. Eu lhe apresentei
uma queixa contra um re-
lojoeiro que estava, há 4
meses, com um relógio meu,
para conserto. Eu havia pa-
ei? <t* »20gt_aãte íijiiEílIsd!»"

mente a por 18 *"*" 
f.apanhar o relógio conse'».

do - • logo que c P"""'
no pulso, èle Baravs u"
agente do delegado tm
relojoeiro • arranjou ea,
soluçBo: meu relógi" me „

opueail 'o-pBJqanb opjApAa^
o reloloeiro relapso eu» ti.180 cruzeiros que eu li»* Ai,
nha pago. a) NteW*-*™
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MOTA ...TERHACIOMAL

O Bárbaro Crime do
Governo Americano

2H.r>. 1955 infiNttiWA roPM.An PMl 5

•vs HRTODOt d.. i.,....iiih
¦•* llllt li* B-.-.ÍI-, dllll* IiIim.

0 ru rii-iiiin-.il-. Uo governomu.-ri,.uni ,- atetl Id-iiuila
niriilo •!.- I atado, nunca Im
• i.iin aliln i.viliuln-, c-iiiii |M|,,
u ertina mino nraim caso
llll «lc.u-.lfi- itn MVlfto i|llr>

\ trniiH|»iirlNVM puru tltuiiliii-ni;
| |uii l>« .l.i delegação ClllUOfta v¦ jiirnnlUU*.

ColiH'iu uma bomba mu»
iiii..» lotado da im-.sitRt.lro*
llm a <iii«' a axploaflu m* di-HHi)
iiiiiniiir- o voa é obra da cri-
iiiIiiii-«ii iii-fiiiiimiio. Mas o«"Mo doa liniviM-ailnrra de
i;iiii ia i- liiiiinnliii quo inuii-
dam imitar, rrlamonte, pe».
mmh i|in' ue dirigem a unia

i conforfnola destinada a dU-
tullr problrmn de relaçOiw
Mini',1.1-.,-. entre aa naço>«,
iniihi.-i.-ii-, dn imz, como ro-
rn, o tlcou dr-moniit-sdo, a
Conferfincla de Bandoeiur.
O covil mi americano, porém,iuiiii ti-t para snlminr a con-
ferOnrla cheirando ao cnmu-
Io de iiiMis*.inur delegadoa
a ri-iinlilo.

Rsso criminoso atentado 4

ehlne». alegando «in«- mio ha-
II USO* liv>nk " Pwaaai e»t4oi a oomluiao <to luquérlto neutra, em comum.MdO datara qua ao acidente,foi devido a explosão de umamaquina Infernal, colocada«a ravltlada da roda dn «Ml-MMO do avIAo». ImiMiaitllil.liado o> «.cobrir por malatempo u bárbaro crime, o *>vernador de Uoa* Kong. Umnem em comunicado, declaralauttyMneato que . bowiM,íol colmada em Hoag Koag• que o -u-ldente foi cauaado
Pela riu exploeoo.

Multa rua» Uni,., ,**„..to, o ffovôrno chinês quandodenunciou o» nirrntes amerl«""l10" nclo atentado, rosrom-aablIr-ttMdo, ao meuno tem-
po, a» autorldodea britânica*

.*. ,Ion* Kon*. Que haviamaklo aleHatfaa a que ato to-muram qualquer pnivldcu-«a no aenlldo de evitar odçuatn* Tornaram-se os In-
Rleses ctlmpllces no mons-Inioso crime.

Oa povoa amante* da pastomam assim conhecimento

Iniciadas em Belgrado as Negociações
Entre a União Soviética e a Iugoslávia

* -f* *i—i -i 'nlA-sVwyi,^ 
VtSttJtM *

doa qw comovem o revoltam, de mal» um tenebroso -« .>TAo monstruoso <• que os Im- dos provocadore» de guerraii« rialMns americanos e In-
Blescs ludo fizeram para en-

I nriirir o crime. NAo aceita-
\ ram o protesto do governo

que, d«-He<jperadoa com oavanço das torças DBcIfJcas.
nilu vacilam em lançar nulo
de um nerando crime.

COMUNICADO OFICIAL

BELGRADO, 87 (AFP) —
& esl* o tuxtu do comunica*
do oficial publicado ao tícml.
no do primeiro dia de con-
Vi-rsu^òi-s Biivletii-luKoaln\a.-i.

«Em S7 do maio da iu:,;,.
ocorrerem converBiiyfle» entre
a delegação governamental da
URSS e a delegação gover-nanientul da República Fede-
ruilvu Popular da Iugoslávia».-.U" lado iugoslavo, eiia*
vam prcatwtet oa membros
da deleguçuo, Joapi Rro* Ti-
to, chefe da deleguçAo, EU-vard Kardclj, Alexandre Ran-kovlc, Svetoiec Vul-iiuinovic*
-Tempo, Kocu. Popovlc. Ml-
balkjo Todorovlc. Vclko Ml-cunovlc o o embnlxador du
Iugoslávia na URSS, Oovrl-voje Vidic. Do Indo «ovlotico,
estavam pre-enie3 o8 mem-bros du delegação, Nlcolas

Khmchtehev, chefe da dele-
«iicao, NIcoUs Uiilgtinln,
Anustostt Miiiuyiiii, tiuorucs
Chepllov, AmU-a Giomylto,
l';iul Kuinyklno o o embnüta-
dor da UUSS nu luuoalávitt,
Vass-ll Vuljkov*.

-Duiniiii" c.-i,.ia converw*
çiet, íontm rcali<«iida<i Meas
do violas sobro a situação In-
ternaciunul e «Obre ae rela-
çces cimo a UKSS « ti ]{«.
pública 1-Vui-uiiivn Foputur
da lugoalavlu».

«A próxima reunião uort
roíiluiui.» no ü h ãS do maio».

AH CONVEIiSAÇOES
DELGUADO, 27 - As con-

vi'is.i(;iH'i entro a dolcsaçao
«ovlótica clivllaila pelo sr.
Nilíiia Kliruchtchev, primei-
ro-societfrlo do Partido Co-•mniistii dn Uni&o Sovlótlcn,
c n deHrguçAo iugoslava clic-
fiada pelo marechal Tlto. ío-
ram Iniciadas ás 10 horas o

40 minutos no Paládo da
Guarda.

Vária» cerimônias procede-ram u cbertura da Conferên-
cia. A delegação soviética
depositou uma coroa de fio-
res no túmulo do Soldado
Desconhecido iugoslavo, obro
do grande escultor Iugoslavo
Mcatravlc existente no Mon-
te Aviiin, a 20 quilômetros
du Belgrado, A delcgttçno «o-
vleilni colocou, as 9 horas o
30 minutos, umn outra coroa
na sep>iUunt dos libertado-
res do Belgrado,
UOJE. NOVAS UKllNIOKS

BELGKADO, 37 (AFP)
— Anuncla-se odclalmente
oue as conversações sovleto-
-Iugoslavas, hojo Iniciadas,
prosseguirão amanha do nu-
nhft, n partir das nove ho-
ras (hora local).

As 13 horas (locais) o ma-
reclml Tito oferecerá um ai-

moço oficial, na sede do Con-selho Executivo Federal. O
programa da tardo nflo estáMttibeliH-ido com precIsAo,mu presume-se quo as con-versacoes teráo então piuaho-guhTienlo. A noite, o prcsldonte rito oferecerá umn granderece-x-áo. no Palácio Bran-co, recepção para n qual cs-tfto convidados, nlóm das personalldades soviéticas o iu
goslnv-ui presentes nesta Ca-
pitai, os membros do corpo
diplomático e uma parte dos
Jornalistas Iugoslavos e es-trangelcos. presentes na ca-
pitai iugoslava.

AMPLIAM-SE AS MINAS DE CARVÃO DA CHINA
fi»ido tendo renovada» » amiiliudiu «i-, minai do ca>vdo de Fuiliun, nu Nordttta da Qlilnu. Grande» remessa»d« mjuipamsnlos, Iridiiaiw mdrjiiltms coniWiwdoj e oiila-dilate.» ttetrlco» gigante» rstrlo «enifo iii»l(ií«rfo» nn-, ,„|.nas. pula primeira ves tardo «auiln» iiitinuímin coiiibina-aos cm filiou «•íciiíh em Fashun, O» trabalhos de melho-ramonlo e tta ampliarão rferttrdo tatur terminado» ante»do julho próximo, possibilitando assim uma vrodUOÕa mui-to maior do carvão.

RAZÃO DA PERMANÊNCIA DO POLICIAL SCELBA

iilmiã «iiericia lios f&HK Internos llfllia
Eis qne já há vários meses Jornnls Italianos de todas aatendências cscroWm sObro a criso govcrnnmwilal. Os Jor-nal» auiincliini preclsamenle a data da demissão do govúrno« Inclusive expõem, em detalhe, o programa do futuro ra.blnolc. •
A Imprensa Italiana tem fundamentos para semelhantesafirmativas. É do que a coalizão dos três partidos que soencontra atualmente no poder (democratacrlsião, liberal esoclal-democrala) atravessa profunda crise interna. A crise

por sua vez, reflete a crise do toda a política Interior e ex-terlor que realizou e realiza o atual governo.
Em coda fábrica, em cada

usina, trava-se dura luta. on-
de quer que se tente quebrara vontade dos operários e
empregados o liquidar as li-
herdades democráticas nas
empresas. Em união com os
dirigentes sindicais divislo-
nistas, tentam os patrões li-
quidar ou enfraquecer a in-íluGncia da CGIL. Simultft-
neamente, a reaçio Investe
contra os partidos da esquer-
da e contra a imprensa de-
mocrática.

Numa tal situação, quan-do o descontentamento de
milhões de pessoas, perten-centes aos diferentes parti-dos, fortalece-se e amplia-se,
é natural a instabilidade da
coalizão governamental. Es-
ta lut;». conduziu ao cresci-
mento das contradições en-
tre os partidos que partici-
pam do bloco governamen-tal. Desse bloco saiu o Par-
tido Republicano, que atual-
mente inlervém contra o ro-vôrno Scelba-Saragat em
numerosas questões. Séria
divisão campeia no partidoliberal. No partido sooial--democrata forma-se um
núcleo influente que aspira
à saída do governo.

Crise particularmente sé-
ria atingiu o maior partido
da coalizão governamental— o demoerata-cristão. No
Partido Democrata Cristão,
secundo indica a imprensa
italiana, nota-se a exlstõncia
de duas frações. Uma delas
é encabeçada nelo secretário
do partido, Fanfani e pelo
primeiro-ministro Scelba. A
outra, oposicionista, 6 dirigi-
da pelo antigo secretário do
partido, Conela. Os oposlcio-
nistas conseguiram reunir
em seu derredor grande
número de deputados, séna-
dores e membros do partidodemocrata-cristao.

A primeira manifestação
dessa fração deu-se por
ocasião da eleição do presi-
dente da República. Como se

Revisão da
Constituição

BUENOS AIBES, 27 (AFP)— O presidente Peron acaba
de prorculgar a lei, recente-
mente aprovada pela Cama-
ra e o Senado, prevendo uma
revisão da Constituição, pa-ra o fim de estabelecer a se-
paração da Igreja do Estado.

Promulgou igualmente uma
lei que anula as anteriores,
pelas quais as instituições re-
ligiosas estavam isentas do
pagamento de taxas e im-
postos.
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V. Eri.uikov \

(Correspondente da!
«Pravda» na Itália) 1

No interior do pais íur-
ta-sc o íiovérno a solucionar
quesíóss vão importantes co-mo a reforma agrária, a rc-forma dos impostos, u de-
íesa das empiôsas estatais
da ofensiva dos monopólios,
a redução do dcíemprôgo,
defesa do petróleo italianodos trustes umer.canos, etc.A "polit.ca allàot eu" tios
círculos dir gentes da Itália,
que sisnifica, es-encialuien-
iç, a subordinação incondi-cional a Washington, acele-
ra o isolamento das cama-das superiores da Itália dasamplas massas pouiares

A quixvão chegou a tal
ponto que os lornais italia-
nos, ligados aos circules d-rifientes, iniciaram uma oten-siya contra o governo aus-triacopeio fato deste ocuparuma Dosição independente
em relação ao Tratado dePaz Esses lornais não tou-seguiram esconder sen alar-me diante do íato de que acriação de uma Áustria
neutra e independente p„deinílu r seriamente, inclusive .naciueles círculos que até'
erjíão apoiavam a chamadaorientação "atlântica." Ape-sar da ofensiva d., inven-su reacionária sobre a Aus-
trin, a assinatura do Trata-
çio de Paz produziu grandeimpressão na opinião públi-eu da Itála.

A revista "Dbatito Poli-tico", em relação a isto, es-creveu que "o exemplo doeovê-no austríaco é um fa-to do quai decorre n possi-bilidade de um desenvolvi-
mento satisfaiório da ooliti-ca de naz e de alivio da ten-sãn internacional " E aouiíormula a seguinte pereun-ta: Por que * Itára deverealizar uma polit.ea con-trár.a aos seus interesses?

Simultaneamente com aSuta pela modificação da po-litica exterior da Itália, de-
senvolve-se aqui a luta dos
trabalhadores pelos seus di-
reitos econômicos. Entram
em greve milhões de traba-
lhadores agricolas, professo-res de escolas médias, traba-
Uiadores do comércio, do-
queiros de Gênova, trabalha-
dores da construção de ma-
quinaria, trabalhadores das
instituições e das empresas
estatais.

ELETROCUTADO
Foi eletrocutada o preço«Uo. Tudo de graça. Cuecas

a lericanasa CrS 20,00;
tfShortss a CrS 80.00; Pija-
mas a CrS U0.00; Meias a
CrS 60.00 a dúzia. Tudo isso
está a disposição de V. S. na
loja do «FERA». Rua da Al-
fándega, 281. I* andar ou
Reembolso Tostai.

sabe, à revelia da direção doPartido Democrata Cristão,foi eleito paia o posto do
presidente Giovanl Gronchl.
A eleição de Gronchl permi-tlu aos dirigentes da oposi-
ção no Partido Democrata
Cristão colocar a questão da
demissão do governo Scelba,
demissão que ê, de há mui-to, exigida pelas forças po-
pulares.

Esperava-se aqui que o go-vérno não alcançasse a maio-
ria no parlamento e tivesse
que renunciar a 12 de maio.
Entretanto, isto não ocorreu:
o presidente Gronchi re-
cusou-se a aceitar a renún-
cia na forma em que foi
apresentada. Ao mesmo tem-
po, os oscialdernoc-vatas
que, nas vésperas, ameaça-
vam sair do governo, muda-
ram apressadamente de po-sição: o líder social-democra-
ta Saragat interveio no sen-
tido da conservação do atual
gabinete.

Que ocorreu? Por que Scel-
ba, contra o qual estava a
maioria de seu própriu Par-
tido, não saiu de seu posto?A esta pergunta responde a
agência americana Associa-
ted Press. Ocorre que a em-
baixatriz americana na Ita-
lia, Ciara Luce, Imiscuiu-se
abertamento nos assuntos In-
ternos da Itália, intervindo
em favor do governo oe Sem-
ba. A agência anunciou queos «Estados Unidos resolve-
ram reduzir a «ajuda» à Ita-
lia, enquanto não recebam
comunicações mais detalha-
das quanto às possibilidades
de criação de novo governoe sua política. Fontes auto-
rizadas que nos informaram
sobre o assunto, esclarece-
ram que essa resolução foi
recomendada pela embaixo-
triz dos EE. UU. em Roma.
senhora Luce e aprovada pe-Io Departamento de Esta-
do... Assinala mque a aju-
da americana à Itália volta-
ria a ter o volume antigo, tão
logo fique claro que o novo
governo da Itália prosse-

gulrá a mesma política prrV•acidente, seguida por Scel-
ba durante os 15 meses de
seu governo

Essa declaração da agen-
cia americana, que represem
ta uma aberta chantagem
do3 EE.UU. cm relação a
Itália, num momento em
que o desenvolvimento, dos
acontecimentos não cónvs-
ponde nos interesses de Wa-
shlngton, provocou o protes-
to de amplos círculos da opl-
ruáo pública. Inclusive o jor
Cristão toi obrigado, 6 cer-
«ai do Partido Democrata
deradas, a condenar a chan-
to que com expressões mo-
tagem americana.

E' necessário dizer que a
senhora Luce, diante dos
protestes da opinião públicaitaliana resolveu manobrar:
no mesmo dia a Embaixada
americana em Roma decidiu
dar uma «explicação*. En-
tretanto, essa «explicação»
foi dada de tal forma que,de fato nada explicou, se-
não confirmando o comuni-
cado da Associated Press.

Mas isto ainda não ó tudo.
A 15 de maio, os jornais pu-blicaram nova informação
daquela agência, que mais
uma vez repete sua afirma-
ção quanto à intromissão dn
Embaixada americana nos
assuntes internos da Itália.
A Associated Press assinala
que, em relação com o tato
de que Scelba conseguiu (!)
manter se no poder, a ajuda
americana foi restabelecida
nas proporções anteriores.
Não obstante, segundo opina
a Agência, é comnletamente
certo que os EE. UU. de no-
vo recorrerão a semelhantes
medidas se a crise políticaconduzir à demissão de um«bom amigo dos Estados Uni-
dos, como é Scelba».

Deste modo, torna-se com-
pletamente claro que os EE.
UU. não desejam permitir a
demlsslo do governo Scelba,
temendo que nesse caso pos-

menor que seja, na situação
política de pais o o governo
italiano, finalmente, tenha
mais em conta os interesses
da Itália que os de Wa*
shlngton.

Se ae/ealtarmos no que In-
formam os jornais, existe,
ainda uma causa pela qual
os EE. UU. querem presec-var a existência do gabinete
tripartidárlo. Trata-se do
petróleo Italiano. Como Indl-
ca o jornal «Paese», nos clr-
culos econômicos e políticos
de Roma considera-se que os
EE. UU. conseguiram o apoio
do atuai governo no sentido
de ser dada a trustes amerl-
canos -t exclusividade na ex-
tração e íeflUCÇ3Q do petró-
leo. Naqueles círculos assl-
nala-se que essa posição foi
estabelecida por ocasião da
recente visita de Scelba aos
EE. UU.

Aqui se tornou público
que o ministro da Indústria
e do Comércio, Bllabrun,
declarou à comissão parla-
rnentar correspondente quefará dentro de pouco tempo,
concessões a firmas parti-
culares, entre estas ameriea-
nas. para pesquisarem pe-
tróleo na região entre Roma
e Messina, e declarou tam-
bém sua disposição de auto-
rizar concessões à sociedade
Petrocud, pertencente ao
truste' italiano Montecatini e
à conpanhia americana Gulf
Oil, na exploração de poços
petrolíferos na região de
Abruzzios.

Deste modo, os círculos di-
rlgentes americanos, de um
lado ameaçam privai a Itá-
lia de «ajuda» que, convém
dizer, não corresponde nem
a -igésima parte do valor
da exportação italiana, e de
outro lado, tenta anossar-se
da riqueza petrolífera do
pais.

Os jornais italianos-, não
obstante, afirmam que o
apoio americano não pode,
por muito tempo, assegurar
a existência do atual govêr-
no. A oposição do Partido
Democrata Cristão continua

RESULTADO DO
TRATADO DE PAZ:

PONDO FIM
AO REGIME

DE OCUPAÇÃO
VIENA, 27 (AFP) — O

Conselho Aliado Quadrlpar-
tido decidiu hoje adotar umn
serie do medidas tendentes
a aliviar q regime de ocupa-
ção. Refere-se a mais Im-
ponante dessas decjsõcs á
suspensão da obrigação Im-
posta ao governo austríaco
de apresentar perlòdicamen-te ao Conselho um relato-
rio a renpelto da sua atlvl-
dade. Foi Igualmente supri-
mlda a formalidade de apre-
sentaçáo ao Conselho Alia-
do dos chefes de missões dl-
plomáticas acreditadas em

Viena.
PELA lUTIMA VEZ

VIENA, 2T (AFP) - Fo-
ram apresentados aos qua-
tro altos-comlssárlos durante
a reunião do Conselho Alia-
do os novos embaixadores,
da ItÃlla, sr. Angeleo Cor-
rias, e, do Chile, sr. Horman
Cuevas. Foi a última vez que
se realizou essa cerimônia
de. apresentação dos chefes
de missões diplomáticas acre-
ditadas junta ao governo
austríaco, por ter o Conse-
lho decidido hoje a supres-
são dessa obrigação.
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I7wa escavadeira elétrica de fabricação «ouldtico em ex-
periOncias nas minas de Fushun

sa havei uma mudança, por a exigir a demissão do go- vêrno.
Ao mesmo tempo, no pais começa o movimento de mas-sas contra a intromissão americana na vida política da Itália.Uma resolução de protesto foi aprovada pelos doqueiros deAnconi. Em vários comícios e reuniões, realizados na Lom-bardia, Toscana, Entília, os trabalhadores também manifes-tam sua exigência no sentido de ser rechaçada a chantagemamericana. A opinião pública italiana exige firmemente arealização de uma política que corresponda aos interesses daItália, encaminhada no sentido do fortalecimento da paz na

Europa.

CAIU DO TREM
Quando viajava para Loja

do «FEBA* Q preço alto caiu
da trem e morreu. Reinam
oa preços baixos. Camisa
de mescla para motorista a
Crt 85.00; camisa de mela a
Crt 20.00; lenços a CrS 13,00.
Ver para, crer na Loja do
«FERA». Bua da Alfândega,
284, 1* andar ou pelo Ec-cm-
bolso Pontril,

H'
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Chão Shou-Shan, operador do trolley "Juventude" das mi-
nas curbonijeras de Fushun. (Foto SIN HUA, distribuídas

pela 1NTER PRESS)

A Bomba Foi Colocada em Ifong Kong
Confirmam os ingleses o monstruoso crime
HONG KONG, 2T (AFP)

O governo de Hong Kong,
em comunicado publicado, a
respeito, do acidente do avião
Kashmir Princess, que caiu
dia 11 de abril entre Hong
Kong e Djakarta, declara
que «parece provável que o
explosivo foi colocado a bor-
do do aparelho no decorrer
de sua escala, em Hong
Kong».

Ficou, estabelecido, prosse-
gue o comunicado, que o acl-
dente íol causado pela ex-
plosão de uma bon.ba, que
se produziu à altura do pri-
meiro motor direito.

APOIO DE PERS0NA! íDADES
A ASSEMBLÉIA MUNDIAL DA PAZ

Herriot, presidente de honra da delegação francesa qne irá a Hei-sinque —¦ Religiosos suecos na grande reunião como observadores

_ sjsm-sj fWSÇM ¦Um ¦

SOMENTE AGORA,
UESOLVEÜ AGJK

HONG KONG, 27 (AFP)
— Foram presas uma dez
pessoas nos dois últimos
dias pela policia britânica de
Hong Kong, que atualmente
as interroga a respeito do
acidente ocorrido, em con-
seqüência de sabotagem, com
o «Consteiiation, da Air In-
dia, que transportava onze
delegados chineses e jorna-
listas para a Coníerncia de
Bandoeng, no dia 11 de abril
último, — noticia-se em fon-
te digna de fé. Declara-se na
mesma fonte que entre os
presos figuram pessoas per-
tencentes ao pessoal do ae-
ródromo de Kaitak. A poli-

cia somente efetuou essas
prisões depois de ter Interro»
gado pelo menos 150 pes*
soas e depois de ter uma
comissão de Inquérito com*
provado que se tratava da
sabotagem. As autoridades
de Hong Kong admitiram
oficialmente, hoje de manhã,
que havia sido colocada uma
bomba de retardamento no.
aparelho.

0

0 AMRY LA DQ
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoiine branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril,
7 - loja.

REUNIÃO DOS

ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS

Em comemoração ao 8*
aniversário de fundação dá
entidade, a diretoria da Fe»
deração dos Estudantes Se»;
cundários de Niterói (FESN),!
promoveu para hoje a rea*]
lização de um ato solene, quél
terá lugar no Salão Nobre!
do Colégio Nilo Peçanha, â*v
19 horas.

7 \Dò programa comemora»»-
vo consta uma palestra >•>!
bordinada ao titulo «A Mo»'
cidade na Cultura» e ums >
noite dançante. I

VIENA, 27 (Correspondên-
cia ispecia!) — Numerosas
Personalidades comparecerão
à Assembléia Mundial da Paz,a realizar-se no próximo mês
de iulho, na capilal flnlan-
desa.

O sr. Edouard Herriot, pre-sidenia de honra da Assem-Wéia FranceBa, anunciou ofi-eialmente que se fará repre-
sentar pelo Sr. Louis VienneyAJcajde adjunto de Lyon. O sr.Herriot aceitou ser o presi-dente honorário da delegaçãofrancesa que Irá a Helsinque.Oa deputados socialistas

. M;ri Iiey' representante daAlta Garonne e H. Sudre, se-Hador pela mesma circuns.
ÇfÇão, anunciaram que par-«clpEtôo da grande Assem-'leia Mundial.

PIÍUSONALIDADES
RELIGIOSAS COMOUBSEI.VADORES

O reverendo Oscar Eiind-bic-n. Deão de Vasterãa • odr, Haokman, secretário dasociedade de Quakera Suec°3, Personalidadea muito íe-
{?«*»entatlvaa do mundo re-k*1as»\. aceitara.» » «tonvit*

para assistir aos trabalhos
da Assembléia de Helsinque,
na qualidade de observado.

res. O dr. ilundblon é o Deão
de uma das mais famosas ca-
teúais da Suécia,

Resultados Das Eleigões
na Inglaterra

LONDRES, 27 (AFP) —
As 18,03 eram conhecidos
624 'resultados das eleições
legislativas.

Os votos ae dividiram as-
sim:

Conservadores — .......
13.251.915, isto é 49,85%;
Trabalhistas — 12.372.915,
isto 4 46,54%; Liberais —
694.587, isto ê 2,61%; Outros
Partidos — 265243, Isto é
1% e Votantes - 26.584.128,
isto é 76,83% dos eleitores.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

DISTRIBUIÇÃO NA
CÂMARA

LONDRES, 7T (AFP> —
As 17 horas era a seguinte
a situação dos partidos nas
eleições britânicas, já estan-
do conhecidos os resultados
esperados para hoje à tarde:

Conservadores: 342 cadel-
ras; Trabalhistas: 276 cadel-
ras; Liberais: 6 cadeiras;
Independentes: 1 cadeira.
Restam 6 cadeiras a preen-cher,

Quatro outros resultado*
serão anunciados multo tar-
de da noite de hoje • oa úl-
tlmos doía duwuifc» o dia da
saaaxúO.

Jardim TRIB0B0
^:L_IV£_M NITERÓI

a 20 minutos das Barcas

$> DESDE C]R$ 24.000,00
Prestações de Çr| 20Ô?00

Sem entrada — Sem Juros!, .'>.'.
« RUAS ABERTAS — LOTES DE&ttRÓAI)OS
PLANTA JÁ ArilO-VADA — CONSTRUÇÃO

LIVRE LUGAR MUITO APRAZÍVEL

PARA COMPRAR o sen terreno procurar ,".os
domingos os nossos corretores na..PRArA
MARTIN AFONSO, em .frente a saída das
Barcas .da FROTA CARIOCA,, até às_ll> ho-
ras, onde encontrará condução- inteiramente

GRÁTIS para visitar o íotearaentò

'informações C ATíf''^^. ¦ o \J l :i*t,. 42-1689
Rua Senador Dantas, 76, S, 703 E 704

NAO HA EXPEDIENTE AOS SÁBADOS ' !

Ampla Anistia Decretou
O Governo Húngaro

BUDAPESTE, Zl (IP) —
O decreto do Conselho Pre-
sidencial da República Popu-
lar Húngara reíerente à
anistia permite aos cidadãos
húngaros residentes no ex-
terior que retornem ao país.

A solidez estatal, social e
econômica do regime da Re-
pública Popular Húngara
criou a possibilidade de, por
ocasião do 10' aniversário da
libertação do pais, outorgar
a repatriacão impune a to-
dos os cidadãos húngaros
que, em virtude dos aconté-
clmentos da guerra, se trás-
Iodaram ao ocidente; aos
que, por algum delito de
guerra ou ato criminal con-
tra o povo antes da liberta-
çâo, ou enganados pela pro-
paganda inimiga, deixaram
ilegalmente o território da
República Popular Húngara
depois da libertação, sempre
que, regressando ao pais, de-
monitrem «ua vontade de
aar membros úteis e traba-
lhadores da República Popu-
lar Húngara.

Nao haverá Julgamento,
por demos de guerra ou por«Wftos cometidos contra o
povo, dos cidadãos que, ha*
MM*dn sjaadfliadn o ruiii nn

tes de 4 de abril de 1945, re-tornem à República Popular
Húngara até 4 de abril de1956, sempre que não tenha
sido dirigente do regime ias-
cista e não tenha cometido
crime de guerra capital ou
ato criminal importante con-
tra o povo.

Não haverá julgamento,também, do cidadão húngaro
residente no estrangeiro porusar passaporte ilegal,
por atravessar ilegalmente afronteira ou por outros fa-
tos delituosos relacionados
com os anteriores e cometi*
dos antes de 1' de janeirode 1954, se retornar à, Repú*
blica Popular Húngara an-
tes de 1' de janeiro de 1956.
Também não será julgado, o
cidadão húngaro que tenha,
ido para o estrangeiro legal-
mente, mas cujos documen*
tos caducaram antes de 1*
de janeiro de 1954, se retor*
nar à República Popular
Húngara antes de 4 de abril
de 1956. NSo se beneficia
com a anistia aquele que ps-
Io chamado gabinete Sztojal
ou pela ditadura fascista foi
nomeado ministro, secreta-
rio de Estado, governador,
Keaeíal. ou o &ue, ao pais

ou no estrangeiro, foi Inítt-]
gador, autor ou participante
da morte ou tortura de pes«soas, ou que, sendo cidadão
húngaro, entrou para o ser*
viço da segurança fascista
(Gestapo) do hltlerismo.

Os que desejam repatriar»•se têm que apresentar-se
pessoalmente à Legação da
República Popular Húngara
ou autoridades diplomáticas
que representem os interôs»
ses daquele pais. f

Já Fez Mais i»
100 Vítimas a :

Vacina Salk
WASHINGTON, 27 (AFPJÍ

— O boletim diário dos Sesfc
vlçoa Federais da Saúde in»
dica hoje que o total dos est»
sos de poliom-ellte, ocorridoÉ
após o aso da vacina SaQij
eleva-se a 111, doa quais Iffr
sob íorma aaralisaat^ .
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TÊXTEIS DO ESTADO DO KIO E DISTRITO FEDERAL

UNIDOS PARA A CONQUISTA
DO AUMENTO DE SALÁRIOS
-Conheça seus Direitos

ihÈàúsVw

1

DR. MILTON DE MORAES EMERY
HELENA REIS pergunto ae o patrão pode ficar com

• cnrtclrn do menor em seu poder.
RESPOSTA — Sim. O artigo 420 da Consolidação

das Leis do Trabalho diz: «A carteira permanecerá em
poder do empregador, enquanto o menor estiver a seu
serviço, o devera ser exibida & autoridade fiscalizado»,
quando esla exigir».

A carteira profissional, da regra, fica cm poder do
empregado, só não acontecendo Isso com a carteira do
O»6"01'* _! ,ü empregador tendo cm seu poder a carteira do me*
nor n&o poderá anotá-la-a n&o ser no que se refere ao
salário, á data de admissão, férias e salda.

São acolhidas com toda a confiança as anotações nas
carteiras protlsslonais. «As anotações do carteira dc tra*
baiho de menor serão sempre prova subsidiária das con*
digões contratual», «e nunca prova especifica».

Dirija suas consultas à IMPRENSA POPULAR,
seção «Conheça seu» direitos», Rua Gustavo Lacerda,
10 — Rio do Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta seção atenderá pessoalmente os
leitores a Av. Erasmo braga, 299, 2* andar, sala 203
— Edifício Profissional — Esplanada do Castelo. So-
mento dos 10 às 1S horas.
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Esbulhidot pilot pttrÒH im pagaminto do tal irlo-mínlmo —Desenfreada exploração eopres-
ao patronal — Reunião no dia 31 antro a Federação o os Sindicatos fluminenses desta capital

Milhares e milharei de tra»
balltadores espalhado» pelas
diversa» fábricas têxteis, no
Distrito Federal e Estado do
Rio, enfrentam a» mal» du-
ra» condições de trabalho «.
uma desenfreada exploração
patronal.

Ontem nossa reportagem
ouviu a respeito o presldcn-
to do Sindicato dos Trabalha*
dores nas Indústrias de Fia*
ç&o e Tecelagem, «r. Scbas-
tl&o dos Rei», quo nos revê-
lou diversos método» que cs-
tfto sendo adotados pelos pa-
trOcs para burlar o salário-
•mínimo o outro» direitos dos
trali:ilhaiOi'es.

BURLADO O SALÁRIO-
•MÍNIMO

Aílrniouiios o dirigente
sindical que o Dspartamcn-
to Jurídico do Sindicato es*
tá abarrotado de reclama-
çfles contra Inúmeras fábri»
cas que n&o cumprem a lei
que estabeleceu o salárlo-ml-
nlmo de 2.400 cruzeiros.
Mais do 90% das reciama
cões s&o nesse sentido.

A ORQUMA TENTA EXPULSAR OS
CAMPONESES DA FAZENDA DO LARGO

Prisões em massa e bárbaros eepan camentos de lavradores — Subor-.
nados juizes, escrivães e policiais — Os camponeses chegaram às
terras no século AíÀ — SoiiúarJeua de dos operários de Campos — De-

núncias de uma comissão em nossa redação

Vários iflo os método» t-ni-
pregado» pelo» pftroes para
esbulhar os operário». Na
Fábrica Azlz Nádcr, onde (Ao
freqüentes esses caso», os
patrões usam o alstema de
salário fixo e tarefa, do lor*
ma que os operário», dados
aa condições impostas, difl*
cllmente atingem uo salário*
•mínimo. Em outra» lábrlcos,
onde o trabalho o somente
por tarefa, nQo 6 assegura*
da uma media do salários.
Oa que tem por base o sa»
láriomlnlmo, n&o o recebem
quando deixam do produzir
por.falta de matéilu-prlma
ou outra razão independente
da vontade dos operários.
Outros s&o forcados a tra-
balharem 10 ou mais hora»
diários para atingirem o sa-
lárlo-mlmmo.

OUTRAS FORMAS DB
OPRESSÃO

Outro método empregado
pelos patrões na indústria
têxtil para lesar os trabalha*
dores é o chamado contrato
dc trabalho. Algumas fábri*
cas admitem o operário por
seis meses e quando terml-
na este prazo, o demite sem

nenhuma Indenização. As-
alm, os patrões burlam a
lei de féria» o o avl»o*prévlu.
Também a assiduidade é
aplicada com extremo rigor.
No Fábrica Esperança, n to
há um minuto de tolerância.
So* o operário n&o
marcar o cartão, na tora
exata, aa 7 horas, por exsm-
pio, só podcrá.co.-ncçar o tra»
balho As 8 horaj, perdendo
assim, o descanso remunera*
do e mal» duas horas da sa*
lários, trabalhando,uma ho*
ratdc graça, como multa.

Também as muitas s&o das
mais absurdas. Na Fábrica
Cruzeiro, se ulguma peça
apresentar um pequeno oc*
feito, os patrões obrigam os
operários o pagar, como mui*
ta, o preço da peça inteira.

UNIDADE E AÇÃO

Adiantou-nos, ainda, o pre*
sidente do Sindicato los Tcx*
tcls que o último aumento
para os trabalhadores desta
categoria foi o salário mini-
mo. Depois dele não houve,
corno devia, um rea1u.siar.wn-
to do salário profissional.

As famílias de 800 lavra-
dores da íuzenua do Laigo,
4.u Distrito ue buo Joúo ua
Barra, h^.-ado do Rio, estuo
ameaçauas uc despejo p-r
uma verdadeira avalanche
de grileu-os, capitaneados
pela Oiquima, compannia
de produtos químicos per-
tencente ao truste norte-am*?-
r-cano Dupoiit de Nemours.
A ürqu.ma visa, iundamen*'
talmcnic, apoderar-se das
terras do município onde
existe areia monazitica; E
a e-a se associam, na criir.i-
nosa tentativa de srllaeem,
a Companhia Santos Seabra

ÜÍ33S COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei*
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil*
mente algumas centenas de
cruzeiros.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-
TARIA — ARTIGOS PA-
RA HOMENS — CON*

FECÇÕES PRÓPRIAS

Av. Treze de Maio, 28
Sala 032 — Edifício
DARK. — Tel. 33-13583

c os indivíduos José Brito
Machado, Juvenal de tal,
fieuiiciino Cocqo e José
(joca) tá, do P&D locai —-
fo» o que veio relu-ar em
nossa íeuação, uma tom.s-
são de camponeses.

POJ-JCIA, JUaxlÇA E
GRiLaiiituo UmiJUo CuN-

TKA UÜ CAi.u-UwrJoí,a
- Para conseguir seus in-

temos — animaram — os
graeuos suoornarain a Jus-
tiga e a policia ue S. Juuo
da fiaria. O "douioiV Cue-
lno. escrivão do c^riório uo
1." Oucio locai, gannou ter-
ras para "iegaLzar" o grilo.
E a policia, tíesde o sub*
uelegauo Manoel t-ereira Cio-
mes até o mais reles aica-
cüeie, está amarrada à bõl-
sa dos grue ros, que c-m es-
res trunfos na mão passa-
ram a desencadear toda
sorte de v.olèncias contra os
lavradores.

Ainda não há 3 meses, 12
camponeses foram presos.
Sete deles permaneceram
presos durante 3 dias, sem
comer, beber ou dormir,
amontoados em um cubículo
irrespirável. De hora cm
hora, os policiais retiravam
os presos, dois. a deis, para
espancá-los bàrbaran.eníe.
Sátiro Borges, lavra lor de
61 anos de idade, nasedo
na terra onde trabalha, de-
pois dos espancamentos so-
fridos ficou 3 meses em tra-
tamento médico. Out^o cam*
ponés, Norbano Ribe'ro, fi-
cou entrevado depois das
sevicias que sofreu. Os ou-
tros lavradores espancados
foram Manoel Neve-,, Antô-
nio Gonçalves, João Feli-
zardo, João Marcos e Al-
berto Machado.

INVASÃO E TOCAIA
Como ainda não houves-

sem conseguido quebrar a
resistência dos camponeses,
os grleiros voltaram recen-
temente a praticar inorr.iná-
veis violências. No dia 18

S&WAT0 DOS TRABALHADORES HA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sedo própria: — Rua Marlz e Barros, 65 — Tel.: 28*1593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria deste Sindicato, pelo presente, convoca

todos os senhores associados, em piano'gozo de seus direi-
tos sindicais, para uma Assembléia Geral Ordinária, a
realizar-se no dia 28 do corrente mês, (Sábado) às 18 e
19 horas, em primeira e segunda convocação respectiva-
mente, com a seguinte ORDEM-DO-DIA:

LEITURA, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO, DA PREVISÃO
ORÇAMENTARIA PARA (^ ANO DE 1956

OBSERVAÇÃO:
Recomendamos aos companheiros e companheiras,

associados, a comparecerem munidos da Carteira de As*
sociado e o respectivo recibo de quitação*

Rio de Janeiro, maio de 1955.

A DIRETORIA

 APELO—
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio. ' ' '. ', 

. !!
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-

ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, òpomo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.>

Assine este apelo Juntamente com amigos e pessoas
de sua família e 0 remeta à'sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. 13 de Maio, 13 — 12' andar— sala 1.215 — Edifício Municipal.

ASSINATURAS
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do correitfe, invadiu a casa
uo luvrauor tíjmcd.to ataria
um líiupo ue facínoras, inie-
f'r..uij pelo uaoo CottmUo, o
üuoueicgauo manoei Pereira
Gomes, 2 soldados e outro
caoo ue pouca. Como u&o
cucunuaruni o campunés em
casa, ameaçaram =-ua espó-
sa ue mala-ia a Puuhai se
nao dissesse ondt estava Be-
neU to. A cauiponrsa atir-
niuu que ele es.ava cm v,a-
gem mas os facínora» náo
se comentaram e viraiam a
casa ue alto a baixo à pro-
cuia uo lavrador.

Dois dias uepois, novo
crmiis veruicou-se. O lndivl-
duo José iviana Linhares,
fiiuo do gr.leiro Abeiaroo
Limiares, comandando três
pol cais, tocaiou os campe-
nc.es Joaquim 14a.'.siu e
Herminio Sardinha, que fo-
ram barbaramente espanca-
dos e atirauos, com o cor*
po em chagas, em uma es-
trada longínqua.

COMPRARAM O JUIZ
Contaram-nos ainda:"O juiz Enéas Manzano,

de São João da Barra, ven-
deu-se também, aos grileiros
e não só recusa "habeas-cor-
pus" para os camponeses
que são presos vez por jju*
tra, como também denon-
ca à policia os què tentam
processar os grileiros. Êssc"juiz", não faz multo tem*
po, defendia os camponeses
e até aconselhava-os em
suas lutas contra os ladrões
de terra. Um d.a, entretan-
ro, vajou para Niterói. E
quando voltou, de bolso for-
rado pelos grileiros, estava
de opinião mudada. Para
êie, os lavradores passaram
a ser ladrões."

Vítimas de violências diá-
rias, impossibilitados até de
plantar ou colher, mesmo as-
sim cs camponeses não pa-ram de resistir. Fundaram
o Núcleo da Fazenda do Lar-
go 6*a Assoc ação de Lavra*
dores Fluminenses e esco-
lheram uma, comissão queestá percorrendo as cidades
vizinhas, os jornais e pro-curando as autoridades, de-
nunciando os crimes dos gri-leiros de São João da Bar-
ra. Os camponeses ali che-
garam em fins do século.paa-
sado e só de. um ano paracá apareceram os "donos".

Em Campos, a ' comissão
de lavradores esteve com
operár-os da Têxtil-CampíS-
ta e da Metalúrgica Goira-
caz, deles recebendo pala-vrns de irrestrita solidarie-
dade e contribuições finan-
ceiras para que possam prós-seguir em sua campanha de
protestos públicos.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI, o IAPC e outros Insti*

tutos e Caixas de Aposentadoria c Pensões estão obriga*
dos, por dispositivos legais, a pagar a aposentadoria mi*
nima de 2.184 cruzeiros c pensões a base de 1.24U cru*
zeiros.

Os aposentados e pensionistas têm o direito de receber
as diferenças desde julho de 1954 ate o presente, com a
prestação mensal reajustada para o futuro, inclusive.

Os intercssudos en» tal reajustamento devem procurar
o advogado Milton de Moraes Emery, á Avenida Erasmo
Braga, 299, 2* andar, sala 2U3, idlilcio Prollssional, na
Esplanada do Castelo, dos 16 ás 18 horas, diariamente.

Eleita Nova Diretoria no
Sind. Dos Operários Navais
Cotação maciça deu a vitória a João Fernan-

des --'Demonstração de unidade
Foi eleita.a nova diretoria

do Sindicato dos Operários
Navais (Niterói), presidida
pelo líder *da corporação
João Fernandes, membro da
diretoria de Irineu José de
Souza, que termina o seu
mandato.

O «quorum» para a vali*
dada do pleito era de 1.800
eleitores, tendo comparecido
às urnas mais de dois mil c
quatrocentos. A chapa enca-
beçada poraJoão Fernandes
recebeu consagradora vitó-
ria nas urnas, com uma vo-
tafão de 2.342 votos contados.

, DEMONSTRAÇÃO DE
UNIDADE

Entre os operários navais
e nos ireios sindicais de Ni-
teról a vitória da chapa en*
cabeçada por João Fernan*
des é saudada como uma de*
rhonstração vigorosa da uni*
dade e da coesão dos opera*
rios navais, que integram a
mais forte e combativa cor*
poração de trabalhadores do
mar.

Essa unidade é fruto de* um
programa de ação baseado
nas reivindicações gerais,
mais sentidas na corporação,
que foi a plataforma da dl-
retorla Jsresidida por Irineu
José de Souza, atualmente de*
putado eleito pelos operários
navais, e lider inconteste em
sua corporação. Csse progra-
ma, ampliado e atualisado,
é a plataforma administra-
tiva da nova diretoria. Seus

Os trabalhadores têxteis ei*
tflo assim enfrentando uma
aflitiva sltuaçáo, com baixos
salários, enquanto o custo

do vldn não paru do inibir.
Os trabalhadores têxteis

náo podiam ficar como cx»
pectadores diante doeta si*
tua.jiio. Uma grande assem-
blóla foi realizada no slndt*
emo, aprovando uma tabe*
Ia do aumento de salários
nas seguintes bases: até
CrS 2.401,00 aumento de
5u',í; do 2.401,00 atô 
4.000,00 cruzeiros, aumento
de 40%; de 4.001 cm diante,
257o.

Para a conquista desta rei-
vlndlcacáo — declarou-nos o
sr. Sebastião dos Re.s — cs*
tá sendo forjada uma unida*
de com todos os Sindicatos
do Estado do Rio e a Fede-
ração. No próximo dia 31,
aqui no Sindicato, realizara*
mos uma reunião com a Fe-
deração c esses sindicatos,
onde iremos traçar medidas
para Impulsionar esna com*
panha atô à vitória.

ASSEMBLÉIAS-
MOTORISTA»

N* •*«• #o Blndleato d» Veiculo» Rodoviário* • Anexo» do m„
d* Janeiro, reall«a*«e hoje «»»emtilílii «eral Pi-rn que o» Mtodadoi
minem conhecimento • trocem ms meilIUs» defenilvss em i.-uv»„
no projeto-lcl 3t)H/K>, o qunl «umenla a pent» «1» crime Culposo, tor.
na certo* casos inafiançáveis o obrigatória a prlslto preventiva,

MOTORISTAS 19 TltUUAUUHKS IMS ONIIIUS

O Sindicato doa Condutores de Veiculo» Rodoviários o Anesoi
do Rio do jaiit-iiu, com sede a Kua Cumerinu, ue, esla convix-undo
todo* o* uHoclHdu» deus ilndicutu a comparecerem a» tmemoiems
quo imiiirAii do aumento de iniarlu». t-iiu* Mi»enibienti rcNiiisr-
•¦e-fto da »egulnto munelrui turma vespertina i-m primeira convoca.
Cto — o» D iiunis; em *e»undu convocação, a» IU nuru», 1'urma mu.
tutinu em primeira convocação, »* i8 noraai em »egunda cunvociicau,
»• in limas. A caiu» uiicmuiciu» deverAo compureter »•».»..-. us mulo.
rlstu», Uespuchunte* • trocudore*. itealltur*se*»o tt 31 do curretit*

ELEIÇÕES
TiiAnAMiAnonrs

EM MOVEIS 08 JUNCO
Na ledo do Sindicato do* Tra-

bulhudorct cm Móvel* do Jumo,
Vlmc, Vussourui, Curilnu* u i-:-i-
tutos du Rio do Jiineiiu, scr&o
realizadas clcicúcs pura csculliu
do dlretorlu ao dia 1* do mos
do julho.

MKTAI.CnUlt'09
Os metalOrRlcos do Dis*

trlto H-ui-ihI pu-piiuin-si.. pu-
ra o plouu em seu slndiruto.
¦nurcuuu paru us dl..- I», ii c a
do luniiu vlnduuro. O cuudidu*
to A presldcnna dn enlldiiuc,
cm tOrnu du quul j« unem os
usaucl.idus, * o sr. Uuncultu Cer*
quclru, secrctArlr du ulual dl-
rctoriu, quo cnculHcara umu
chupo.

SINDICATO OE FIAVAO
K TECELAdEM

' Nesse alndti-utn. A Ruu da Con-
cclc&u, 13, 1» andar, ser&u n-u-

llziiiins. hoje e nmanlin. eletcOfi
para n dlrelurln, membros doCuimolbo Fiscal o Raprcsenlunli-i
da cntldado no Conselho dn Fe-deruc&u a que esta flliudu,

TltAIIALIIAOUltKS
KM MOINHO»

A* elelcAe* a rcullrurem-se nslede db icu nndlcotu, dcstinum*•se A runuvucAu do dln-turla,
coniclhu fiscal o rcprcicniuntcs
luntu A Fcucruvao. ltcnllzum-«,<
o 13 uo iiiiinu. A* chupas J*fórum regutrudus.

TRABALIIADOIIEB
KM 1'A.MHIAUO,

CONFEITAiUAb E IIAl.AS
Nesse sindicato, Pruca unze,

>I3.\ scrUu realizadas eielc&cs
puru esculhu da nuvo dlrcturla
o membros do conselho fiscal.
Rcullzur-sc-llu essus elclc&cs no
dio 15 ue junho.

IMPORTANTES RESOLUÇÕES DA
Ia. CONFERÊNCIA DE PREVIDÊNCIA
DO MUNICÍPIO DE NOVA IGUAÇU

Integra das teses aprovadas pelos convencionais

pontos fundamentais, bandei*
ras de luta dos operários na-
vais, são: melhores salários,
defesa da Marinha Mercante
Brasilcra e da Construção
Naval, defesa das liberdades
sindicais e da autonomia das
organizações representativas
dos trabalhadores.

DE PORTAS ABERTAS
Terminada a apuração com

a piociumação dos eleitos,
nossa reportagem teve opor*
tunidarle- de ouvir ràpidamen*
te o novo presidente, João
Fernandes:

—• O Sindicato dos Opera-
rios Navais continuará, com
a nova diretoria, de portas
abertas como vivi,» sob a di-
retòria que termina o seu
mandato. Aqui estaremos,
tal como estiveram os com-.
panheiios da diretoria de Iri*
neu, pare receber os nossos
companheiros, defender suas
reivindicações e direitos e lu*
tar à frente da corporação
em defesa de suas justas
causas. ,

Essas as primeiras decla*
rações do novo presidente do
Sindicato dos Operários Na-
vais, João Fernandes.

O temário da Conferência
de Previdência Social de No*
va Iguaçu, realizada no dia
22 último, abrangia quatro
temas gerais: Bcneficios, As*
sistência Social, Inversões e
Arrecadação. As resoluções
tomadas, que abaixo apre*
sentamos, agrupam-se em
cada um destes quatro
temas.

BENEFÍCIOS
1) Que Os Institutos façam

concessão Imediata.de bene*
ficio provisório, com salário
integral, à base do exame
clinico.

2) Que os Institutos criem
o scgurodesemprôgo, à ba*
se dc 2/3 do salário-minimo
de cada região.

3) Qu'.- seja concedida apo*
sentailnria integral aos 55
anos dc idade ou 35 de ser*
viço. ¦ /

4) Que os Institutos sim*
plifiquem a burocracia exis*
tente em suas repartições, em
todas as regiões.

J0SE COMES
ALFAIATE

ROA BENTO RIBWRO.
33 - L' and. — sala 1
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JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para vo*
cê compre na filial de AMAU*
R5Í. Rua Vinte de Abril, 7
— ioja. Atendemos pelo
Reembolso.

5) Pagamento dos benefi*
cios aos dependentes em ca*
so de falecimento do contrl*
bulnte, no mês Imediato.

6) Que o IPASE estenda
o seguro obrigatório a todos
os servidores estaduais e mu*
nicipais.

7) Que seja considerado
acidente-, de trabalho o dosas-
tre ocorrido com o trabalha*
dor na ida ou volta do tra*
balho, em trens e outras con*
duções, salvaguardando o di*
reito dos seguradores de acio*
nar as empresas responsáveis
para oott-r a devolução do dl*
reito pago como indenização.

8) Que a Conferência pro*
teste contra o veto presiden*
ciai ao projeto 1.146, que
concedia a aposentadoria in*
tegral aos 35 anos de ser-
viço.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
1) Que os I.A.P.s dêm

maior divulgação ao serviço
de assistência médica pres*
tado em consultórios parti-
culares.

2) Que os I.A.P.s criem
agências de beneficies e de
assistência social no muni*
cipio d" Nova Iguaçu.

3) Que seja criado um pôs*
to do S.A.M.D.U. no muni-
cipio de Nova Iguaçu.

4) Que os I.A.P.s ampliem
os serviços radiológicos exis*
tentes e criem os serviços
até agorf. inexistentes.

5) Que os I.A.P.s criem
e ampliem departamentos
farmacêuticos.

6) Que os fabulosos sal*
dos do Fundo Sindical sejam
invertidos em Cooperativas
de Consumo para os Sinai*
catos.

7) Que os Institutos criem
departamentos esportivos t
culturais para os filhos dos
trabalhadores.

8) Que os LA.P.S criem,
junto aos ambulatórios, gru*
pos de visitadores sociais.

9) Que sejam criados pe*
los, I.A.P.S serviços de rea*
daptaçáo profissional.

10) Que seja assegurada
aos LAP.s a exclusividade
do seguro de acidentes de tra-
balho.

11) Que a Conferência ape-
le aos poderes públicos para
que seja elevado o salário
do contribuinte, em caso de
acidente, a 2/3 de 120 cru*
zeiros.

12) Que seja elevada para
100 mil cruzeiros a indeniza*
ção por morte em acidente de
trabalho.

INVERSÕES
1) Que a aquisição de ca*

sa própria se faça no prazo
máximo de 60 dias e com
brevidade, em 3 fases: a)
Entrada da documentação
completa em 20 dias; b) Vis*
toria de avaliação em 20
dias; c) Verificação juridi*
ca com ordem de pagamen»
to em 20 dias.

AltRECADAÇAO
1) Fiscalização rigorosa

dos saldos existentes nos
I.A.P.s para que sejam apli*
carios exclusivamente em be*
neficios de. seus contrl-
buintes.

2) Fiscalização rigorosa pa
ra os empregadores faltosos.

3) Que os Institutos pro-
videnciem junto às autori*
dades o pagamento imedia*
to dos débitos do governo
para com os Institutos.

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que são verdadeiras maluqui*
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfânde*
ga 318 - 1» andar. Rua Vin*
te de Abril, 7 — loja. Àtéh*
demos pelo Reembolso.

MOLÉSTIAS .SEXUAB
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Crf 30.00
ír,l«-Ttr,?.,° p*lB h°™°»*ot«mpt*i • alto. freqüência especifica

Irrltabllldude. fa-Mj-a • UuAalst aos caso* ladlcadòil.
Enfermagem * -""So do Menleo • profuwloaal dlplemad*

CLINICA DR. SANTOS DIAS

Oquevaipdm
EMPRESA ELETR0 RADIO

Nesta firma, verificam-se irregularidades que fe-
rem frontalrncnte as leis trabalhistas. Ela não paga
o salário-minimo aos seus empregados, não concede
férias regulamentares, não obedeço a horários de tra-
balho. Há empregados que trabalham mesmo 12 ho-
ras por dia. Empregados há que trabalham sem car-
teiras profissionais e quando os fiscais aparecem; os

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA 11 INVENTÁRIOS

Rua do ouvidor, 169 -S. él7 — Tel.: 43-6473

BfisS.

patrões mandam que estes saiam pela porta dos fun-
dos — isto quando não conhecem ainda os fiscais.
Depois é só passar a propina. É preciso pôr um para-
deiro nisso. Extorquindo o suor dos empregados, fi-
cam os patrões gastando o dinheiro nas «boites-su
(Do Correspondente).

FÁBRICA PRESIDENTE VARGAS

Agradecemos a publicação em IMPRENSA PO-
pular de uma nota sobre a luta que estamos mantendo
para o recebimento do que temos direito.

O coronel diretor desta fábrica nega que tenha-
mos alguma coisa a receber e alega sempre que não
há dinheiro. Nós queremos o nosso pão porque a êle
temos direito e sabemos que há dinheiro. Se não hon-
vesse, não se faziam tantas obras como se faz aqui.
(Do Correspondente).

P£QtrfflmÊífflíÊi&m
OFERECE-SE

AUSTIN 1949 A. 40 —> Grenarádio de t&brlca — pneusnovos e motor a qualquer pro-va de mecânica. Motivo de' via-
gem, por preço' barato. Tratar a
Av. Augusto Severo, 4 — Lapa,
com o sr. Orlando.

VBN1X) 1'gUKUNU — com eu
metro» quadruout aa Uttrada
Soledade, a. em Uuqu* d* Ca»
xis*. ITttiai Delo iel. tU-ÍUU.
com Murilo (P)

A KUB1N ADORA Especialista
em concertos de bombas paraáguas, uquiuilicuduies, encera-
üuies, enceiuut.il us o outru*
upuivinu* uoun.sin.u3. Kua.Uun-
zugu ttusuis, ai-i. lei,. üo-üúiU.

ri.nu.ji.it*., .tu - wu% d*
iuauuii.«i uulii; sutúü. UttUd
inaiiuo na Placa, vuiuese. Ver
u uaiai a Kuu sau aaivuüul, t>U.

euNSKRTA-siü Kudiaaor a pre
Cos módicos. Serviços com ga-ranuus. remos técnico neste'
serviço, Av. Pedro U n» 31».
Tel. 28-0774. Sr. Q»roar. ¦ _

tíuavaicihiA-nAuiuiMMitju
Uxecuta-se serviços u doml-

ctllo. Recados para o telefone
S7*««GO. CAiUUUUX

A BOBINADORA eitt apare-
Jpada para qualquer serviço d*bombelro-eletnclsta. Ru» Gonza-
ga Bastos, 394. Tel.: 36-9582.

"PKNSAO LUSO-BRASILEIRA— Hua do» Arcos, 41, 2». Men-¦ai: jBüUOü. Vaga»: cama * me-»a; CtS 1.200,00.
VIMTUKAü decorações e re-forma* em apartamentos * edl-netos, etc Hmtamos automóveis,

geladeira* • correlato*. Orca-mento* sem compromisso*. Re-cado* para tel: 35-8038.

VENESIANAS * peruana* —
Consertam-se e reformam-se. —
DA-se referencias de .firma*construtoras. Recado* para Ma-noel Custannu rei.. 43-a«UH.

AUTO ^KLAS JKNCO - Heca*
Rara 

carro* europeu* Juveun.loins auiKoi, Austin. etc KuaJuuii Hauio Üuarte, 31. fcl.;
42-5543. .

fUMÜAO 1'IAUAMA — Itelel*
soe* avulsa*, prato* especial*
tooo» o* olá*. Cr* ub,uo. Rua
Seoadul Oantas, 83, aoO. íorne-
eemo* marmita*.

AUIQO: uHliee e recomende aos seus amigos e parentesnossa secção de "PEQUENOS ANONCIOS" aOit 10,00 por vez. Seja tumbém um corretor deseu jornal. Disque Sí-í«70 e solictte informaçõesaôbre como anunciar com êxito o econômica-1 mente.

VENDE-SE uma máquina Sln-ger em bom estudo. Tratar pelotel.: 29-9557, com Dona ElzaV

JdfiflCURY. «onvenlvel iM»— Vendo por bom preço à vista.
Aceito prova o* qualquer meca-
nico. Radio d» fabrica. Ver *
tratar à Av. Augusto Severo,.4,
Laça. eomu.ar. Orlanta.

VENDE-SE um grupo estilocolonial com mesa de centro.
Serve para modista ou cônsul-
tõrio. Tratar a Rua Gonzaga
Bastos, 383. Tel.: 28-9583.

CASA — Vende-se uma cum 2
quurlos, l sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos em
tenenu d> U X 40 — Saiilu
Cruz — 1'rauti peiu iei.. 5!> u,.,.,.'Ç ,_ 12)

AUS11N 1919. A 40 — 4 pur-tus, piiuat, novos, motor rtufl-
cuuu. rur.uvuu ue (.ouio.- buco
qualqui-r piovd Ue mucaiiuu. av.
Augusto sevcio, 4 — lapa. l'ia-
tat cotn Orlando.

VENDE-Bü um barraco na Pe-
nha. Tratar à Rua Sao Luiz
Gonzaga, 410 — Cancela — com
o sr. Aderbal.

MAQUINA IMPRESSORA <AU-OAX>, venue-se — Ver e tratara» Rua Sacadura Cabral, 839

PASSA-SE por Cr» 60.000,00um lote com um barraco tendovanos cômodos, situado à RuaMonteiro da Silva, ib — Honó-rio GurgeL Tratar no local.

VENUE-SE Bomba Hidráulicacom motor 1/4 de HP, monofa-slco, murta .Ai nu*., e bombamuiL-u <i.l;.>. Tubulação 3/4. —CrS 2.t>UU,UU. l'iuiui u Kuu Lius-lUVo S.Uiip.ilb, 59b, upt. bU3 —
Leme.

TKM RAU10 — Auatln 1940-a4U.C6r greuu, 4 portas, pneusnuvus, muioi a qualquer pruvade meiunica. torracao de cou-ro. Pode trazer mecânico. Av.Augusto St-veio, 4, Lapa.

Terrenos d» praia a partir deCr$ 70.0D mensais. Cidade BeiraMar. Tratar com o Sr. Le&o ouCarlos. Aceitamos corretores.
Rua Araújo Porto Alegre a* saB/loja G/3. TaL 82-flKva.

OURO fcl CAUIKLA Oi. JÓIAS— Paga-se bem. soiucao rapl-da — Rua Kvartsto aa Veiga,85 — sala 304, procurar Mar-chesinl. TeL: 33-6397, das 9 às16 hora».
VilNMij-Si, uma pequena in-dústria de conteccào de roupa*,

dispondo de uma pequena loiapaia vareio, com 10 anos decontrato db locação, em NovaIguaçu, a Ru» Otávio Tarqui-no, TL

MERCUUY conversível 1949, 4
pneus noves, rúülo de fábricu,moior quuiquer piovu. Precò bu-ralo, a vlstu. Av. Augusto Se-vero, 4 — Lupa. TruUu . comOrluuuo.

VKN ük-óB; umu bicicleta
Flullip», um 2c 1/2, em perieitoestudo, ücciiciaiia cum duvumun-
tos Idôneos, iratar a üstiauado Areai, 233. Turiuçu.

BUMbaOMU HUIKAUUCO —
klxecutu-se serviço* a dumiclllo.Recados: Av. Manoel uuarte.(120. Nilo Ula*. (l>)

AUXILIAR d» costura. Acel-to este serviço em casa. RuaGrussaln, 656. Penha. Dona Mar-carida de Jasui.

APOSENTADO da Marinha,aceito qualquer serviço; encerar,
jardlnelro, etc. Recados com o sr.Antâo, tel. 42-4518. Das 12 às18 horas.

OKERKCE-SE para tomar con-ta de uma casa pela moradia,um bombelro-gaslsta-eletrlclsta.
Recado» para a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o srCésar do» Santo».

Esattôrlo, cobrador ou chofer,aceito estes serviços das 7 as 13horas. Truar com Antao pelotel. 42-4518 das 13 às 18 horas.
MERCURY conversível 1949 —

Râuio de fábrica, pneus novos,motor a qualquer prova. Moti-vo de viagem. Preço barato e à
vlsla. fnnai à Av. AugustoLapu, com o sr. Orlando.

PRECSSA-SE
_PRKC14IA-SJh. de um-èstotãdòi.Tratar a Rua Montevidéu, MOS-— Penna,

PROCURA-St quarto nu cen-tro tu adjacência*. Preço mo-dlco. Recado* por lavor para Al*
clde* nesta Redação — urgenu.

PRECISA-SE d* coldador «1»-
tricô. Av. do* Deaoactaeot,u.T-o. tutu sa-oesa.

-¦^/.'aüsiSà&'/>£*\„li.

M
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A Portuguesa Carioca à Procura de um Campo
Dentro de 15 Dias Estarão Reparados os Refletores do Maracanã

n*V**<., ^rh.f*ÊfS*>iir\**^**- I

Graça* (i ailòia orientação dos nosso* diplomatas, quenaturalmente seguem ao pé da linha a poWka exterior
do governo, nao teremos no próximo mês a Copa Rivadá-
Vla, EU explico a Copa Rlva estava na dependência deuma resposta do Ilonved. ítite clube já respondeu: não 

'.
vem. 7'omoii tal atitude — dizem os telegramas — emvirtude da proibição do que o Botafogo fôue atuar em i
Budapeste. E não haverá a Oopa Rivadávia. ,

Brindamos os homens do 'Itamarati mais uma wir '
com a célebre frase de Togliattit "Ma oomme sono cretini". i

NEGÓCIO

L *^('™£ar,,<28 íoi 1!ara ° B°Wooo. O Fluimntnte re-ceberd 500 mil crueeiros e só. RuaHnho continuará bo-tafoguenso.
Tipo do negócio esquisito... -pura o Fluminense.

BONCRIA
No quadro do aspirantes ãa Portuguesa há um jo-

gador chamado Boncria.
Disseram aqui na redação:

o quadro de cima".
"file está m criando para

MEDRADO
Ontem, eu soube, Medrado DI<ís acordou de mau hu-mor. Motivo: os jornais desmentiam o ingresso de Flávio

Costa no Sporting, de Lisboa.

ALMA
Nelson Rodrigues, escrevendo sobre Waldemar San-tam, disse quo o vencedor de Hélio Oracie era "um pretode ulma jn-Cla". Típica demonstração do pior rascismo.Nelson ó branco o escreve histórias escabrosas sobo título "A tida cpmo ela é". Qual será a côr de suaalmat

HUNGRIA
Marcos Vinícius, que chefiou há tempos a delegaçãodo Flamengo ú Hungria, deu entrevista ontem a um ves-

pertino sobro a viagem do rubronegro a Budapeste."Não há perigo nenhum em se jogar na Hungria",
disse aquele dirigente do rubronegro.

Eu aposto como o dr. Fábio Canteiro de Mendonça,
cuja opinião é sempre a do governo, não gostou desta <viu revista. I

Estréia a Portuguesa
I em Luxemburgo

0 quadro carioca enfrentará hoje o Luxemburgo
• Dando curso a sua tempo-

rada internacional, por can-
chás do <-Velho Mundo», a
Portuguesa carioca estréia
esta tarde em Luxemburgo,
tendo por adversário o Lu-
xeriiburgo.

O clube «luso», que quinta--feira última, perdeu na Sul-
ça para a -equipe do 3all,
terá nesta oportunidade um
antagonista de alta rlasse.

A representação do Luxara-
burgo surge como um sério
obstáculo, o que obrigará a
Portuguesa a um grande de-
sempenho para chegar ao
triunfo.

A equipe «lusa» Ink-ivlrá
neste novo compromisso in-
ternacional assim constitui-
da: Jorge; Walter e Cicarl-
no; Haroldo, Joe e Mário
Faria; Guilherme, Perinho,
Miltlnho, Denoni e Baduca.

JOGADORES PERNAMBUCANOS EM
EXPERIÊNCIA NA PORTUGUESA

Reinaldo e Jaime participaram do treino de
ontem dos lusos

Os aspirantes da; Portu-
guêsa voltaram a treinar em
conjunto na manhã de on-
tem, confrontando-se titula-
res e reservas daquela cate-
goria.

A prática durou 90 minu-
tos, foi levada a efeito na
cancha do Nova América e
teve no seu comando o téc-
nico Claudionor Salhcrmo.

VENCERAM OS TITULARES
Pelo elevado marcador de

5 x 2 os titulares soprepuja-
ram a representação suplen-
te, ao término da prática,
cabendo a Renato (2) Ênio
(2) e Jaime a autoria dos
tentos. O avante Zeca mar-

cou os dois tentos dos su-
plentes.

Treinaram assim is equi-
pes:

TITULAR: Horácio; Vale-
rio e Reinaldo; Adir, Elba e
Paulo; Renato, Jaime Ênio,
Boncria e Wilson.

? SUPLENTE: Moacir; Jai-
me e Pavão; Aluizio, Jorge
e Messias; Comaru, Leonar-
do, Zeca, Gilberto e Anarin.

Os jogadores Reinaldo e
Jaime, que treinaram na
equipe titular, jogavam no
América, do Recife e no
Náutico, respectivamente, e
se encontram em experlên-
cia no grêmio «luso».

Hão Poderá a Portuguesa
Jogar na Alemanha

A Federação Alemã proibiu que seus filiados
enfrentassem os brasileiros

BASILEA, 27 (AFP) — O
chefe da equipe brasileira de
futebol «Atlética Portüguê-
sas, de passagem por Basl-
lea, declarou ao correspon-
dente da France Press que
o Sport Club dó Marinhein,
mie Hr-vía enfrentar sua
equipe dia 29 do corrente,
em Mannhein, não tinha re-
cebido da Federação Alemã

de Futebol autorização para
disputar essa partida. Essa
recusa, que arrisca compro-
meter o conjunto da viagem,
pela Alemanha, da «Atlética
Portuguesa»,, é motivada pe-
Io litígio que divide as fede-
rações brasileira e alemã, de-
pois da viagem ao Brasil da
equipe do «Rotweiss», de
Essen.

NOVO EMPATE
FLUMINENSE NA TURQUIA

DO
Os tricolores enfrentarão hoje o quadro do Galatasaray — Quarta

peleja dos brasileiros em Istambul *?**"?"
O Fluminense saldara logo

mais k tarde, em Istambul, o
•eu quarto eompvomlBío em
gramados du Turquia, enfren-
tando nesta oporiunidade u
reprtseirtuçüu du Uaiata&aray,
um dos clubes de rnWbr pio-
jeçfio daquele pala.

O grêmio tuculor tentara
nesta contenda obter u sua
terceira vitória na tompiva*
da Uikrnacionjil que ora em-
preende,

A EQUIPE TRICOLOlt
O Fluminense jogará Iren-te au Uaiatasuray, nesta lar-

de, sem problemas. Todos os
craques se encontram om ex.
celehte estado atlético e a
equipe, por eons,ej;uillie, nãosofreu alterações, jogaiuiocom a mesma formação dos
últimos cuiiii.iJmii-.so3,

Portanto, ser<i c-sia a suaconstituição:
Veludu; Pindaro e Plnhci-

ro; Clovis Kdson c Bigode;
Miguel, ltobson; Teié, D.di eEscurinho. .

Possivelmente no curso do
jogo ltusso deverá fazer nl-
guma alteração, visando dou-

H*PK£S&OHA,,TE
MORTE

Aos preços altos. Dlre-
tamente da fabrica aoconsumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
corlnga, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linlios, gabar-dlne, guarda-chuvas, som-brinhas. Venha e compre
na fábrica nor preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81,

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-

braia a Cr$ 280.00. Nylord a
Cr$ 350,00. Nylord de algo-
dão a CrS 220,00. Confecções
Amaury. Ruà da Alfândega,
318 — 1' andar. Rua Vinte
de Abril, 7 — loja.

VAI COMPRAR
SAPATOS???
Lcmbrc-se que a

Sapataria Ribeiro
(A Casa do Irabulhndor)

vende sempre por menos.

SAPATARIA
RIBEIRO

BÜA bDKNOS AIRES, 38».
Ao htm dispor.

Joga em
Londrina o
Bonsucesso

O Bonsucesso estreará, lio-
je, em Londrina, jogando à
tarde contra a equipe do De-
Porlivo.

Amanhã oa rubro-anis en-
frentarão uma seleção local.
(

CARLOS
ALFAIATE

ConfecçCes para homens
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro,
156. sob., BOTAFOGO

crandTmoda^
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-
de novidade» desde CrS 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1.»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 —• loja. Atendemos pelo
Reembolso.

par esta ou aquela peça pa-
ra ou próximos cumpion.ist.os.

BRILHA O FLUMINENSE

A campanha que o clube
das Laranjeiras vem rea li-
zando ute esta altura, cm
gramados twcos, pbdc Bcr
considerada como Ijoa. Em
três partiüag api-na* sofreu
uma denota, assim mesmo
jogando um futebol de bom
nível técnico. Seu ganhador,o lic-iktas, surpreendeu com
uniu atuação verdadeiramente
espetacular o esta clrcuntt&n-
cia levou-o a vitória, s<?m ne-
iihum desinérltJo para os trl-
eolu-cs.

Alias, de acordo com des-
pachos telegráflcos, que tém
chegados a esta capital, pro-cedentes da Turquia, o» Jor-nals turcos tecem elogios ao
Fluminense, dcslacando-o co-
mo das melhores equipei quo
já visitaram aquele pais. Os
jogadores Kobson, Did|, e Cio-
vis süo apontados como ex-
ccpclonal» virtuoses da pe-
lota.

Ki-sta saber se o Flurninen-
se, ante este novo o difícil
compromisso, conseguirá apre-
sentar um futebol a altura,
do cartuz grangeado. K' do se
espu-ar que sim, tendo em
vista a ascensão que vem apre-
sentando o seu quadro, %

Reapareceu Ferreira
Treinaram ontem os rubros — Om aspirantes
aprontaram para o jogo de amanhã contra

o Flamengo
O América realizou novo

e proveitoso coletivo na ma-
nhâ de ontem, em Campos
Sales, intensificando os pre-
p.iratlvòs para o «Torneio
Internacional. • •

O técnico João Avelino,
auxiliar de Martim Franeis-
co, dirigiu o treino, tendo és-
te durado 90 minutos.

VOLTOU FEKREUtA

O extrema esquerda Fer-
reira, titular da equipe prin-
cipal rubra, reapareceu no
treino de ontem, após algum
tempo de ausência.

O valente ponteiro ameri-
cano recuperou-se totalmen-
te da contusão, que apresen-
tava, e o seu desempenho de
ontem pôde ser considerado
como satisfatório.

MARCADOR IGUAL

O marcador final da prá-
tica foi de 2 x 2, assinalan-

do, Alarcon e Ferreira pa-
ra os efetivos e Wassll e 011-
cio paia os suplentes.

Foi a seguinte á formação
das equipes:

TITULAR — Osni; Caca
e Edson; Ivan, Oswaldlnho e
Hélio; Canário, Alarcon,
Washington, J. Alves e Fer-
reira.

SUPLENTE —. Walter;
Souza Filho e Osmar; Didl,
Oto e Maneco; Ramos, Was-
sil, Romeiro, David e Olício.

APRONTO DOS
ASPIRANTES

O treino de ontem, do Amê-
rica, serviu também de
apronto para os aspirantes,
com vistas ao Pentagonal da-
quela divisão a iniciar-se
amanhã, no Campo do Bota-
fogo.

Os aspirantes do clube de
Campo.--: Sales medirão forças
com a representação do Tia-
mengo.
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DIDl e ROBSON eslão com o cartaz alto em Istambul

GOLEADA NO TREINO DO FLAMENGO

Mecânico de Máquina de Costura

cz

tí«S«W>««s*--

|Kãâ)raO

¦t__SSJJ_:^" £

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

dÔ-8310

"«««Bsr!"»"

LINDA DAVIES
ENFRENTARÁ VERA

Uma luta feminina, hoje à noite, no Palácio
de Alumínio

A Federação Metropolitana
de PugiUsmo, como vem acon-
tecendo todos os sábados, or-
ganizou para a noite de hoje,
no Palácio de Alumínio, no-
vo espetáculo de luta-livre,
cujo início está marcado pá-
ra as 21 horas.

A grande atcação do espe-
táculo de hoje será a luta
entre Linda Davies ê Vera
Karamanoza, duas represen-
lantes do «sexo frágil» dota-
das de grande força e apu-

CONFECÇÕES
ARISTIDES

% OAr.ÇAS DE BllIM COMIN- g
f GA, CAMBRAIA, TItOriCAI, f
É BRILHANTE E SAL E PI- §
ü MENTA, BLUSOES DE TO- ji
1 DOS OS TIPOS, CAMISAS 1
% BRANCAS E ESPORTES, TI- É
Í PO ITALIANA, MEIAS, LEN- i
% COS, CAMISAS PARA MO- %Ú TOKISTAS, VENHA COM- %% PRAR NA FABRICA POR g
Í PREÇOS BEM IGUAL. TRA- %
Í ZI3ND0 ESTE ANÚNCIO TE- ^¦Ó. HA' 10% DE DESCONTO. ^
Í PRAÇA DA REPÚBLICA N» g
Í Ü3, lt ANDAR, SALA 3, PER- Í
i TINHO DA CENTRAL. i

Larn Deseja Voltar ao Fluminense
A contratação do an-
tigo tricolor depen-

dera do técnico Russo
Larry, . centro-avante qie

se'projetou no Fluminense,
atuando entre os juvenis e
aspirantes; é atualmente
centro-atrente do quadro gaú-
cho d* internacional.

Em gramados sulinos Lar-
ry tem cumprido bons de-
sempenhos, destacando-se co-
mo emérito goleador.

Eis que surge uma novi-
dade: Larry deseja retornar
mostra-se disposto a jogarao Fluminense. O jogadornovamente no Rio e o clube
de sua preferência continua
sando p tricolor das Laran
nras.

HEPENDE DE BDSSO

sobre ó assunto falamos
j.-item com o sr. Hugo Fra-•aroli, vice-presidente dos in-
terêsses profissionais do Fia-
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Paulinko, Bttmbsrto, Larry, Vavâ « Jansen. Éste o ataque da seleção brasileira de juvenis.

o centro-avante deseja retornar ao Fluminense

mlnense, que aos afirmou:
Larry n&o procurou o

Fluminense e, assim, oficial-
a vm-

perto do reingresso dele no
nosso clube. Mas, desde que
manifeste mesmo vontade
de retornar às Lmtsuásktsa

caberá a Russo a última pa-
lavra. Tudo dependerá, des-
st ' :rma, do que venha a
desidir •

rada técnica. Ambas travarão
duros combates, fornecendo
ótimo espetáculo ao público.

PROGRAMA

Além da luta feminina, o
programa desta nova noitada
de luta-livre pt-evê mais os
seguintes combates: Ademir
x Suerdick, Hideo Mory x Jo-
sé Viana, Zendranini x Wols-
mann e Rõmulo Antoniere x
El Verdugo.

Esta última luta será a
principal do pi-ograma, para a
qual estão se voltando, por-tanto, as atenções gerais do
público amante do violento
esporte.

Os rubro-negros treinaram
coletivamente, ontem à lar-
de, tendo em vista os jogos
com os mineiros e com o Na-
cional, de Montevidéu.

Enquanto o quadro princi-
pai preparava-se pt».-a estas
partidas, a equipe de suplen-
tes aproniava para o jogo de

Esquerdlnha, que treinou
ontem

¦t*íirnnasmuaas
Dirigentes da CB.D. estiveram ontem com o sr. Amo

Frank, superintendente da A.D.E.M., desejando sulier
as condições do Maracanã para a realização dò Torneio
Internacional. O sr. Arno Frank informou que dentro
de 15 dias os refletores do Estádio Municipal estarão re-
parados. • a *-:«

. Propala-se que o São Paulo tentará mais uma vez
conquistar o concurso do técnico Martim Francisco, ofe-
recendo ao preparador do América a Importância de 40
mil cruzeiros mensais.

O América está Interessado no zagueiro Jorge, do
Olaria. « • •

A Portuguesa carioca desejava disputar os jogos do
campeonato da cidade no campo do Rosita Sofia. Os ou-
tros clubes, porém) estão contra esta idéia, devendo os
lusos procurarem outro local '/¦ ¦ ' -¦

Gilmar renovou' ontem contrato com o Còrintians
paulista. 25 mil cnuseiro« mensais. 150 mil de. luvas. Com"
promlsso de dois anos. '

 .» • ••-.
1 O Maduréira jogará, amanhã em Campina Grande

(Paraíba) contra o Treze F.C. .

Revanche no basquete:

U.R.S.S. x ARGE
PARIS, 27 lAFP) — O rádio de Moscou anunciou que

O Jflgo de basquetebol Argcntina-CRSS, que se verificou on-
tem no Estádio do Dinauio, de Moscou, terminou com a vi-
tória da equipe soviética com o .«soore» de 88/54 (nrimeiro
tempo (44/24). Um segundo encontro das duas equipes foi
marcado para amanhã, e se realizará Igualmente no Estádio
*» IMjmw»®, da 'Sfmses%

Os titulares abatêramos suplentes por 5 x 2— Um irmão de Pavão iprestínte ao ensaio
amanhã contra o Américo em
disputa do Pentagonal da a»,
pirantes.

EXPERIÊNCIA

Vários jogadores ensala'Wra
ontem, a título de expetién-
cia. O caso de Arllndo, Sal-
vador e Jairo, que pertence-
iam a° Bangu. O caso tam-
bem de Rubens Cortcz, que
veio de Santos, e é it-mão de
Pavão. . '

DETALHES

Os titulares suplantaram os
reseivas por 5x2, gols de
Hermes (2), Rubens, Joel e
Evaristó. Para os suplentes
marcou o meia Prado.

As equipes formaram as-
sim:

TITULARES: Chamorro
(Adindo); Tomires e Pavão;
Jadk-, Dequinha (Vicente) e

jordan; Joel, Rubens, Hcr-
mes, Dequinha II (Evaristo)
e Esquéidinlia.

SUPLENTES: Ari (Ani-
bal)j'Marinho (Jobel) e Jor.
gÜ.Daviil (Salvador); Nilton
(Arlindo), Luiz Roberto (Ru-
bens Cortcz) e Paulo (Papa-
e»ió')j~.VP.aulinho (Alcides).
Ducu (Vermelho), Henrique,
Prado e Uabá (Jairo).""0'lrcino tm-e a duração denoventa minutos. ' ',

A QUINO
(Médico de sua caneta.) .

Conserta e vende qualquer
tipo de caneta tlntelro.

AQUINO
Faz consertos na hora.

Av. Miimlml Florluno, 120

Virá o Nacional Jogar
Com o Flamengo

O Nacional, de Montevidéu,
aceitou o convite do Flamen-
go e virá atuar nesta Capital
contra o bicampeão carioca.

Os uruguaios chegarão ao
Rio no dia 7 de junho e tra-
rão o juiz Esteban Marino,
que dirigirá as pelejas con-

tra o Flamengo. Estas serão
realizadas nos 9 e 12, fican-
do o prélio do rubro-negro
com o quadro mineiro parao dia 15.

O Nacional atualmente é
dirigido pelo técnico Ondino
Viera.

RUMO A PARÁ
DE MINAS O BANGU

Os suburbanos viajarão hoje às 13 horas —
A delegação j

O embarque da delegação
do Bangu para a cidade de \.Pará de Minas, onde os imu-,
latinhos rosados» vão levar aefeito uma exibição na tarde
de amanhã, está marcada po-ra às 13 horas de hoje, no
Aeroporto do Galeão.

A delegação seguirá assim1'
constituída: chefe — Carlos
Nascimento; médico — Fer-'
nando Saboia; técnico Elba
de Pádua Lima (Tim); mas-sagista — José Pinto de Oli-

veira; jornalista — Canôr
.Simões Coelho; jogadores '—

¦Fernando, Edson, joel, Ivan,
Hilton, Edoon II, Zózimo, Jor.
ge, Nilton, Calazans, Lucas,Zizinho, Décio, NIvio, LuizCarlos, Mário • Xavier. ';

FINALMENTE!
da nova Polônia

últimos exemplares
MIAST0

ST0LICA
MECHANIK

Jornais em Idich
e Polonês

Livraria
INDEPENDÊNCIA

Rua do Carmo, 38 |
(Sobreloja)

FERIDAS
CRÔNICAS
Ülceras varleosas

e eezemos dos membros
.^Sfto eliminadas, cAmod» «íanllracntc, cm 80% dos ca-sos, eoro, aplicação cm medi»ae * Ataduras TJNArASTK.

A venda nas boas íarmaews do pais o ru» VJ).r., Cal-xa- P6»«l, 3.785, Klo dê Jane»to;~D.'F.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda-•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços,
da fábrica ao consumidor,
sem Intermediários. Cal-
ças, camisas, blusSes, ar-
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada esem juros, lotes desde 2SÓ'

crueeiros por mes. Preços'
desde -15 mil 1 cruzeiros.

-Contórcio e condução k
porta, já povoado, distou-
fe 85 minutos das Bsreás
dò Niterói, ótiruo emprfi--ge--decapitai. Tratar dia-
riamente com o sr. J. Si-
queira, a Av. Maroclial
Floràano, 13,1' aodar (an-
ttfa Rim larga,). — Tèl.:.

~m

Pensão
.do: Papai ;

A melhor pensfio de Copa-

| CAbmiH. Asaeto c respeito.

Boa RoíiaM de
Carvalho, 180

S/
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jl o«cauad(Hra vai onaoHndo-o itforro de Saato Aatdnio carfa vc« mais. Os favelados são
obrigados a sair do morro e não recebem a indenização do barraco, quo lhes cabo pordireito, da Prefeitura

wÈÊÊmfiMSê&lA A\ Ml

Ano VH1 •£- Bio de Janeiro, sábado, 28 do maio de 1955 -£ N» 1.513

Motivo das enchentes:

A Prefeitura Não Limpa
As Galerias Desde 1952

¦ynlLHARES de toneladas
;lwB de lama deixadas aeu-'limiar pela Prefeitura no
íK.o Comprdo, no Mangue,
•no Hio ooana e Papa-Cou-
ves, além ae outros que ser*'vem de escoadouro das águas
pluviais, estão ameaçando o
Kio de enenentes cada vez-maiores. A Prefeitura,- ape- -

;sar de toda a propaganda'feiía pelo oreieito . em tôr-
no dc obras que não se rea-
lizam, nada taz nara evitar
o grande transtorno e até o
per.go que as enchenfes cons-
tituem.

NA PENHA
Os moradores .àh Penha.

kteni d.riRido pof diversas
vezes reclamações à Prefe.-¦, tura, sem que nada seja fei*
to para a canalização das'cursos dágua. As obras con-

. linu-m "devidamente estu-
dadas o projetadas." Depois
da construção da Variante,
não só os aue moram na-

. quele subúrbio, mas todos

os que residem na zona da
Leopoldina, vêm soüeudo
graves prejuízos por causa
das constantes enchentes.
Nas Ruas Gruçai e Couto,
principalmente, as águas
8/ingcm, por vezes, um me-
tro de altura, invadem resi-
dencias, estragam móveis.
As ruas q,ue até agora a n-
da não foram calçadas, fl-
cam muitos dias cobertas de
lama e exalando mau cheiro.

Coisa semelhante acontece
na Rua. Caiçara, em Vaz
Lo.jo, na Rua Tamborim,
em Senador Camará e em
muitas outras em toda a ei-
dade, onde não há galerias
para as águas pluviais.

.1
CATUMBI

Diversas ruas do Bairro
de Catumbi, com chuvas,
mesmo sem grande volume,
transformam-se em verda-
deiras lagoas. Milhares de
casas f cam iltndas. Os
moradores perdem dias de

trabalho. A Rua Citiso é
das mais duramente atingi-
das. mus o mesmu aco.iícce
em quase todo o bairro.

GALERIAS SUJAS E
INSUFICIENTES

Em Botafogo, as Ruas Ge-
neral Polidoro o trechos da
Voluntários da Pátria trans-
formam-se em rios. As se-
ções de vazamento ex.rten-
tes não at ngem a 4U% das
necessidades de csgoiamen-
to pura as chuvas de gran-
de precipitação, secundo con-
fessa o próprio prefeito. En-
frotanto, o que mais agrava
o problema é que desde 1052
nenhuma obra é feí».o paralimpeza dessas galerias, que
já são insuficientes.

O prefeito utiliza como
pretexto para isso o fato deter mandado fazer estudos
para grandes obras quo re-solveriam o problema dasenchentes, mas nem faz asobras, nem manda limpar
as galerias.

Coluna da Difusão
"ONDE ESTÃO OS COMANDISTAS

QUE SUBIAM A QUINTA DO CAJU ?"
Carta do leitor P. L, de Souza à IMPRENSA
POPULAR — Os comandos ganharam leito-
res novos e por isso não podem parar —

«Era o único jornal que subia o morro»
— Desde o término do

Mês da IMPRENSA POPU-
LAR, nunca mais comprei o
meu jornal, nos domingos,
nas mãos dos cpmandistas.'.. 

Esse é um trecho da carta
que escreveu-nos o trabalha-
dor P. L. de Souza, operário
da Fábrica Mavilis e residen-
te na Quinta do Caju.

AUSÊNCIA SENTIDA
«Durante o mês de março»

í~ prossegue a carta que o
trabalhador, nos dirigiu —
èu e outras pessoas.de mi-
nha família nos acostuma-

SOCIAIS DA

mos com a chegada dos co-
mandos, que traziam a todos
a. IMPRENSA POPULAR.
Antes da instituição dos co-
mandos, éramos obrigados a
nos arrumar para descer a
Quinta e ir até à Rua Praia
de São Cristóvão, onde há
uma banca. E tínhamos de
acordar bem cedo, pois se
não chegássemos cedo à ban-
ca, os jornais já estariam
esgotados. Perdíamos assim,
pelo menos, uma boa ;hora
de sono e quem trabalha 8
e mais horas diárias em ei-

ma de um tear, sabe quanto
prezamos um descansozinho.
Assim, os comandou da IM-
PRENSA POPULAR vieram
deixar-nos bastante satisfei-
tos».

MAIS LEITORES
«Ainda há outro aspecto —

diz o operário Souza — mui*
to importante também. Du-
rante um mês de comandos,
a IMPRENSA POPULAR
ganhou alguns leitores. Era,
aliás, o único jornal que su*
bia o morro. Entretanto,
quando os comandos deixa-
ram de aparecer, notei que
esses moradores da Quinta
ficaram um pouco chateados.
Não garanto que eles conti-
nuem lendo a IMPRENSA
POPULAR, o que não acon-
teceria se os comandos con-
tinuassem a subir o morro».

^\i^rm*f*fy^^}..^r^^ ¦;**'.•¦.

':> Nasceu no dia 22 do
mês corrente um.garoto,

-íilhò- dó i casal Manoel"Claudinò da Silvà-Eurídi-!,cç dá, Silva, que recebeu.
o nome de Luis j Carlos•JClaudino da- Silva. . .", ..-:/ O sr. Manoel Cláudirio

¦ é': ajudista da ACAID e'
.cabo eleitoral da jovemVNaegecy, candidata à
,~Rainha da IMPRENSA
POPULAR. , .

CUPAODO

Sete cupão vale também;. um,voto,para o concurso,
I - "Jíawifta da l.PS
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W.^^^HWos^sHÍPiv^WPsWr^sf'. -T<*Tí-TtW i« W^-i--*W**WriW.,ílTÍTf^wn'i-¦? :*W*W*"M»('thS»w''W$?S !W&lf^wilwfilWv.ffltyim-"A IMPRENSA POPULAR era o único jornal que subia o
morro", dis um leitor em sua carta. S porisso mesmo o« co-
mandos devem voltar. Esta moradora da Gávea passou a ser
nossa leitora dominical durante o "Mês da Imprensa". Mas

MomnummUm kA tvXarWMi-ástw&fiQi Mato satstojí*. nua, /awiXu

DKSPFJO NO MORRO DE SANTO ANTÔNIO

A ESCAVADEIRA VAI »BW OS
DEIXANDO A

BARRACOS
RELFHTO FAMÍLIAS INTEIRAS
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NENHUMA CONSIDERAÇÃO DA PREFEITURA
PARA COM A SORTE DOS MORADORES —
VÁRIOS FAVELADOS FALAM u IMPRENSA

 POPULAR 
j^ ESCAVADEIRA vai comendo a terra. O» baxratxw

que so equilibram nas grlmpas do Morro de San*
to Antônio cedem e se desmancham no chio. Oa fave-Iodos ficam ao relcnto. A Prefeitura antea da demo-ll^o do barraco, manda um funcionário oferecer amísera quantia de três mil cruzeiros ao favelado* mea*
mo quo seu barraco valha um pouco mais. Algumasvèzca a Prefeitura não dá o dinheiro. Expulsa, sem
mais nem menos, a pobre família do morro.

EM PERIGO DE VIDA
O b u r r u c o do estivador

Raimundo Pinto esta quusocaindo. Sua senhora, dona
Maria, disse-nos quo a Pre*
ícltura avaliou o seu barra*
co cm três mil cruzeiros,
quando 61e vale dez. Apesar
iii.N.su, um (Mulíü/no da Pre-
ícltura mandou que ela es-
pernsse porque a Munlclpa*
lidado — diz — nfto tem dl*
iihclro para pagar a lrrlsó.
ria indenização. O terreno
está todo rachado e sobre
file moram dona Maria, seu
marido c mais três filhos.

PABA ONDE IR?

A reportagem abordou
uma senhora que mora no
morro. Tem quatro filhos e,
com medo não quis dizer o
seu nome. Quase todo dia
homens da Prefeitura e da
Policia Especial vão ao mor-
ro executar o despejo dos úl-
timos favelados. Finalmente,
a senhora disse:

— Se o meu nome sair no
jornal, a Prefeitura nfto me
paga os três mil cruzeiros
de indenização, e é com esse

dinheiro quo eu tenho que
procurar destino.

FOI PABA O ESTADO
DO BIO

Encontramos o pedreiroSadl Hcrculano. Seu barraco
Xol demolido há dias e ele
teve que se mudar para Ml.
gucl Couto, no Estado do
Rio. Trabalha em Copacaba-
na c toma o trem das três
da manhft para chegar na
hora do serviço.

Chega cm casa todo o dia
tarde da noite, csíalfado.

A jovem Marlene Maria
também estava no Morro de
Santo Antônio. Velo matar a
saudade. Sua família já íoi
despejada — mfte e nove ir-
mftos — e se mudou paraa favela de Rio Comprido.

Outros favelados se necr-
cam do repórter. Daqui a ai*
guns dias será a vez deles.
Devem sair do morro, onde
criaram os filhos. Nos olhos
de todos há uma interro-
gaçfto:—• Para onde Iremos?
Quando nos darão paz e sos*
sôgo?

No flagrante, alguns moradores do Morro de Santo Antúnio qtw terão dc so mudar bre\,

NAO ACEITAM O DISSÍDIO
OS GREVISTAS DE MORRO VELHO

BELO HORIZONTE, 27 (I.P.) — Apesar de o Mlnls*
fórlo do Trabalho haver Instaurado dissídio coletivo «ex--oficio», a pedido do seus patrões, os mineiros de Morro
Velho continuarão em greve. O presidente do Sindicato
dos Mineiros, sr. José Nilo do Rosário, embarcou para o
Bio, onde exporá ao presidente da República e ao minis*
tro do Trabalho a disposição dos grveistas de nüo regres*
sar ao trabalho, de nfio acatar o «cx-oficlo» previsto pelodecreto fascista 0.070.

Anteontem, estive em Nova Lima o senador Lúcio
Bllencourt, acompanhado do deputado estadual petebistaHernnni Maia e de diversos dirigentes sindicais, que ío*
ram hipotecar sua solidariedade aos bravos grevistas.

%$MiMobilização Geral Dos
Para a Conquista do Salário

Toma corpo entre o funcionalismo o movimento para incorporar uma
nova emenda ao Plano de Classificação — A exemplo do que já ocoí-íç

em vários países da Europa

HIBVkvI

Pouco a pouco vol toman-
do corpo entre o íuncionalis-
mo público a idéia de ai*
guns servidores em pleitear
uma emenda ao Plano de
Classificação, reivindicando
o salário móvel. Conforme a
IMPRENSA POPULAR jánoticiou, o salário móvel
consiste em equiparar o sa*
lárlo do funcionário público,

do Ministério da Viaçáo.
Seus colegas Scbastlíio Fie-
clier e Eupidlo Gama Pae.-:.
motorista c continuo do Mi*
nistério da Viação .acresceu-
taram:

--- E' necessário que se ia-
ça um movimento em massa
dos barnabés, o mnis breve
possivel, junto aos parlnmcn-
tares, a fim do que seja In-

Voltarão os Horistas
a Câmara, Segunda-Feira

Numerosos horistas da Pre*
íe.tura estiveram, ontem,<na Câmara Municipal, a í'mde ass'stir a votação do pro-jeto 79-55, que trata do seu
aproveitamento como extra-
numerários. Entretanto, de-
vido à presença, em plena-

rio do secretário de Via*
cão, especialmente convoca-
do. a votação do aludido pro-¦jeto foi transfer da para se-
aunda-feira próxima.

A Comissão Central doshoristas convoca a todo és-ses serv'dores- a voltarem àCâmara Municipal nesse dia.

nua ~ que o Plano elabora
do pelo DASP só noa tra.
prejuízos.' 0 DASP promove-
nos nos iiiVc.s T, Uo ti, .semi-,
que u nível i) é final de eur*
reira. como encarregado de
garagem, com 5.550 cruzei-
ros. Entretanto] ps moio.-i»-
tas lelni (!. finai de usi rei-
in, ganham .'i.fi^ii cruzeiros
de salário e mais 2 nil de
ubono. percebendo .").U'-'o cru-
zeiros, ficando -o aumento
apresentado pelo DASP
abaixo do vencimento do mo*
turista. Por isso — finaliza
— estamos reivindicando o-s
nivc.s io c. 12, paia fazer
lace r,o custo da vida, e creio
quo devemos lambím cerrar
Oleiras para conseguir o sa-
lárío móvel po.s .-ó assim no-
derernos criar nossos tilh..*
doci-r.ií mente.

1 7l.T~ TV 'mo se Realizara

No clichê, três bainabés do Ministério da Viação falandoao repórter da IMPRENSA POPULAR sobre o sulário móvel

No clichê, um aspecto do banquete, vendo-se à cabeceira da
1?£$&& Cartos./if'"«'• Presidente do sindicZopal?onZ0 ao centro o presidente do Sindicato dos Jornalistas, sr LuàFerreira Guimarães

sempre que necessário, em
relação ao custo de vida.
Uma comissão faria levan-
tamento da real situação dos
barnabés, procedendo, como
em diversos países da Eu-
ropa em que é assegurado
em lei o direito ao salário
móvel. Por enquanto, a
emenda está em estudo, mas
já os funcionários deixam-se
empolgar, por ser ela uma
imposição, da alta crescen-
te do custo de vida.

«NECESSÁRIO UAI
MOVIMENTO»

— O salário móvel viria
atender aos nossos reclamos.
A vida está quase impossi-
vel de ser vivida, principal-
mente para os barnabés. To-
do ano temos que pedir um
aumento para minorar as
nossas dificuldades. Corre-
mos a deputados, senadores
e, no fim, o aumento conse-
guido não chega para aten-
der as nossas necessidades,
já que o custo dos gêneros
aumentou em clõbro. Portan-
to, o salário móvel seria a
solução ideal.

Estas declarações foram
prestadas ontem à nossa re-,
portagem pelo sr. Camilo
Monteiro de Matos, artífice

Instalada a Comissão Paritária
Dos Sindicatos de Jornalistas

Foram empossados, ontem, após um almoço de confraternização, os re-
7wXtts> ( 

pr0ÍÍMÍ0naÍ8 de ™P™S* « dos em-
Em almoço comemorativo

do êxito da iniciativa, reu*
niram-se ontem, no salão debanquetes da A.B.I., sob a
presidência dos srs. Luiz

Ferreira Guimarães e Carlos
Rizzini, respectivamente pre-sidentes do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Rio
de Janeiro e presidente do
Sindicato dos Proprietários

125 Mil Casas Sem Água
no Distrito Federal

0 prefeito confessa que está havendo
racionamento

Moradores da Rua JoãoBarbalho, premidos por cons-tanta falta dágua, reclama-
ram do prefeito a instalaçãode uma bica na rua. Foi pre-ciso que o assunto fosse tra-tado na Câmara Municipal,
no entanto, para que a Pre-feitura dele tomasse conheci-
mento. O sr. Alim Pedro, co-mo ae isso fosse uma quês-tfio complexíssima, mandou<proceder a estudos no Da-
parlamento de Águas e Es-
gotos>, para terminar respon-

delido que não mandaria ins.
talar a bica. Os moradores
dessa rua estão condenados

d» qualquer maneira a ficar
sem água. A bica não será
instalada — segundo o pre-feito — porque perderia a fl.
nalldade, uma vez que os mo-
**<ifflwi SM *!# tan4f&tato«

só teriam água noa dias em
que estivessem também re-
cebendo em suas casas, isto
é, de 3 em 3 dias. E' essa,
assim, uma confissão oficial
do racionamento da água.

125 MIL CASAS SSH
ÁGUA

Embora seja essa a pri*meira vez que oficialmente
o prefeito confesse o raciona-
mento da água, a verdade é
que nenhum do» bairros da
cidade i abastecido em con-
dições satisfatórias, isto é,
em regime permanente e com
pressão suficiente. Além dis-
•o, o número d« domicílios
desprovidos de água encana-
da eleva-se n0 Kio a 125 mil,ou seja, em cada tros casasaa.filít um ai» tem. ism. ,

de Jornais e Revistas do Riode Janeiro, os membros daComissão Paritária de em-
pregados e empregadores deempresas jornalísticas doDistrito Federal. A Comissão
está encarregada de exami-
nar os problemas das rela-
ções econômicas e técnicas
dos profissionais de impren-
sa desta cidade, em virtude
de recente convênio firma-
do pelos sindicatos da cate-
goria profissional.

Durante o banquete fêzuso da palavra o sr. Luiz
Ferreira Guimarães, presi-dente do Sindicato dos Jor-nalistas. Em rápido discurso
alusivo às atividades da Co-missão, reportou-se à posi-çSo da entidade que presideem face da campanha poraumento salarial, que deuorigem ao convênio no qualfoi criada aquela Comissão.
Por fim, respondeu o sr.
Carlos Rizzini, presidente da
entidade patronal.

Terminado o banquete fo-
ram empossados os mem-
bros da Comissão: srs. José
Velasco Portinho (Correio
da Manhã), Antônio Ibrahin
Haddad (Vida Doméstica),
pelo Sindicato dos Proprie-
tários de Jornais e Revistas:
jornalistas João Antônio
Mesplé e João Ferreira Go-
mes, pelo Sindicato dos Jor-nalistas Profissionais, e maiso presidente do Sindicato,
sr. JMn Guimarães e demais
dlretoi-Li, membros natos dw
CJPIsflisMftPi

cluida a emenda do salário
móvel ao Plano de Classiíi-
cação.

O PLANO DO GOVERNO
— O salário móvel é um

sonho que se pode tornar rea-
lidade — disse-nos o sr. Jus-
tino Amadeu Antunes, mo-
torista do Ministério da Via-
ção. —Ainda mais — conti-

a visita a
Mãngüinlios

Comunicando uma altera-
ção nas realizações da II
Quinzena dc Cultura, o
D.CE. distribuiu á imprensa
a seguinte nota:

«Por absoluta falta de
transporte necessário para a
condução tios colegas que vi-
sitariam a refinaria de Man-
guinhos, fica cancelada e?sa
realização da «II Quinzena
Cultural?.

O Diretório Central de Es-
tudahtes da Universidade do
Brasil tomará providências
para patrocinar essa visita

em outra oportunidade.»

Operários em
Unidos Para a
Por Melhor Salário

Reuniram-se ontem, no Sindicato da categoria,
os trabalhadores do Moinho Inglês

cada para a próxima segur.-
üa-feira, os operários reafir
maram a disposição de apoia-
rem firmemente o Sindicato
nesta luta, até que seja con-
quistado o aumento em tó
das as empresas do jrfijna
TAMBÉM AS OPERÁRIAS

As operárias da seção de
massas do Moinho Inglês.
realizai nin, também, uma
reunião para debater esse
mesmo assunto. Nenhuma
dessas operárias foi benefi-
fiada cem aumento de 20%,
resuita/ite do último acordo
entre os patrões e sindicato.
Contudo, os patrões, paracompensar esse irrisório au-
mento o«ue atingiu a pouco-,
passaram a èxegir maior
produção de todos. De for-
ma que as operárias, que fo-
ram duplamente prejudica-

| t.as, compareceram ao sin-
dicato para procurar uma so-

L lução para esta situação.

Operários do Moinho In-
glês, seção de farinha, rea-
lizaram ontem no sindicato
uma reunião para debater a
campanha por aumento de
salários da categoria. Con-
forme noticiamos, na últi-
ma assembléia daquele sin-
dicato, ficou decidido que se-
ria concedido um prazo de
20 dias para os patrões se
manifestarem sobre essa rei-
vindicação. O aumento foi
pleiteado na base de 1.200
cruzeiros, em geral, e mais
400 cruzeiros para os pro-fissionais. Decidiu-se também
a realização de reuniões porfábrica para debate dessa re-
solução,

APOIO AO SINDICATO
Depois que o presidentedo Sindicato sr. Waldomiro

Luiz da Silva fêz uma expia-
nação sobre as demarches
até agora realizadas, è anun-
ciou a mesa-redonda convo-

ENCERRA-SE A CONFERÊNGIA DE
IMPRENSA UNIVERSITÁRIA
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Xanonal de Imprensa Universitária, que reúne
!Z\^de-Mma.ce?te?,a -*• àiretores e colaboradores das
fMmões estudantis, todos empenhados em coordenar
ZnÜfJft" "W"»»*"*» *> iomalismo «niuersiíario.
™«wLl^T,° *! tew? í0^m' durante o desenrolar da
frníZ^ZIl'-?™ ? a1™¥0' debates. No clichê, um fia-grante colhido pela otyefiva da IMPRENSA POPULAR
r—LÜZ? 2M*fuõ1 da conferência, aparecendo oscomponentes da delegação carioca em primeiro plano.
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